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Fez-se o tratado de Versalhes 
(corria o ano de 1919). À Alemanha 
perdeu a Alsácia-Lorena, os terri- 
tórios de Eupen e Malmedy, parte 
do Schleswig, a Posnánia, Danzig, 
grande porção da Alta Silésia, Kiau- 
=“Cheu, na Ásia, e todas as suas coló- 
nias. «Comprometeu-se ainda a des” 
truir todo o material de guerra; a 
reduzir os exércitos a cem mil ho- 
mens; a pagar trezentos e cinquenta 
biliões de marcos-oiros de inaemni 
zação; a ceder as minas de carvão do 
Sarre à França; a reconhecer a in- 
dependência da Polónia, da Checo: 

lováqi da Jugoslávia, etc. etc.» 
Estava duplamente derrotada a Ale- 
manha: na guerra e na paz. Caída 
por terra nos campos de batalha, 
retalhou-se a sua geografia política, 
para que não se repetisse a sua his 
tória guerreira. Julgou-se que a am- 
putação de alguns dos seus membros 
a deixaria sem força bastante para 
os seus habituais rompentes bélicos. 
Foi uma operação cirúrgica, em no- 
Mas, naquele 
tempo, os três «grandesy — Clemen- 
ceau, Wilson e Lloyd George — co- 
meçaram a desentender-se entre si, 
à conta das ambições hegemónicas 
que a França e a Inglaterra mani- 
festavam, a respeito do continente 
europeu. Os Estados Unidos desin- 
teressaram-se € isolaram-se; ficaram 
na arena os outros dois contendores, 
entre os aplausos e a pateada dos 
respectivos partidários. 

Neste ambiente de circo se passou 
uma boa parte da Sociedade das Na- 
ções, fundada em 10 de Janeiro de 
1920. E, logo, a Alemanha, aprovei- 
tando-se das desinteligências *arrua- 
ceiras dos seus vencedores, imagi- 
mou traça de iludir o tratado de 
Versalhes, com aprazimento interes- 
seiro de certos adversários antigos. 
Nem sempre interesseiro. Os radicais 
franceses, por uma questão ideoló- 
gica, protestam contra a expiação dos 
vencidos, que acham desumana e 
humilhante. E' que estavam no Go- 
verno alemão os sociais-democratas, 
seus correligionários. Vigorava a 
Constiuição de Weimar, espelho 
pulido das democracias. 

Stressman, o chanceler socialista, 
que se carteava com o Kronprinz, a 
preparar a resistência e o assalto dos 
germanos, abraçava, cordealmente, 
Briand, o romântico paladino dos 
Estados Unidos da Europa, para com 
ele estabelecer e realizar o eterno 
sonho da aliança geral, internaciona- 
lista. Por isso, os radicais franceses 
cuidaram de aliviar e, até, de anular 
o peso da cruz que o tratado de Ver- 
salhes pôs sobre os ombros da Ale- 
manha, a titulo de indemnização de 
guerra. ) 

Viu-se, depois, que éles não pas- 
saram dum joguete irrisório das ar- 
timanhas pan-germanistas, mascara- 
das de idealismo revolucionário, à 
moda da época. Idealismo, no fundo, 
fardado à Kaiser, mas acobertado 
com a blusa operária, porque mos- 
trava tendências comunistas em 
voga. Não digo que fosse, apenas, 
para uso externo, como elemento 
despistador das comissões vigiadoras 
da Alemanha. Quero crer que tam- 
bém servisse para uso interno, que 
fosse produto natural da política 
extremista desses tempos, política 
dominante, que se infiltrou, sobre- 
tudo, nos paises vencidos. Surgisse, 
porém, um conflito entre os dois Go- 
vernos — francês e alemão — e, 
imeditamente (porque a vontade de 
desforra vivia oculta), os sociais-de- 
mocratas correriam a armar-se pela 
sua naçi sem discutirem sequer o 
casus belli, como fariam, como fize- 
ram, em 1939, os seus camaradas 
franceses, que se mancomunaram 
com eles contra a pátria, praticando 
actos de sabotagem, em nome de 
certas doutrinas políticas comuns. 
Comuns, em teoria. Na prática, vei 
ficou-se, após o colapso da França, 
que a mentalidade dos doutrinários 
dos dois paises era inteiramente di- 
ferente, apresentava contrastes irre- 
dutíveis. Só se podiam tratar como 
inimigos figadais. Que o digam os 
conjurados do maquis. Já se tinha 
observado o mesmo na primeira 
Grande Guerra de 1914, A camara- 
dagem franco-alemã era uma ponte 
de passagem dos exércitos de além- 
“Reno para a França. A' voz de c 
regar, a gente de Guilherme Il e a 
gente de Karl Marx cerraram fi- 
leiras ; Deutschland iiber alles. Todos 
estavam de acordo em afirmar que 
mão se tratava duma guerra, mas 
duma evangelização a ferro e fogo, 
a evangelização da colossal cultura 
alemã, que a reacção das outras na- 
ções (atrazadas, claro está) abrigava 
a introduzir por processos violentos. 
Esta era a verdadeira causa da in- 
vasão militar, — pensavam e pro 
clamavam-no os invasores. O rest 
isto é, umas escaramuças diplomá- 
ficas, foi simples pretexto para um 
avanço civilizador na casa alheia. O 
que fizeram — assim o julgavam —, 
dizeram-no por bem. 

De facto, este povo, com tantas 
qualidades extraordinárias, padecia 
duma lamentável inferioridade, que 
era o ter-se na conta de muito supe- 
rior aos outros povos de todo o 
Mundo e de, por essa razão, se jul- 
gar no direito e no dever de os 
subjugar para os educar. Semelhante 
ideia alimentavam-na os alemães em 
geral. A civilização pertencia - lhes, 
devia pertencer-lhes, para honra e 
felicidade da História, que neles en- 
contrara o tipo completo dos super- 
“homens. Povo eleito de Deus, Deus 
o fadara para comandar q género 
humano. Olhando de alto e para lá 
das suas fronteiras, o mais humilde 
obreiro considerava-se patrão, em 
relação aos bárbaros estrangeiros; o 
aluno mestre; o soldado general, Com 
esta ideia enfiada no cérebro, ar- 
mou-lhe por cima o capacete prus: 
siano, vestiu-se, ao mesmo tempo, de 
caixeiro-viajante e meteu-se a res 
dentor da Terra, usando o duplo sis- 
tema de mercador e guerreiro, Dai, 
a industrialização e o mavortismo 
da ciência alemã : Mercúrio e Marte 
de gorra com o herr professor, para 
o açambarcamento e a arregimenta- 
ção do Globo, do qual a Alemanha 
metropo! a seria o quartel e car- 
tel mestre. De resto, no que respeita 
à maior parte das nações, podia di- 
zer-se que voltavam à casa paterna, 
se não espontâneamente, a tiros de 
tanhão, pelo menos, Os historiadores 
provavam, com amontoados eruditos, 
R verdadeira origem daquelas nações, 


mânico, 
que as inferiorizaram. Tornaram-se 
como que ovelhas fanhosas, que se 
fazia mister juntar ao rebanho do 


tempos... 


se tresmalharam do redil ger- 


por motivos desnaturais, 


kaiser, para se limparem da gafaria 
estranha. A civilização alemã, de 
que se haviam afastado, restitui-las 
ja à sua pureza primitiva e salutar : 
era um banho higiênico e lustral, 
lavava-as e dignificáva-as, 

A Alemanha elevava o seu papel 
de pastor ao apuro duma missão 
apostolizadora, querendo que as na- 
ções desgarradas retomassem a mar- 
cha dos grandes destinos panger- 
manistas, tangidas e alinhadas pelo 
ajado da nação-chefe. As que não 
tivessem afinidades étnicas, ou se 
submetiam ou seriam submetidas. Se 
ieimassem em viver parte, em não 
entrar naquela mobilização imperia- 
lista, depresa acabariam no aniquila- 
mento total, como agregados nacio- 
nais, quer pela força das armas, quer 
pelo bloqueio isolador. Ou seriam 
batidas a passo de carga, ou morre- 
riam de inanição, lanhadas a toda 
a volta pelo corte geral das relações 
político-económicas. O combate san- 
grento, ou a sangria operatória, — 
qualquer dos dois processos era fatal 
e mortal: por qualquer dos doid 
processos se lhes escoaria q vida, 
sem remédio. 

Assim pensando, se lançou a Ale- 
manha na guerra, No fim da guerra, 
fez-se o tratado de Versalhes. Logo 
a seguir, criou-se a Sociedade das 
Nações, Depois, como os grandes não 
se entendessem, nas conferências da 
paz, a Alemanha folgou; e a sua 
folgança era tanto maior quanto mais 
os grandes a namoravam. Tornou, 
então, a pensar que devia espalhar, 
a bem ou a mal, a kolossal Kultur... 
E, como em 1914, deu-se a conflagra- 
ção mundial de 1939. Isto foi naque- 
les tempos. 


tal que dá a volta ao 
Mundo .. 


é um potente «Skymaster», onde, como 
em qualquer carruagem postal do q 
quer combóio-correio, nada falta 
que o pessoal nossa trabalhar à vontade, 
tal como trabalha em terra, Este avião 
oirounda o Globo, na sua missão de 
transnortar a correspondência que lhe é 
confiada, mas os empregados — ou não 
se tratasse de previdentes cidadãos da 
livre Norte-Amórica, onde os «gangs 
ters» pululam andam de plstoja à 
cinta, para o que der e vier, Tudo, all, 
é meliculoso, exacto — é cauteloso... 


Vasques Calafate. 


Vinte dias em Inglaterra 
Manchester, 


o mois poderoso centro fabril da Inglaterra 


Uma cidade secular que alia a tradição ao trabalho 
— Aindústria textile uma visita interessante — Obras 
de assistência social e urbanização — A construção 
de aviões comerciais, répiica aos aviões de guerra 


(Do nosso enviado especial) viamente estabelecido, digamos, a 
traço largo, alguma coisa acerca de 
MANCHESTER, 28 — Temos estado Manchester, segunda cidade deste 


afortunados com o tempo! Manches- 
ter amanheceu-nos, hoje, com aspecto 
airoso. O céu, se não tem o ezul co- 
balto com que se mostra, na nossa 
terra, desta vez está quase limpo de 
nuvens e o sol, embora pálido, sor- 


grande país que é, na Inglaterra, o que 
o Porto é em Portugal: a capital do 
trabalho. Uma frase feita, concorda- 
mos, mas devidamente expressiva e não 
menos confirmada. Com cerca de 
650.000 mil habitantes, segundo os 


finos. Dir-se-ia —já nos disseram | informes que nos foram dados, Man- 
isso mesmo — que trouxemos... uma | chester possui e orienta uma das maio- 
porção dele, de Portugal, para o espa- | res actividade nacionais! a Indústria 


lharmos por aqui. O nevoeiro matinal 
desapareceu, rapidamente, e, quando 
deixamos o Midlands, o nosso hotel 
mais um de extensa cadeia, as ruas 
estavam secas. Manchester movimenta- 
va-se, já, com os mil e-um ruídos ca- 
racterísticos dos grandes centros popu- 
lacionais : abuses» com «troleys ou 
sem ele, automóveis e carroças puxa- 
das pelos pesados «percherons», de 
pernas felpudas, que caminham deva- 
Bar, mas não cedem e arrastam con- 
sigo enormes cargas. A completar o 
quadro, milhares e milhares de pessoas 
que se dirigiam às suas ocupações, pas- 
sando, ligeiras, raparigas novas e gen- 
tis, de passo lépido, risonhas, em 
grande parte com o lenço que é aqui 


textil. Centro de centenas de fábricas 
que movimentam dezenas de milhares 
de teares, trata o algodão, desde que 
é retirado, ainda em bruto, dos fardos 
vindos de longe, até ao momento de 


(Continua na 3.º página) 


característico e que as nossas elegantes | Lt, algures, que, na cidade norte- 
usam, nas praias, para se darem o tom.| -americana de. Denver, se reuniu, há 
Simplesmente, as mulheres de Man- | pouco tempo, coisa de semanas, uma 


espécie de congresso de meninas e mo- 
ças, entre os doze e os catorze anos, em 
representação de vários colégios, para 
discutirem problemas relacionados com o 
amor, Acompanhavam-nas, ao que pa- 
rece, umas tantas professoras; estas, 
porém, ou porque, sendo velhas, não se 
considerassem já actualizadas na maté- 
ria, ou porque, sendo novas, consideras- 
sem, a prior! igualmente legítimas e 
respeltáveis todas as opiniões, ainda que 
emitidas por colegiais de catorze anos, 


chester prescindem dos óculos escuros, 
deixando ver os olhos, que são, geral- 
mente, bonitos. Tudo isto apreciamos, 
com aquela satisfação própria de quem 
vê coisas novas, toma contacto com 
costumes diferentes e tem, assim, opor- 
tunidade para auscultar a vida de uma 
grande cidade, precisamente na hora 
em que ela melhor se revela 

Mas, antes de relatarmos o nosso 
dia, de passarmos em revista o que fl- 
zemos, de acordo com o programa prê- 


A fotografia reproduz um aspecto das numerosissimas caixas de leite condensado 
que aguardam, no porto de Nova lorca, o seu embarque para a Europa 
e que são destinadas, pela U, N. R. R. A. aos países famintos 
do Continente europeu 


O primeiro avião pos-] 


RAPARIGAS MODERNAS 


VALRIALLULALEALALALA LABORAL IRARAA ANDA 
por AUGUSTO DA COSTA 


Pela Presidência de Conselho 
voi ser publicado um decreto que 


cria junto do Subsecretariado das 
Corporações 


o Conselho Superior 
de Previdência Social 


ao aperfeiçoamento e ao desenvolvi 
mnto da organização da previdência 
socigl em todos 08 seus aspectos e de 
propôr as previdências que julgar cop- 
venlentes. 

£ 1,90 Conselho elaborará perto- 
dicamento o plano dos seus trabalhos 


(Continua na secção de LISBOA) 
——» 


O Conselho 
de Ministros 


CONTINUA A OCUPAR-SE DO 
PROBLEMA DO ABASTECI- 
MENTO PUBLICO 


O Conselho de Ministros, reunido 
ante-ontem e ontem, no Palácio de 
S. Bento, sob a presidência do sr. dr. 
Oliveira Salazar, continuou a ocu- 
par-se do problema do abastecimento 
público e da política dos preços 


Do Ministério do Interior recabemos 
a seguinte nota ofioiosa: 


«Pela Presidência do Conselho, 
Sub-secretariado de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social, vai 
ser publicado o seguinte decreto : 

Figura no primeiro plano das 

preocupações do Governo, em maté- 
zia de política social o aperfeiçoa- 
mento da extensão e consolidação da 
estrutura de previdência dos traba- 
Jhadores. Torna-se Indispensável para 
tanto criar um órgão de estudo € 
consulta que proceda ao exame dos 
problemas que suscitam neste domi- 
nio e que preste a colaboração assi- 
dua que se exige. 
Nestes termos e ao abrigo do 
disposto da 1.º parte do nº 2 do 
artigo 109º da Constituição, o Go- 
verno decreta e eu promulgo para 
valer como lei o seguinte: 


Artigo 1.º — E! oriado junto do Sub- 


secretariado de Estado das Corporações 
8 Erexidência Social, o Conselho Súpe- | gumes 
rior de Previdência Social. 


Art. 20 O Conselho Superior de 
Previdência Social é um órgão técnico 
do caracter consultivo destinado a coa 


era Team 


Uma obra de verdadeiro alcance patriótico 


O veridicto de Nuremberg 


Contra VON PAPEN, SCHACHT e FRITSCHE, 


foram passados 


mandados de c 


aptura 


pelo Tribunal de Depuração, 
com o fundamento de que pertenciam 


ao grupo dos «principais 


culpados» 


Em Berlim continuam as manifestações e pede-se 
o enforcamento dos vinte e um acusados 


FRANCFORT, 3 
Nuremberga passou mandados de captura contra von Papen, Schacht e Frits- 


che. A agência noticiosa americana na Alemanha, dando esta noticia apr 
que agentes da polícia enminal alemã estiveram no edifício do Tribunal de Nu- 
remberga esta manhã para prender os três acusados «nazis» que tentavam sair 
ii MO io pa! acusador do Tribunal de Depuração de auirembárgai Ber- 
nhard Mueller, passou um mandado de captura contra Schacht, von Papen e 
Frátsche, com o fundamento de que eles pertenciam ao grupo dos Dad A 
abrigo da lei da depuração. Mueller declarou que o Tribunal de 
mberga era competente para tomar conta do caso visto que O 


considerado domicílio desses três individuos. 
«é suspeito de ser 


culpados» ao 
Depuração de Nu 


Palácio da Justiça era 
ste 

O mandado de captura contra Fritsche diz que e e 

um dos principais culpados nos termos do artigo 5.º da lei da desnazificação 


tendo tomado parte importante e apoiado o regime de terror do nacional-socia- 
lismo. Receia-se que Fritsche tente evitar o justo castigo fugindo». EM 
O Tribunal de Depuração foi estabelecido com a aprovação Ta Aa 
dades norte-americanas e todo o seu pessoal é exclusivamente alemão. Von Papen 
é Schacht pediram para regrestarem sob escolta armada para os locais donde 
foram trazidos para Nuremberga para o julgamento. Um dos advogados alemães 
declarou hoje que os três «nazis absolvidos aguardavam transporte para a 


britânica 
A policia 


alemã aguardava fora do edifício do Tribunal mas não há ais 
quer contitmação oficial de que tenham outra tarefa senão a de patruliar a zona; 
O chefe da polícia de Nuremberga mandou retirar mais tarde as rá 
imãs que se encontravam junto do Palácio da Justiça «por ordem E Nasc 

O coronel Andrews declarou hoje ao correspondente da «Reu E pç 
tenho a dizer acerca dos mandados de captura. Deve fazer quaisquer perguntas 
a esse “respos to às autoridades ale: Os homens absolvidos já não estão sol 
minha alçada 

A minha jurisdição sobre ele: 
mens livres e abandonaram a prisão. De momento eu 
tram — no edifício do Tribunal ou não» 
O advogado de Fritsche disse 
seguir para a zona britán e proa uma 

Se 20 s foram Eid 

Porue (o ncom de em segredo qual a estrada que seguirão. Não sei ainda se 
“amanhã. O general Clay decidiu fornecer um salvo-conduto a 
afim «deles poderem sair da zona norte-amenicana 


REUTER. 


s cessou desde que foram considerados ho- 
y não conheço onde se encon- 


«Todos os três homens absolvidos devem 
escolta. E' este o seu destino; 


seguirão hoje ou 
Schacht, Papen e Fritsche, 
entrarem na zona britânica. — 


CRE-SE, NA AMÉRICA, QUE BOR- 

MANN ESTA VIVO E PREPARA 

A VINGANÇA POR MEIO DE NO- 
VAS ARMAS ATÓMICAS 


VIENA, 3 Corre insistente- 
mente em toda a Austria a noticia 
de que Martin Bormann, adjunto de 
Hitler, que se disse ter morrido em 
Abril de 1945, quando da ultima luta 
no edifício da Chancelaria, está vivo 
e que está a preparar activamente O 


terreno para conduzir a Alemanha à 
vingança por meio das novas armas 
DV OGKAD DE GORMANUJA 
ADVOGADO D 
ENTREGOU O PEDIDO DE CLE- 
MÊNCIA PARA O SEU CONS- 
TITUINTE 
NUREMBERGA, 3. — O advoga- 
do de defesa de Martin Bormann, 
adjunto de Hitler — que foi conde- 
nado à morte à revelia pelo Tribu- 
nal Militar Internacional — já emn- 
tregou um apélo pedindo clemência 
ao Conselho de Fiscalização Inter. 
-Aliado. — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 
rs 0 e 


djuvar o Governo no estudo dos pro- 
biomas de previdência social e dos que 
com esta intimidade se relacionam 
Sompetindo-lhe em especial: 

a) Emitir pareceres fundamentados 
sobre os assuntos que lho sejam re- 
metidos; 

b) Promover com intciativa própria 


o exame das questões quo Intoressom 


E TODO O ELEMENTO OFICIAL 
DA CAPITAL DAQUELA COLÓ- 
NIA INAUGURARAM, SOLENE- 
MENTE, EM LUANDA, O 
PRIMEIRO ESTABELECIMENTO 
FABRIL DA INDUSTRIA 
TEXTIL FUNDADO PELA 
COMPANHIA DE FOMENTO 
COLONIAL 


Ocupou-se «O Comércio do Porto», 
desenvolvidamente, no sábado pre- 
tórito, da crinção, em Luanda, do 
primeiro estabelecimento fabril que, 
na mais vasta o produtiva das nossas 
possessões ultramarinas, vai consa- 
grar-se à um dos mais importantes 
o categorizados ramos da actividade 
industrinl: a flação e n tecelagem 
do nlgodão. A «Textang», iniciativa, 
notável e meritória, a todos os ti- 
tulos, da Companhia de Fomento 
Colonial, sendo a primeira fábrica 
do seu género, não só de Angola, 


as professoras, em qualquer hipótese, 
adoptaram uma atitude discreta, só d 
cretamente intervindo nos debates, 
Que discutiram as meninas? Proble- 
mas como estes: Necking and Petting. 
Love Play e Matting. (Deixo a tradu- 
são ds pessoas entendidas na língua tn- 
glesa). Uma congressista de treze anos 
declarou, por exemplo, que as mentnas 
não devem aceder a entrevistas de amor 
antes de completarem os catorze. Dis- 
cutiu-se, acatoradamente, se as rapari- 
gas devem tor vários ou, apenas, um 
boy friend ; e, depois duma votação sem 
abstenções, verdadeiramente  democrá- 
tica, ficou reconhecido o inconventente, 


para meninas tão jovens, de terem,| mas também de todo Portugal ul- 
apenas, um amigo; prevaleceu, por-| tramarino, 6, sem dúvida, o mais 
tanto, a teoria dos vários boys friends. | operoso e poderoso instrumento de 
Como se vê, a infância continua a di-| progresso com que a Metrópole po- 


dia ter dotado o Império colonial 
português. 

Na verdade, sem atender ao factor 
puramente de política esonómica 
em que se traduz a instalação da 
indústria téxtil em Angola e em 
Moçambique — naquela, uma cria- 
ção da «Textang» e nesta, com a 
criação da «Algodoeira» —, importa 
pôr em relevo o que significa, do 
ponto de vista do fomento comercial, 
(Continua na 2.º página) o gradual desenvolvimento da indús- 


PETS TUR ar e ar 


Coimbra vista de dentro 


e 
Procissão pública maçónica 


UM jornal desta cidade, datado de 22 de Janeiro de 1901, vem o relato 
deste acontecimento que, por ser curioso, passamos a transcrever ; 
Depois que sir Artur Wellesley (lord Wellington) chegou a Lisboa, no 


dia 23 de Abril de 1809, tomou o comando do exército aniglo-luso, no dia 27 do 
mesmo més ; fez marchar para o Norte do reino, e expulsou do Porto o marechal 
Soult, no dia 12 de Mato, perseguindo-o até o fazer internar na Galiza com os res- 
tos do seu desbaratado exército. A notícia, porém, de que grandos forças fran- 
cesas se reuniam no Sul da Espanha, obrigou lord Wellington a fazer contra-mar- 
char o exército aliado, chegando a Colmbra as primeiras tropas em 26 do mesmo 
mês de Mato. Daqui marcharam para Abrantes e dal para Espanha, onde o extr- 
cito inglês, combinado com o espanhol, comandado pelo general Cuesta, deu, nos 
dias 27 e 28 de Julho, a célebre batalha de Talavera. Conquanto o exército inglês 
mantivesse o campo, depois da batalha, só uma rápida e hábil retirada salvou o 
mesmo exército de ser feito prisioneiro, pois que, enquanto estava fazendo frente 
do exército francês, fot surpreendido com a noticla de que outro exército de 34.000 
homens, vindo do Norte da Espanha, comandado pelos marechala Soult e Ney, 
chegava, a marchas forçadas, para lhe cortar a retirada, Voltou, portanto, o exér- 
cito inglês, outra vez, a Portugal e, chegando a Lisboa, tratou lord Wellington de 
preparar tudo para resistir à nova invasão de Portugal, a qual se velo a realizar, 
entrando o exército francês, comandado pelo marechal Massena, por Almeida, em 
Agosto de 1810, 


vertir-se ; a diferença está em que, como 
le monde marche — para me servir 
duma expressão muito usada entre os 
espíritos superiores —,as meninas am 
ricanas dos colégios de Denver, em vez 
de se divertirem com a corda, o arqui- 
nho, as bonecas e os jantarinhos, como 
as meninas atrasadas da velha Europa, 
abordam, corajosamente, os problemas da 
sexologia ! 


(Continua na 2.º página) 


O Governador Geral de Angola 


Às comemorações 
do 5 de Outubro 


Nota oficiosa 


nota do 


tria têxtil no Ultramar português, 
De modo geral, ao considerar-se o 
problema do fomento industrial de 
Portugal ultramarino em matéria 
têxtil, objecto de tão minuciosos 
estudos e tão demorados debates, 
ressalta, em primeiro lugar, & van- 
tagem resultante da economia dos 
fretes marítimos, não só no concer- 
nento no algodão importado das 
Colónias, onde é cultivado, pela Me- 
trópole, onde é transformado em 
pano, mas também no respectivo aos 
tecidos que os mercados metropoli- 
tanos exportam para Os mercados co- 
loniais. Outras e não menos conside- 
ráveis vantagens advêm, todavia, da 
Instalação desse ramo industrial no 
solo ultramarino e, entre elas não são, 
por certo, das menos significativas 
as que se referem ao conjunto de 
isenções e regalias de que as novas 
unidades fabris do Ultramar bene- 
ficiam e que, necessariamente, 
verterão em favor dos produtos a 


Recebemos a seguinte 
Ministério do Interior: 
Tendo chegado ao conhecimento 
das autoridades que elementos per- 
turbadores da ordem pretendem des- 
virtuar a passagem do aniversário 
da proclamação da Republica, ilu- 
dindo a boa fé dos sinceros mani- 
festantes, torna-se do conhecimento 
publico que o Governo só autoriza- 
rá as comemorações em recinto fe- 
chado que foram requeridas nos ter- 
mos legais e as habituais cerimónias 
no interior dos cemitérios. 
>.< 


Fornecimento de água 
e luz a Moçâmedes 
A Câmara Municipal de Moçã- 

medes adquiriu maquinismos para 


fornecimento de água e luz Aquela 
cidade angolana. 


re- 


(Continua na 4.º página) 


O principal acusador do Tribunal de Depuração Alemã é 


Na Grécia 


O Governo de Tsaldaris 
prestou juramento 
perante o Rei 


ATENAS, 3. — O novo Governo 
grego, presidido por Constantin 
Tsaldaris, prestou ontem à noite ju- 
ramento perante o rei Jorge II da 
Grécia. Os membros do novo gabi- 
nete são justamente os mesmos do 
anterior e conservam as mesmas 
pastas, não se tendo registado quais- 
quer modificações. 

Os observadores políticos dizem 
que o facto de não ter havido mu- 
danças no novo gabinete é uma indi- 
cação clara de que se trata apenas 
da constiuição de um Governo pro- 
visório, apenas para que Tsaldaris 
continui a negociar com os chefes da 
oposição num esforço para alargar 
a actual base do Governo. — U. P. 


anna a nana m au mn 


O feriado do : 
5 de Outubro 


Por motivo do aniversário 
da revolução do 5 de Outu- 
bro, considerado feriado na- 
cional, e que ocorre âmanhã, 
O Comér do Porto não se 
publica no próximo domingo. 
Prevenimos do facto os nos- 
sos anunciantes, momeada- 
mente os anunciantes habi- 
tuais do jornal dos domingos, 
de que devem antecipar para 
o jornal de ámanhã ou aguar- 
dar pelo nosso numero de se- 
gunda-feira a publicação dos 
seus anuncios. 


aa aaa "aaa a, 


140 mil contos 


para modernização 
da frota de contra- 
-torpedeiros 


Foi o Governo autorizado a con- 
tratar com as firmas britânicas da 
especialidade Yarrow & C., Ltd, e 
Vickers Armstrong, Ltd. a repara- 
ção e modernização da nossa frota 
de contra-torpedeiros, cujo encargo 
não excederá a quantia de Esc. 
140.000.000500, repartida pelos se- 
guintes anos económicos: em 1946, 
2.800.000$00; em 1947, 84.000.000800; 
e em 1948, 53.200.000$00. 


—— raso 


O director do Serviço 
Meteorológico Nacional 


TOMOU POSSE PERANTE 
O CHEFE DO GOVERNO 


Tomou, ontem, posse do carge 
de director do Serviço Meteoroló. 
gico Nacional, perante o sr, Presi- 
dente do Conselho, o sr. prof. dr. 
Herculano Amorim Ferreira. 


Esta fotografia dá a justa indicação do quanto os conflitos do trabalho podem afectar a actividade fabril duma "nação 
mesmo que essa nação tenha à envergadura e os extraordinários recursos dos Estados Unidos da Amérie 
mostra-nos numerosos automoveis de fabrico francês que acabam de chegar ao porto de Nova lorca, nos Estados 

Unidos, que noutros tempos era o exportador mundial n.º 1 de automoveis 


Z Sexta-feira, 4 de Outubro de 194 


E 


E Comercio do Porto 


O Consultório do Doutor | RAPARIGAS MODERNAS 


MLILOPHPANP Oro sera ocorrer o rsrs eso so so 0000 
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Respondendo... 


Dona L. A. de S,e C. — Avintes. 
—A asma é das doenças mais difi- 
ceis de tratar que conhecemos, pois 
tem inúmeras causas, umas, fáceis 
de conhecer e de determinar, e por 
isso de combater, mas outras, difici- 
limas de serem determinadas e às 
mezes mesmo impossível de serem 
conhecidas. Hoje entra no grupo das 
chamadas doenças alérgicas como a 
urticária, o edema de Quincke, cer- 
tos eczemas, etc., etc, e por isso é que 
o factor individual tem um interesse 
considerabilíssimo. Por outras pala- 
vras, cada asmático é um caso a es- 
tudar e a ponderar. Daqui advem, 
como fácilmente compreende, a difi- 
culdade de lhe dar conselhos úteis 
pois não podemos falar senão de um 
modo genérico e impreciso. Já que 
não tira resultado com a adrenalina, 
nem com o soro, nem com os pós, 
poderia experimentar as vacinas de 
que há dois tipos: ou as que se ven- 
dem no comércio já de antemão pre- 
paradas, ou as que se preparam nos 
laboratórios com os seus próprios es- 
carros e daqui o serem chamadas au- 
togéneas. Existem, também, uns pul- 
verizadores nasais com que se fazem 
umas inalações com líquidos espe- 
ciais é que de costume aliviam os 
padecentes, pelo menos, momentá- 
neamente. Não desanime, contudo, 
pois O seu caso é susceptível de me- 
lhorar e mesmo até de cura ; é uma 
questão de ser bem estudada a sua 
asma e as causas que a podem pro- 
vocar. As suas melhoras é o que de- 
sejamos, e não desanime, pois elas 
virão, pela certa, 

Sr. A.C, — S. João de Anadia. — 
Nada tem que nos agradecer, pois es- 
tamos sempre ao dispor dos nossos 
prezados leitores. Não podemos, de 
momento, dar as indicações, que nos 
pede, sobre os nomes de alguns 1i- 
vros respeitantes aos assuntos que 
lhe interessam, pois escrevemos so- 
bre uma mesa de hotel da província, 
onde em vilegiatura forçada nos en- 
contramos, longe da nossa bibliote- 
ca, sem outros elementos de trabalho 
que não sejam os fornecidos pela 
nossa memória, e, por isso, impossi- 
vel nos é dar-lhe as indicações bi- 
bliográficas pedidas. Temos apenas 
diante dos olhos um dos mais lindos 
recantos do nosso Minho, onde os 
campos de milho, este ano, de uma 
beleza sem par, se estendem até aos 
confins do horizonte limitado por 
serranias verdejantes de pinheirais 
e eucaliptos, no meio de um silêncio 
misterioso e repousante de onde a 
onde, entrecortado pelos latidos dos 
cães ou pela voz dos rapazes da soga, 
tangendo os bois nas suas fainas 
agrícolas. No alto branquejam ag er- 
midinhas, sinaís evidentes da devo- 
ção cristã do nosso bom Povo, e os 
casalejos perdidos no meio das ra- 
marias denotam a densidade popula- 
cional do nosso querido Portugal, 
nestas abençoadas regiões nortenhas. 
E os vinhedos de onde a onde entre- 
meados, com os seus pâmpanos doi- 
rados uns, vermelho-escuro outros, e 
as folhas tendendo para o vermelho- 
-acobreado do Outono reforçam com 
mais maravilha este bucólico qua- 
dro de que as pupilas dos nossos 
olhos, ávidos de beleza e de encan- 
to, nunca se fatigando de mirar e de 
admirar em horas e horas de con- 
templativa expectação. 

Mas deixemos as divagações sen- 
timentaís e voltemos à realidade 
proscrita da vida. Logo que nos seja 
possível daremos as indicações bi- 
bliográficas pedidas pelo nosso pre- 
zado consulente de Anadia. 

Uma Flora da Silva — Porto. — 
Muitos e muitos parabens, pelas me- 
lhoras obtidas, com Os nossos conse- 
lhos, e muito prazer nos deu a nova 
anunciada na sua amável cartinha, 
Se precisar das vacinas, terá de re- 


preende não podemos de chôfre, ir- 
“lhe tocar no ponto ngvrálgico da 
questão. E" preciso, primeiramente, 
uma certa preparação, delicada, 
atenta, vigiada, observando sempre 
com cuidado e 'atenção as suas reac- 
ções e consoante estas, hoje avança- 
ria, para recuar amanhã, caso elas 
sejam violentas ou queiram enve- 
redar por caminho contrário àquele 
que desejariamos que ele seguisse, 
E, ninguém melhor que a minha pre- 
zada consulente, poderia preparar 
esse terreno bravio e ingrato. Depois 
de aceitar a ideia da consulta ou da 
conversa, a sós. com o médico da sua 
inteira confiança então é que seria 
chegado o momento para se agir efi- 
cazmente, Estes doentes, pois de uma 
doença se trata, são muito Bescon- 
fiados, ariscos, alevantando vôo, à 
primeira passada em falso. Já os te- 
mos encontrado e por isso lhe des- 
crevemos a psicologia, isto é, o seu 
modo de pensar e de reagir. Mas, é 
uma questão de paciência e de per- 
severança. Pela leitura da sua carta, 
ficou-nos a impressão de estarmos 
em face de uma pessoa inteligente, 
culta, boa observadora, e por conse- 
guinte em óptimas condições para 
ser a agente nº 1 da procurc 4 
sua própria felicidade. Proceda como 
lhe aconselhamos, com prudência, 
com tacto, com inteligência, com-í- 
nura em lugar de chorar e de o afli- 
ir com os seus choros. Pouco a pou- 
Co abra-se com êle, hoje um nada, 
amanhã, um bocadinho mais, depois 
ainda um pouco mais, deixe dias de 
intervalo entre as suas tentativas, 
para estudar o modo de reagir, o 
modo de interpretar e verá que na-de 
conseguir a vitória. Se aí tivesse um 
médico sério, amigo dedicado e inte- 
ligente, ele poderia ser-lhe do mais 
precioso auxílio. Mas até na pessoa 
que escolher terá de mostrar muita 
inteligência, muito bom senso, muito 
tacto, pois será preciso certificar-se, 
de antemão que aceitará bem o nome 
da pessoa escolhida. Meta mãos à 
emprêsa que disso tenha a certeza, 
colherá bom resultado e tirará gran- 
de prazer da vitória alcançada. Nós 
estamos sempre ao seu incondicional 
dispor e pronto. a auxiliá-la em tudo 
o que pretender e em que lhe possa- 
mos ser úteis. As maiores felicida- 
des, e o melhor sucesso é o que do 
coração lhe desejamos. 


J. Martins Barbosa. 


(CONTINUAÇÃO 


A Organização das Nações Unidas, se 
bem que democrática nas intenções pro- 
clamadas, admitiu na sua orgânica o 
sistema monárquico do veto; muitos 
votam, um veta; e como vale mais um 
só veto do que muitos votos, nada pode 
a soberanta de muitos contra a sobera- 
nia dum só, Ao exercicio pleno da von- 
tade soberana se chamava, antigamente, 
absolutismo ou despotismo dos reis; 
tanto assim era que os liberais portu- 
gueses, quando nos ofereceram a pri- 
meira, Constituição, se deixaram ao rel 
o direito do «veto», limitaram-no, con- 
tudo, a trinta dias ; o que me faz lem- 
drar, entre parêntesis, a competência 
técnica dos ajudantes de farmácia, que 
a lei considera satisfatória, durante 
trinta, dias, mas perigosa para a saúde, 
daí por diante... Agora, não se chama 
já despotismo à vontade de um só ; cha- 
ma-se-lhe, antes, democracia. Pois, já 
que assim é, dado que o «veto» deixou 
de ser despótico para ser democrático, 
é pena que tal prerrogativa não tenha 
sido prevista e adoptada pelo congresso 
infantil de Denver, a favor dos pais con- 
tra a inconsciência das filhas menores. 

Eu sei, perfeitamente, que a moci- 
dade está cada vez mais precoce no usu- 
fruto de centas liberdades ; sei, também, 
que a sexologia é uma ciência da moda, 
mesmo entre pessoas que mem sequer 
conhecem a zoologia estudada nos pri- 
meiros anos do liceu; mas, por muito 
longe que a juventude vá no usujruto 
de certas liberdades e por mais vulga- 
rizada e democratizada que esteja a 
ciência, parece-me excesso de benevo- 
lência, para não dizer de inconsciência, 
permitir que matérias escabrosas sirvam 
de tema a congressos infantis. Sinto que, 
mais uma vez, faço figura de retardado 
mental, de espirito anti-«progressivista», 
Hão-de considerar-me retardado mental 
aquelas pessoas que têm o swing e O 
arranha-céus por índices supremos da 
civilização moderna ; hão-de elassifi- 
car-me de espírito anti-«progressivistar 
os partidários da socialização da imfân- 
cia como parte integrante do materia- 
lismo dialéctico. E, daí, talvez tenham 
razão ! Não há muito tempo ainda, num 
cais de embarque de Lisboa, eu próprio 
reconheci quanto andava atrasado no 
tempo. Fui despedir-me dum rapaz de 
vinte e poucos anos, que no Ultramar 
ia desempenhar funções de contabilista ; 
e, enquanto o meu amigo lavava debaixo 
do braço «A tragédia biológica da mu- 
lher», descrita por um professor untver- 
sitário russo, para ler a bordo entre 
mulheres brancas e meditar no sertão 
entre mulheres pretas, eu ficava, modes- 
tamente, no cais, com «O Demónio do 
Ouro», de Camilo, para ler e meditar na 
Metrópole, entre gente branca ! Qual dos 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO 
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No princípio desse ano, lord Wellington veio de Lisboa a Coimbra e acha- 
va-se nesta cidade, quando recebeu um ofício da regência do reino, queixando-se, 


ao coronel Pencocke a seguinte carta : 


«Coimbra, 4 de Janeiro de 18100 
Secretário de Estado do Governo de Por- 
tugal acaba de me informar que oficiais 
da guarnição de Lisboa se mostraram 
em uma procissão maçónica, que percor- 
Feu 'as ruas da cidade, desde 6 Castelo 
até à feitoria inglesa. Não duvido que 
este facto tenha sido inocentemente 
cometido por aqueles que nele tomaram 
parte; mas devo dizer-vos que a pro- 
cisão, as insígnias e a existência da 
franco-maçonaria são contrárias às leis 
de Portugal; e quanto ao que se pas- 
sou, recentemente, em Lisboa e aos ru- 
mores espalhados acerca das causas da 
prisão dalguns indivíduos por ordem do 
Governo, julgo impossível que se não 
soubesse já que estes actos eram contra 
as leis, se as pessoas de que se trata não 
fossem oficiais ingleses. Sou informado 
que esta procissão irritou a muitas pes- 
soas de Lisboa, que são, pelo menos, tão 


altamente, do procedimento que tinham tido na capital muitos oficiais ingleses, fa- 
zendo pelas ruas gniblicas uma procissão maçónica, levando os oficiais as instgntas 
dos seus graus maçónicos. Lord Wellington entendeu que devia dar uma satisfação 
ao Governo português por este grande escândalo, pelo que escreveu para Lisboa 


obedientes às Leis do seu País como nós 
O somos às do nosso e que, sem o res- 
peito que há pelo carácter inglês, sem a 


asperanpa concebida pela malor parte do | 
deu our esta 


povo, que se não devia atribuir 
violação da let, senão a ignorância das 
suas disposições, a indignação geral te- 
ria feito explosão por uma revolta. Ro- 
go-vos de comunicar o conteúdo desta 
carta aos comandantes dos regimentos e 
aos principais oficiais do exército que 
estão em Lisboa, e de lhes significar O 
meu desejo que as reuniões das lojas 
maçónicas em seus corpos, e o uso de 
todo o emblema maçónico, assim como 
toda a procissão maçónica, não tenha 
lugar em todo o tempo que estiverem 
em Portugal, 

As ordens do famoso general foram 
cumpridas. O incidente foi resolvido por 
esta simples advertência que foi julgada 
suficiente pelos brios da Nação. — U. A. 
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dois estaria mals a par do progresso? 
O contabilista que estudava a tragédia 
biológica da mulher ou o romancista 
que, no atómico século XX, lia aínda ro- 
mances de Camilo? O vapor partiu a 
eu voltei para casa triste, envergonhado 
de mim mesmo, do meu atraso; mas, 
quanto mais atento nas desgraças que 
vão pelo mundo e na dissolução que 
lavra em certos sectores da sociedade 
portuguesa, mais me convenço de que, 
afimal, estou na boa razão contra mui- 
tos que se julgam mais desempocirados 
e progressivos. 

Há cerca de cinquenta anos, quando 
o jardim de São Pedro de Alcantara, em 
Lisboa, foi transformado, segundo a 
moda inglesa, Alberto Pimentel repro- 
duziu num dos seus folhetins o seguinte 
diálogo entre dois velhos frequentadores 
do aprazível sítio : 

— Você lembra-se? Tinha árvores, 
havia trepadeiras, as rosas amarelas co- 
briam em cachos a parede, que, se à 
gúnte se debruçasse na grade da ala- 
moeda, até podia colher as rosas, Agora, 
o jardim está branco de areia, muito 
nu: sem sombra, sem trepadeiras.. que 
até dá vontade de chorar ! 

—Mas isto assim é mais fino | 

— Qual mais fino! Pergunto eu uma 
coisa: mós somos portugueses ou in- 
meses ? 

Nós devemos ser portugueses... 

— Pois aí está, Se nós somos portu- 
gueses, para que havemos de ter jar- 
díns ingleses ? 

—Ni sei! 

—Nem eu. Mas ainda quero fazer 
outra pergunta. 

— Diga sempre. 

—Os ingleses terão, porventura, lá 
jardins à portuguesa ? Tó carocho | Isso 
tém eles, que são curiosos ! 

— Olha quem ! 

— Pois, então, tenha cada um o que 
lhe é dado ter na sua terra e deixemo- 
-mos de estrangeirices, Quando você val 
ao Senhor da Serra, a Belas, não lhe 
dá gosto entrar na quinta do Marquês, 
cheia de árvores, de ervas, que até se 
regala uma pessoa de estar ali em man- 
ges de camisa ? | 

— Pois, é mesmo | 

—E porque é uma quinta portuguesa 
de lei, cheia de sombra à bruta, Corte- 
-lhe as árvores, ceife-lhe as ervas, ris- 
que para ali um parque inglês, como 
dizem os jardineiros da Câmara, e verá 
se não vem de lá assado com O calor | 
Ora aqui deitaram abaixo as árvores, 


e deixaram de pé os bustos! Pois os 
bustos é que dão sombra ? 
Ora, 0 que aconteceu ao jandim de 


São Pedro de Alcantara aconteceu a 
muitas outras coisas portuguesas. Acha- 
mos ridículo que fossem à portuguesa 
— e começamos a fazê-las ao modo 
alheio. Dos sistemas de governo passa- 
mos aos jardins, dos jardins às casas, 
das casas aos costumes. E as mulheres 
começaram a ter empregos na rua, como 
as estrangeiras, para aliviarem os encar- 
gos das respectivas familias ; simples- 
mente, quando vejo algumas delas, no- 
vas e bonitas, entrarem para os empre- 
gos muito perfumadas, bem vestidas, 
pintadas a primor, enfeitadas de joias, 
forma-se no meu espírito este angustioso 
dilema : ou elas, afinal, em nada aju- 
dam as famílias, porque, neste caso, 
dada a modéstia dos nossos ordenados, 
não poderiam comprar joias; ou os 
ordenados lhes chegam para ajudar as 
famílias e comprar joias—e, nesta 
hipótese, avaliando: pelos ordenados das 
mulheres, não é lícito afirmar que os 
empregados de escritório, em Portugal, 
se encontrem mal pagos. Joias e ves- 
tidos caros, por um lado, ordenados bai- 
xos e pesados encargos de família, por 
outro, é que me parecem coisas contra- 
ditórias 1 

No entanto, é cada vez malor o nú- 
mero de mulheres empregadas, porque 
assim acontece no estrangeiro e a cares- 
tia da vida a tanto obriga, e cada vez 


assim tão clara. Vieram as «refugiadas», 
miltiplicaram-se, com elas e por elas, 
as esplanadas, começaram as mulheres 
a frequentá-las em número crescente, a 
tal ponto que, muitas vezes, a clientela 
feminina excede a masculina. Como se 
vive em casa destas mulheres que pas- 
sem a vida nas esplanadas, ao ar livre, 
não o sei eu para dizê-lo ; direi, apenas, 
que se adoptou mais um costume estran- 
getro, infinitamente ptor do que os jar- 
dims riscados à inglesa ou à francesa e 
que, nessas esplanadas, encontra a ma- 


Aparatoso desasire ce v..ri! 


RIO TINTO, 3. — Pelas 9 horas ep fazia prever graves, consequências. 
meia de hoje, no lugar da Cavada | Felizmente, porém, não houve desas- 
Nova, a caminheta de cargu A.|tres pessoais a lamentar. A' cami- 
IG. 11-15, guiada pelo motorista Ma-| nheta ficou com o guarda lamas e 
nuel Joaquim Martins dos Santos elo capô do motor amachucados, sara- 


A caminheta após o embate 


-brises e farolins estilhaçados « 
para-choques partido. 

O embate deu-se devido a ter-se 
partido a «manga» do eixo da cami- 


levando como ajudante Joaquim 
Martins dos Santos, embateu com 
um poste dos Serviços de Transpor- 
tes Colectivos. Dada a forma apara- 


DIÁRIO DE VIANA 


PROJECTOS SOBRE SANTA LUZIA E CABEDELO 


VIANA DO CASTELO, 3 — E" sóbrio e pouco animador, em certos aspectos, 
o que a Câmara de Viana projecta fazer em relação a Sonta Luzia e praia do 
Cabedelo, no ano próximo, 

Em relação à estância de Santa Luzia, a Câmara promete continuar as obras 
dentro dos seus recursos financeiros e no ritmo que eles o permitam; quanto à 
praia do Cabedelo, apenas se diz que está em estudo o novo plano de urbanização, 
E" pouco, multo pouco, embora estejamos convencidos de que a Câmara, propost- 
tadamente não quis prometer por não poder. Achamos melhor que assim seja, mas 
temos que lamentar mais uma vez que isso suceda. 

Sabemos que há esperanças do Santa Luzta vir à beneficiar dum auxilio 
directo do Estado, visto que se trata duma estação de turismo necional, e só o 
Estado pode e ao Estado compete apetrechá-la para a sua missão. Mas estamos 
aindo na fase das esperanças e dos anseios, nada de concreto pode anunciar-se e 
isso é que nos interessa. Tambem sabemos que a Câmara Municipal, com as suas 
receitas cerceadas, não pode abalançar-se a tal empresa, Isso vima-lo escrevendo 
desde há anos. & Ea 

Sobre a prata do Cabedelo, pairam nuvens de Incerteza. Se « Câmara não 


facilitar o 
e a fixa mts ização dentro 


o plano tudo; a 


água e esgotos, são, todavia, tarefas mesadas que a Câmara terá de Ievar a cabo. 


Como? 
Conftemos no futuro. Estamos certos de que nem sempre havemos de viver 
nesta penumbra. O sol há-de aparecer, seja lá de que lado fôr. 


REDE TELEFONICA — Depois dog 
que aqui escrevemos acerca do estado 
em que se encontrava a Rua de Ma- 
nuel Espregueira por motivo das novas 
instalações telefônicas, os serviços de 
limpeza da Câmura promoveram rápida 
lavagem daquela artéria, de modo que. 
e também mercô das chuvas que caí- 
ram, desapareceu a infernal poeira 
intransitável. Ao mesmo tempo, os 
montões de pedra e terra foram remo- 


porém, a colheita é escassa e a qualidade 
muito inferlor. 

Devido à escassts da presente colhet- 
ta, Os poucos vinhos que restam da an- 
terfor, são cotados a preços bastante ele- 
vados, —C 


SANTA CRUZ DO DOURO, 3 — Co- 


nesta treguesta, as vindimas. 


correr a um laboratório médico de 
confiança, onde lhe farão a extrac- 
ção do pús e em seguida cultivá- 
-lo-ão, em melos apropriados e-dai é 
que nascerão as vacinas em que lhe 
falamos. Quanto à Benerva são umas 
ampolas para injecções sub-cutâneas 
que se prepararam em três doses: 
fraca, média e forte. Em geral acon- 
selhamos a dose média para início 
do tratamento e depois manter-se-á 
esta dose prolongadamente por bas- 
tante tempo, ou passar-se-á à dose 
forte, consoante a marcha da cura 
e o estado do doente, pois cada caso 
tem de ser seguido com atenção e 
cuidados especiais. Pelas razões 
apontadas ao nosso anterior consu- 
lente, impossível nos é indicar, da- 
qui, os números de «O Comércio do 
Porto» em que nos fala, mas com cer- 
teza na Administração ou na Biblio- 
teca do jornal, consultando as colec- 
ções publicadas fácil lhe será obter o 
que deseja. Que continue melhoran- 
do são Os nossos sinceros votos, 

Uma infeliz braçcarense. — Agra- 


Diário de 


OUTUBRO, 3. — A brigada da P. S. 
P. apreendeu na estação de Coimbra B, 
40 quilos de arroz que se destinava a 
«comércio negro» e haviam sido des) 
chados na estação de Telhada com des 
tino ao Porto. 

— Faleceu, nos Hospitais da Universt- 
dade, Diamantino Dias da Silva, de 30 
anos, trabalhador, natural e residente em 
Souto da Serra, concelho de Tondela, 
onde tinha sido vitima de desastre com 
espingarda caçadeira. 

— À Sociedade de Recrelo Alma Lust- 
tana, que tem a sua sede nas Almas, em 
Santa Clara. promove, alí, nas noites de 
5 e 6 do corrente, brilhantes festas dedi- 
cadas aos «Jotasy. 

—Com graves ferimentos, por ter caído 
duma carroça, foí pensado no banco dos 


Manuel dos 


—— ss — 


«Mercado negro» — Desastres — Reabertura solene 
da Universidade — Outras notícias 


rujada estrangeira, quando fundeia no 
Tejo, abundante fornecimento de girls 
friends, loiras ou morenas, instrutdas ou 
analfabetas. Queixarmo-nos, lamentar- 
mo-nos, para quê ? Estamos na idade do 
swing, a igualdade dos sexos é um pos- 
tulado da moderna soctologia. E, se já 
no estrangeiro é lícito às raparigas me- 
nores de catorze anos, como no con- 
gresso de Denver, ocuparem-se, colec- 
tiva e públicamente, de sexologia, não 
será para admirar que, amanhã, nos apa- 
reça um «sub-produtos americano, com 
formas de homem, a proclamar que Por- 
tugal não pode ficar para trás na senda 
do progresso, que as raparigas portugue- 
sas devem ser tão desempocirados « 
livres como as estrangeiras, que a nossa 
moral tradicional é, apenas, uma con- 
venção provinciana, que usa capote e 


Coimbra 


tal. sendo pensado no banco dos rete- 
sidos hospitais. 

— Fol adiado para o dia 14 de Dezem 
bro o julgamento nos autos de desastre 
no trabalho, em processo sumário, no 
or de 16.000 escudos, em que é sinis- 
trado António Maria Correia dos Santos 
e réus a firma Francisco Ferreira & 
Maia, Limitada, os herdeiros de António 
Mala é Américo Fernandes Coimbra. de 
Polares. 

— Tomou posse do cargo de chereda 


lenço e toma rapé... Le monde marche : 
disse-o Victor Hugo e repetem-no 
alguns dos espíritos mais perfunctória- 
mente instruídos do nosso tempo e da 
nossa terra... 


secretaria do Instituto Maternal de Coim- 
bra, o sr. dr. Fernando de Almeida e 
Silva. Ao acto assistiram os srs, drs. Bis- 
sala Barreto. José Bessa e José Miranda 
de Vasconcelos. 

— Com várias contusões abdominais, 
por ter sido colhido pela carga de um 
carro, recolheu aos Hospitais da Univer- 


viídos e logo em seguida 'o pessoal téc- 
mico procedeu à instalação dos cabos 
subterrâneos, sendo em seguida recom- 
osta à pavimentação, Em conclusão; 
Pudo levou o caminho desojado e é de 
esperar que o mesmo aconteça nas ou- 
tras artérias da cidade, 
(BSPECULAÇÃO — No mercado mu- 
nicipal, principalmente às sextas-foiras, 
continua a especulação desenfrenda em. 
tudo que não seja géneros tabelados 
Impõe-se que seja feita uma rigorosa 
fiscalização e que sejam estabelecidos 


preços, do momento, para as diferentes 
qualidades do géneros, animais domés- 
ticos, ete,. Numa vila deste diatrito, 


onde o mésmo facto se verificavn, fol 
estabelecido um critério semelhante ao 
quo aqui precontzamos: um agento da 
autoridado tomava conhecimento das 
existências do génoros e animais à 
venda e, «n-loco», estabeleceu os pre- 
ços, onstigando, severamento, quem 
não os respeitasse, Por que nÃo so fax 
o mesmo em Viana?. 

ABASTECIMENTO — Com pedido 
de “publicação recobemos da Delegação 
da PG. A o seguinte comunicado: — 
«Previnem-se os doentes que está em 
distribulção o bacalhau roforento no 
mês do Setombro, nas seguintes capi- 
tações: 4.º Grupo: 000 gramas; 3.º Gru- 
po: 1 quilo. 

NAVIOS BACALHOBIROS — 5 
undo informações recebidas nosta c 
findo, deve chegar amanhã, À tarde, ao 


meçaram, 
A produção é inferior à do ano findo. 
mas a qualidade é excelente, visto as 
uvas atingirem perfeito grau de matu- 
ração. — 


CANAS DE SABUGOSA, 3 — Princi- 
pinram as vindimas nesta localidade, A 
colheita, esto ano, é muito inferior o 
os môstos são de pouca graduação. — €. 


MACIEIRA DE CAMBRA, 3 — Come- 
caram, ontem, as víndimas nesta região. 
À produção é bastante escassa , pois não 
deve execeder 40 à 50% da colheita de 
1045, 

O môsto é regular, mas um pouco in- 
ferlor no da colheita do ano anterior. 
A vindima faz-se apressadamente para 
evitar que os proprietários só sejam 
senhores das folhas... —C. 


pace 


Vido elegante 


TE 2 O 
ANIVERSARIOS 


decemos, muito sensibilizados, a con- 
fiança em nós depositada, e pode es- 
tar segura a esse respeito, pois seu 
paí, na realidade, poderiamos ser. 
O seu caso tem cura e fácil remédio, 
mas o que não pudemos é entrar 
aqui em detalhes e minúcias tal a 
delicadeza do assunto, e o local em 
que escrevemos : um jornal que tem 
de ser lido por todos. Não desanime 
pois não é caso para isso. e fique 
sabendo, se isto lhe pode dar algu- 
ma consolação, que não é, infeliz- 
mente, caso virgem o seu, Antes o 
fosse. De muitas e muitas infelizes, 
como a nossa prezada consulente, 
temos recebidos idênticas queixas, e 
com os nossos conselhos algo se tem 
realizado de útil e proveitoso. O jn- 
teressante seria conversarmos com 
seu marido, mas isto tem de envol- 
ver muita delicadeza e muita diplo- 
macia, pois como facilmente com- 


Hospitais da Universidade, 
Santos, de 28 anos, sapateiro, residente 
nos Casais de S. Jorge, concelho de Soure, 

— Em consequência de desastre no tra- 
balho, do que lhe resultou fractura de 
uma “perna, recolheu aos Hospitais. 
Universidade, António Geraldo Lopes, 
49 anos, ferroviário, residente na Pamp!- 
lhosa do Botão. 

— No próximo dia 16 realiza-se a rea- 
bertura solene da Universidade, acto que 
atinge sempre a maior imponência, A 
oração inaugural será proferida pelo ar 
dr. Manuel dos Reis, professor da Facul- 
dade de Ciências, 

— Esta madrugada na estrada do P: 
to e próximo do Sargento-Mór, um au- 
tomóvel conduzido pelo sr. Custódio Au- 
gusto de Almeida Magalhães, emprega- 
do bancário e no qual segula O sr. en- 
genheiro Armando Augusto Ferreira 
Gonçalves, ambos residentes no Porto, 
embateu com uma caminheta, Do cho- 
que, resultou ter o primeiro sofrido des- 
colamento do couro cabeludo, suposta 
fractura de costelas e choque traumá- 
tico, recolhendo a um quarto particular 
dos Hospitais da Universidade 

O sr. engenheiro Ferreira Gonçaives 
ficou ligeiramente ferido na região fron- 


sidade, Joaquim Caetano, de 45 anos, re- 
sidente em Penha Longa, Marco de Ca- 
naveses, — C, 


ft is TE 
Da pesca do bacalhau 


Ontem, ao fim da tarde, demandaram 
o porto de Leixões o arrastão «Inácio 
Cunha» e o lugre-motor «Brites», da pra- 
ca de Aveiro, vindos da pesca do ba 
lhau nos bancos da Terra Nova e da 
Gronelândia. Trazem boa pescaria e as 
suas tripulações vêm de saude, Ester 
barcos vem à este porto afim de alivia- 
rem os seus carregamentos, sendo pro- 
vável que o arrastão «Inácio Cunhas en- 
tre, depois, no rio Douro, afim de com- 
pletar a sua descarga. 
—— —— ese 


Grupos Recreativos 


“UNIÃO FAMILIAR FLOR DO TRE- 
VOs—Este grupo realiza no próximo 
domingo um passeio a Gondomar (Mon- 
te Crasto) em carro eléctrico reservado. 
A partida 
Libertador 
“ 


(ao Carvalhido) 


-———— e «—— 
Serviços Municipa- 
lizados Aguas e 
Saneamento 


Reuniu-se, ontem. sob a presidencia 
do sr. dr. Luís de Pina, o Conselho de 
Administração destes Serviços tendo re- 
solvido entre outros assuntos ; 

Aprovar, sob condições, O projecto de 
abastecimento de água a parte da Ri 
de Campos Montero, em S. Mamede 
Infesta; o projecto de substituição 
condutas das seguintes vias publici 
Largo de S. Domingos, Rua das Piores, 
Rua do Loureiro, Rua do Cativo, Rua de 
Augusto Rosa, Rua de Alexandre Her- 
culano, Rua do Duque de Loulé, Rua do 
Campinho Rua de Entreparedes e Av. 
de Rodrigues de Freitas e executar as 


será da Praça do Exército | obras de abastecimento de água a parte 


da Rua de Passos: 


porto do Leixões, o navio bacalhoeiro 
«Santa Maria Manuela», da Empresa 
de Pesca do Viana, comandado pelo 
capitão João Mónica e que vem de | de Castelo Branco, D. Maria Irene Que- 
regresso da Terra Nova, com carga | rido Guimarães, D. Cecília Velozo de Ma- 
completa de bacalhau. — 8. Q. tos, D. Maria Emilia de Castro Franco 

nom Martins Alves, D. Laura Vieira de An- 


AS VINDIMAS drade Cunha, b. Maria Heima Soria Es 


teves de Oilveira. 
E os senhores : 
OIS DA RIBEIRA, 2 — Estão em actl- 
vídade as vindimas em toda esta região 


Conde das Galveias, D., Lufsa da Ca- 

mara Lima, D. Vasco de Sousa Coutinho, 
da Beira Litoral. As uvas, que se en- 
contram em geral sasonadas, estão em 


D. José Gomes de Matos Graça, Augusto 

Sá de Albergaria, Elias Garcia Duran, 

Jost Joaquim Dias Ferreira, Jodo Filipe 
rte apodrecidas, A qualidade não deve 
Fer má, Quanto à quantidade deve re- 
gular 25 % a menos do ano transacto, 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 
D. Maria Ana de Lencastre Ferrão 


de Castro, Alvaro de Morais Coutinho, 
Manuel Rosado Marques de Camões e 
Vasconcelos, Mário Artur Norton Gomes. 


EM VIAGEM 
Com sua esposa, regressou de Vila do 


Condo a Riba de Ave, o sr, Henrique 
Pereira do Lago de Sousa Machado, 


TROVISCAL (Oliveira do Bairro). 2 
— Começaram as vindimas nesta região. 
A produção, quer em quantidade quer 
em qualidade, é muito Inferior à do ano 


assado. As ultimas chuvas causaram 
cios prejuízos, — C, Está em Penafiel, ido da Foz do Dou- 
rp, 9 ar. Alfredo Cardoso de Costro. 
SANGALHOS, 3-—Iniciaram-se, em Vimos no Porto, o sr. José Roque de 
toda esta região, as vindimas. Este ano, Pinho (Alto Mearim), 


viario dt Braga 


RECOMEÇARAM OS JULGA- 
MENTOS 


“Terminaram as férias judiciats, mativo 
porque recomeçaram os julgamentos, no 
tribunal desta comarca. Ontem, foram 
julgados os seguintes indivíduos : Manuel 
Pinto de Carvalho, trolha, da freguesti 
de Sequetra, acusado de ofensas corpi 
rafs: condenado em 60 dias de multa a 
10800, 10 dias de multa q 1800 e 2005 de 
justiça. Bento Fernandes 

e José Manuel Afonso, 

da freguesia de Sho 


GOMES DA COSTA 
OUTUBRO, 3. w Arrastam-se, com 
lentidão irritante, as obras de pavimen- 
ção da Avenida do Marechal Gomes da 
sta, que, ultimamente, têm estado, pri 

se, a parall 


tau 
[e 


ticamente, paralizadas, Dev: 


zação, aos trabalhos de transferência da 
linha da 


tracção eléctrica, também ex- 
arados, por motl- 
rosa explicar, pois não p imposto de 


A PAVIMENTAÇÃO DA = 


atribuir culpas. Dese- | Atonso, ferreiro, 
que cada um, den- | fornaleiro, ambos 
ia estera de acção, concorra para | Pedro de Sereiim, também pelo crime 
que uma obra com tanta projecção no | de atensas corporais. Condenado, o Bento 
trânsito & arrumo de veículos. seja in- | Fernandos, em seis meses de prisão cor- 
tensificada de maneira a oferecer espe- | reccional, 30 dias de muita a 1500 e 

sanças da sum breve conclusão. Não se- Justiça. O José Manuel, 
ria aconselhável, no que ainda falta exe- 


de imposto de 
fot absolvido 


cular em relação À linha eléctrica, o pro- 


longamento do serviço, com segundo tur- 
no de pessoal? O empreiteiro da pavl- 
mentação, queixa-se de que o trabalho 
sob a mia responsabilidade está a ser 
gravemente prejudicado e que, em vindo 
9 Inverno, pouco ou nada poderá fazer 
Também há quem aponte como prejud!- 
cial para os serviços de transferência da 
via, à tardia instalação de um colecror 
das águas pluviais. No caso presente, não 
interessa, como dizemos, encabeçar res- 
ponsabliidades. Mas não há dúvida que 
se torna altamente necessário activar as 
coisas por forma a que possa ficar, a 
Avenida, antes do Inverno, com uma fal- 
xa de rolagem capaz de permitir o trân- 
to. Louvaremos, sem hesitação, aqueles 
que, em demonstração de boa vontade e 
bairrismo, contribuam para a execução 
deme bonetício, Se, para tanto, for exl- 
gido um excedente do afazeres e de preo- 
cupações, não será, tudo reunido, sacrifi- 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 
A DOENTES 


Estão em di o, na tesouraria 
da Delegação Concelhia da 1G-A., as au- 
torizações de compra de génerus a doen- 
tes. O prazo do levantamento termina 
no dia 10 do corrente 


ROTARY CLUBE 


Teve, hoje, a sua primeira 
o Rotary Clube de Braga. tend' 
Manuel Monteiro. 


reunião, 
presidido 
o sr. dr 


CAPITAÇÕES PARA O MES 
DE OUTUBRO 


As capitações de géneros para o mês 
corrente são as seguintes: 


elo que a cidade não mereça. Erin o Crer 
PATRONATO DA SE 500 gr. 500 gr. 
700 « 20 a 
a « El € 
vo, a Ss Fem Patronat E 125 « 
tivo, a Secção Feminina do Patronato da Gia Pisa 


Sé, Instalada no Paço das Carvalheiras. 
As matrículas, começam segunda-feira, a 
partir das 10 horas. À secção feminina 
do Patronato, assinala o progresso da im- 
ponente obra de benemerência, dirigida 
pelo cônego dr. António Ribeiro 


FESTA DE S. FRANCISCO, 
COLÉGIO DE MONTARIOL E NA 
IGREJA DO CARMO 


Celebra-se, hoje, na igreja do Colémo 
de Montariol, a festa de São Francisco 
10 horas da manhã, haverá 
missa solene executada pelos alunos, que 
interpretarão a míssa «D'Uomo», a três 
vozes, de Perost. De tarde, às 17 horas, 
exposição solene « bênção do Santíssimo, 
segulda da expressiva e saudosa come- 


MALA DESAPARECIDA 


Manuel Pires da Silva, professor of!-| 
efal, morador na Avenida de Artur Soa- 
res, queixou-se à P.S.P. contra Marta di 
E a «Florista», operária, sem morada 


Val funcionar, já, no corrente ano tec- | 


certa, por se ter apoderado, abusivamen- 
te, duma mala de cabedal. 


MAS VIZINHAS 


Quelxou-se na PSP. António Gome: 
Moreira, empregado comercial, residente 
na Avenida de Artur Soares, contra os 
seus vizinhos Rosa Valido e Nelson Va- 
lido, por ameaças de morte. 


FURTO DE ROUPAS E OBJECTOS 


Fol preso pela PSP. Estêvão Leite, 
de 35 anos de idade, agricultor, do Lugar, 
de Capelinha, freguesia de Lamas, acu= 
sado de ter praficado um furto de Tou 
7 pas e objectos, no valor de 2.825$00. 
Saldanha Jônior. Este iarápio penetrou, abusivamente, 
A cerimónia do «Trânsitor, recoraa nas residências de António de Ollvelra, 


moração do «Trânsitoy de São Francisco. 
No fim, dar-se-á a beijar 
Santo. 


relíquia do 
cerimônia executar-se-o 
Falconara, 
OFM. € 


Nesta 


morte de São Francisco em Santa Maria | Olívia de Oliveira, Elvira Ferreira, AU= 
dos Anjos, no ano de 1226, à hora do sol | gusto da Silva, José de Oliveira, Ana Fer- 
pôr. entre uma revenda de andorinhas. | reira de Carvalho, José Faria Marques, 
estendido na terra nua, cantando o seu | Domingos de Oliveira, Guilhermina Jd 
«Hino das Criaturas». Por todo o Mundo | 4a Costa e José Joaquim Rodrigues 
os seis filhos reunidos à mesma hora do | Faria e teve como: coniventes Deolinda 
pôr do sol sentem-se influenciados pela | Leite e João da Silva Loureiro. 

mesma atmosfera de saudade que in na 

alma dos companheiros, testemunhas do 
passamento do «Arauto do Grande Rets 
para junto do Senhor que o havia cruei- 
ficado no Alverne, 

— A novena de São Francisco. na Igre- 
ja do Carmo, começou ontem, às 21 horas. 
Acorreu numerosa assistência a ouvir, 
atenciosamente, o fluente verbo do nóvel 
orador franciscano, P, Vargas e Pires. 
Hoje e amanhã, à mesma hora. falará, 
novamente, o apreciado orador. 0 mesmo 
acontecendo no dia da festa, que se rea- 
liza no próximo domingo, com o seguínte 
programa : às 8 horas, missa acompanha- 
da a cânticos e comunhão geral; às 10 
horas, missa solene, cujo celebrante é o 
superior mator da Ordem Franciscana 
em Portugal; às 16 horas. Inauguração 
da segunda grande exposição de vestidos. 
alfalas e objectos de culto para as mis- 
sões franciscanas: às 17 horas, exnosição 
do Santíssimo Sacramento. sermão e n 
linda cerimónia do «Trânsito de S5o 
Francisco. No fim, dá-se a beljar a relf- 

da Ordem 


BOLETIM DIÁRIO 


4-10-1911 — E" sepultado no cemitério 
municipal, o décano dos escrivães-notãs 
rios da comarca de Braga, que nesta 
dade desempenhou funções durante mi 
tos anos e se tornou popular : João-Mar= 
cos de Araújo Ribeiro. 

Aniversários — Hole fazem anos, as 
sr“: D. Cleonice da Conceição da Costa 
Lobo, D. Maria Esteln de Castro Dou 
tado. D. Adelalde de Vasconcelos Maia, 
D. Francisca da Cunha Amaral, D. Ga- 
brieia Simões de Castro e Almeida, D. 
Fernanda Dias da Costa Malheiro e D. 
Amélia da Costa Simões, e os srs. cónego. 
dr. João Baptista Lourenço Insuelas, Ri- 
cardo Alves Moreira de Magalhães, Fer- 
nando de Sousa Meneses, Eduardo Anté- 
no Morelra de Campos e Tomás Baptista 
Dias Coutinho, 

Farmácias de serviço — Hote estão de 
serviço permanente as farmácias : «Hos- 
pita, no Largo de Carlos iAmarante; 
«Silvas, no Largo da Senhora-a-Branea, 
e «Santos», na Rua de S. Vicente. — A, M, 


quia do glorioso fundador 
Franciscana 


—e— ! 
Alguns dos nossos leitores envia- 
ram, já, donativos destinados ao en; 
xoval daquela pobre criança que vai 
entrar, por estes dias, para um re- 
colhimento de caridade e educação 
desta cidade. E 

E; sem dúvida, merecido e cari- 
tivo este movimento de verdadeira 
solidariedade. A pobre criança, sem 
recursos de espécie alguma, tem que 
apresentar um grande enxoval, e se 
não fôr a generosidade dos nossos 
leitores, não terá possibilidade de 
entrar no referido recolhimento, 

E' esta a razão porque, mais uma 
vez. apelamos para o admirável es- 
pirito de bondade e de caridade dos 
nossos leitores, para que venham em 
auxílio do enxoval da pobre e in- 
feliz criança. 
rese < 


AV Festa Marítima na 
Póvoa de Varzim, 


PROSSEGUE NO PRÓXIMO 
DOMINGO 


POVOA DE VARZIM, 3— A Comissão 

promotora das grandes festas marítimas 
ue se efectuaram nos dias 27, 28 e 29 
le Setembro, deliberou promover mais 

um dia de festa para realizar a gran- 
diosa sessão de fogo aquático, que durara 
duas horas e meia consectitivas, atra- 
vês dum incomparável, surpreendente e 
feérico efeito, Espera-se que a Compa- 
mhia de Ferro do Norte estabeleça um. 
serviço especial de combóios nesse dia. 

O programa para a festa no dia 6 
de Outubro é o seguinte ; 

A's 11 horas, na Casa dos Pescadores, 
distribuição de prémios aos vencedores 
das provas náuticas da V Festa Mari- 
tima; às 14 horas e 30, grande festival 
náutico, com provas de natação e remo, 
na enseada do porto da Póvoa de Var- 
zim; às 1 horas, chá dançante no Mo- 
numental Casino; às 21 horas, concurso 
de Ranchos Folcióricos, às 22 horas, inf- 
elo da grande sessão de fogo, que cons- 
tará de 1.000 peças de fogo aquático, 40 
peças de fogo preso, uma peça alusiva 
à festa Marítima e à Póvoa de Varzim, 
e um maravilhoso «bouquet» final, 

A Comissão espera que os forasteiros 
tenham um bom serviço de combóios 
para o fim do fogo, tanto na linha do 
Porto como na linha de Famalicão. 

As empresas de camionagem estabe- 
lecem os habituais serviços, com desdo- 
bramento, —C, 


ROVINCIA 
UMA RAPARIGA 


foi atingida, mortal- 
mente, à facada pelo 
namorado que, mais| 
tarde, apareceu afo- 
gado num poço 


BEJA, 3. — Em Sines, Ermelin-, 
da da Conceição Sobral, de 18 anos, 
filha de Jacinto Sobral e de Berto-| 
lina da Conceição, e residente ne 
Lugar de Chãos, resolveu terminar 
o namôro com José Sebastião Gon- 
alves, de 21 anos, filho do proprie- 
tário Joaquim Silvestre e de Maria, 
Garrinha. Deu motivo a essa resolu-. 
ção. o José regressar doente dum sa- 
natório onde esteve largo tempo 
como gostasse muito da rapariga fl- 
cou cheio de mágoa. A noite passa-, 
da, quando ela, acompanhada de Ma-| 
ria Emília e de Delmira da Concei-| 
ção, regressava do trabalho no cam- 
DO, surgiu-lhe o antigo namorado que! 
lhe pediu para falar com ela à beira 
da estrada. Ela acedeu, confiada, 
mas, sem qualquer palavra, o José, 
sacou duma faca e agrediu-a no pes-| 
coço, peito e costas, dando-lhe mor= 
te quase instantânea, O criminoso! 
foi, mais tarde. retirado, morto, dum 
Pôço. A tragédia causou profunda 
emoção. 


Apreensão de azeite 


BAIÃO, 3 — Pela Guarda Republi- 
cana do posto desta vila, foram apreen- 
didos 95 litros de azeite que estavam 
a despacho na estação ferroviária de 
Mostelrô. 

O azeite era conduzido em latas de 
5 e 10 litros, acondicionadas numa 
mala e num caixão e remetido para de- 
terminada pessoa duma freguesia do 
e o concelho de Viana do Castelo. Tanto 
É EO) o remetente como o destinatário, são, 
Feriado municipal porém, «nomes desconhecidos. 

“ O azeite apreendido veio para o 

Amanhã é o dia de feriado muni- | posto desta vila e os autos foram en- 
cipal do concelho de Vieira. viados para o tribunal. 
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| ROMANCE 


! Mode: mais porte | 
Ih 


— Que está dizendo, Vergilde ? ! que está dizendo! ! 

—À verdade simplesmente. Eu era do numero das deserdadas 
que a miséria deve lançar fatalmente no abismo, o senhor bem o sabe. 
Mas o que o senhor não quis ver — acrescentou com voz trémula — é que 
no seio desta miséria havia uma alma que se lhe entregava sem reservas 
como uma escrava pronta a servir o seu Deus, que o senhor se tornou 
toda a minha vida, o alvo exclusivo de todo o meu pensamento. 

— Então a Vergilde amava-me? — perguntei, deslumbrado de 
esperança. — Isso é verdade, Vergilde ? . 

—Hoje que importa? — interrogou num tom gelado. — E" tarde 
demais e a prova está em que lhe falo desta maneira. O. senhor foi 
o primeiro homem que me tratou sem cinismo. Nunca tinha visto nada 
no mundo que se lhe pudesse comparar. O senhor salvou-me de morrer 
afogada; embora eu não me julgasse igual a si. Teria sido sua serva se 
então o tivesse desejado. Esqueçamos esse tempo que já está longe de nós. 


E' certo, porém, que o senhor foi um dia meu benfeitor, que me protegeu. 
Eis porque lhe reconheço uma certa autoridade sobre o meu futuro n1 
hora grave a que sou chegada, ainda mesmo que não houvesse um 
segredo a ligar-nos. Muitas vezes o senhor me disse que nada conheço 
do mundo e das suas conveniências. Não posso, portanto, dirigir-me 
senão ao senhor para saber se, depois do que se tem passado entre nós, 
sou ainda digna do amor que me é oferecido, se posso aceitar um homem 
de honra, sem o enganar, um homem que confia na minha lealdade. 
Não quereria casar com «sirp Horace Allemby sem lhe confessar que, 
durante quase uma noite, estive em sua casa; apesar de que é uma 
confissão que me aflige, não tanto por mim como pelo respeito que 
devo à senhora marquesa de Sernande, Parece que os princípios por 
que o senhor se rege me impõem ferozmente esta grande humilhação, 

— Pela minha honra, Vergilde — disse-lhe vivamente — lhe afirmo 
que nenhuma donzela é mais pura e mais digna de ser respeitada. 

Vergilde ergueu os olhos para mim e fixou-me como se duvidasse 
do que acabava de ouvir. 

— Tenha cuidado, — lembrou-me — pois é a verdade restrita e sem 
subterfúgios que espero da sua boca 
—Pela minha honra — repito — apesar do perigo em que a des- 
a lançou, nada tem a censurar-me, 

—Nada, disse? Mas então por que me despreza ? 

— Eu desprezo-a ? 

— Evidentemente. E se não é assim como explica então, doutra 
maneira que não seja o desprezo, — repetiu com voz profunda e pertur- 
bada —=a sua conduta para comigo, amando-me como não pode ocultar ? 

— Vergilde — exclamei anelante — que está dizendo tão levia- 
namente ? 

— Levianamente, não. O senhor ama-me — repetiu com firmeza — 
e de tal forma que ainda não teve coragem de fugir de mim, como não. 
tem coragem de me fazer sua esposa. Isto mostra-me que ou estou 
decaída ou tenho comigo qualquer fealdade moral de que me não aper- 
cebeu «sir» Horace Allemby, que não é pessoa sem categoria. O senhor 
sabe que eu possuo bastante orgulho para acreditar que nas palavras 
dele não podia haver a sombra duma censura ou dum pesar... O senhor 


graça 


f 


pensa como eu; é, contudo, tarde de mais... Além disso, sabe-se porven- 
tura a razão por que se ama ou por que se odeia? Não, nada podemos 
censurar-nos, visto que temos sofrido um pelo outro com extrema digni- 
dade. Desde que vivo no seu-meio, adquiri escrúpulos que me eram des- 
conhecidos e de que já não abdico» perante a generosidade de «sir» 
Allemby, sinto a alma cheia de gratidão bastante para não ser menos 
leal com ele do que o estou sendo consigo. Quero poder aceitar o seu 
nome altivamente, sem o remorso duma falta, mesmo que seja imagi- 
nária apenas. Só posso corresponder à sua nobreza, indo para ele pura 
de toda a suspeita. Nunca lhe levaria os resíduos do seu amor, dum 
amor que de si próprio se envergonha, E' preciso que eu me julgue rigida- 
mente, segundo os princípios a que o senhor obedece, Só o senhor me 
pode revelar a verdade sobre mim mesma. Não posso fazer-lhe a afronta 
de imaginar que é a minha pobreza que o afasta. Devo então acreditar, 
e isso vexa-me infinitamente, na existência de qualquer motivo de 
indignidade qué ignoro, de qualquer mancha asquerosa gravada na 
minha vida, e eis porque, embora lhe pareça muito estranha tal questão, 
reclamo de si esta prova de estima: que ma dê a conhecer. E diga-me 
também, mas sem rodeios, se «siry Allemby ousaria ainda oferecer-me 
o seu nome... depois de conhecer o que se passou entre nós. 

Ao verificar este escrúpulo de lealdade, tão altivo na sua humil- 
dade sincera, senti-me miserável e pequeno, 

— Vergilde — exclamei — sou um insensato, Adoro-a e o tormento 
da minha vida será não ter apreciado os seus méritos condignamente, 

A esta declaração, a jovem soltou um grito quase doloroso e levou 
a mão ao coração, como se se houvesse reaberto nele uma ferida prestes 
a cicatrizar. Depois, caindo em si por um consciente esforço de vontade, 
afirmou com orgulho : 

— O senhor engana-se. Eu não posso pertencer-lhe ilegalmente 
e quem usa o nome Sernande é apenas minha irmã Gilberta. 

— Tem razão, — repliquei — mereço. essa cruel injúria; mas ao 
menos faça favor de me,ouvir E" certo, como disse, que a amo apaixo- 
nadamente. Na verdade lutei quanto pude contra o meu próprio coração, 
mas tudo resultou ineficaz. Desvairado por estúpidos preconceitos sociais, 
perturbado por lembranças que a sua pessoa me evocava a todo o mo- 


mento, deixei-me subjugar pela miséria dum passado cuja culpa lhe não 
cabe. Tenho sido um cego, visto que não a soube compreender, ou antes 
um fraco pois que recuei perante a felicidade que se me deparava. Mas, 
Vergilde, acaba de deixar escapar uma palavra que patenteia toda a sua, 
alma. Amou-me, ama-me ainda, não o negue, é essa a minha última 
esperança e ambos nos temos torturado por um mal-entendido dos nossos 
corações. Somos sinceros neste momento e em nome da felicidade da 
nossa vida, que uma palavra pode decidir, rogo-lhe que não dê ouvidos 
aos ressentimentos do passado. Que importam o nosso orgulho e as 
nossas lutas estereis contra a fatalidade que sofremos se eu a amo... 
e sou amado por si? 

— Sempre sob a sua honra — perguntou com um sorriso amargo, 
mergulhando o seu olhar no meu — ter-me-ia falado assim se «sir 
Allemby não houvesse pedido a minha mão ? 

Esta interrogação implacável, caindo a frio sobre o meu coração, 
atingiu-me como a ponta dum punhal, 

— Pela minha honra — gritei-lhe — matarei «sir» Allemby se ele 
ma arrebatar. 

Vergilde estremeceu perante esta afirmativa. Côrei da minha, 
estulta violência. - 


— Perdõe-me, Vergilde — continuei. — Bem vê que a minha razão 


se transvia à simples ideia de a perder. Repudio o meu erro e suplico- 
-lhe... Esqueça e estenda-me,a sua mão. 

Vergilde ficou imóvel e como que manietada pelos próprios pen- 
samentos. 

— Esquecer ! — murmurou finalmente. —E por que me hei-de 
esquecer ?,.. Amei-o, sim, vivamente, sinceramente. Mas sei, porventura, 
se o continuo a amar ? 

Estas últimas palavras acabaram por me atordoar, pois parecia 
que a dúvida se estava preparando para de novo assaltar o meu espírito. 
Como louco, exclamei, fora de mim ; 

— Vergilde !... Vergilde 1... 


(Continua). 


9 Comereio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Outubro de 1946 3 


Nofi 


a 


A FRENTE DOS EGOISMOS 

Como alguns orgãos da Imprensa 
britânica estão a por em relevo, se- 
ria rematado e imperdoável ilusio- 
nismo acreditar que com a derrota 
das forças que criaram, apoiaram é 
defenderam Mussolini e Hitler, an- 
tes, durante e após a guerra, o espi- 
rito e a acção fascistas foram, defi- 
nitivamente, esmagados. As próprias 
sentenças proferidas, em Nurem- 
berga, não são julgadas suficientes, 
para conter e jugular essas energias 
retrógradas e maléficas que não são 
mais que a projecção das vontades e 
deliberações da «frente de todos os 
egoismos», nas suas diferentes moda- 
lidades individuais e colectivas. Cer- 
tos jornalistas ingleses escrevem que 
é preciso e indispensável dar bata- 
tha e vencer o espirito fascista que 
procura ainda entravar e «sabotar» 
todas as reformas progressivas que 
tendem a trazer ao Mundo um 
pouco mais de liberdade, de justiça 
e SE solidariedade económica e so- 
cial, 


FACTOR HUMANO 


Na esfera dos sentimentos e das 
ideias, continuamos ua estar em boa 
companhia. Anthony Eden, cuja au- 
toridade em questões internacionais 
é assás conhecida, afirma que não é 
a mecânica da política entre as na- 
ções, «que tem levado ao fracasso da 
causa da paz». E' o «factor huma- 
no». Na realidade, assim sucede, As 
camadas dirigentes e, em particular, 
seus delegados responsáveis, ainda 
não conseguiram ajustar-se à mar- 
cha inelutável dos acontecimentos 
novos que transformaram o Mundo. 
Sentem, pensam, procedem, como se 
vivessemos cincoenta anos atrás. 
Seus relógios «psicológicos» atraza- 
ram-se meio século. Ainda se não ca- 
pacitaram, ainda se não compene- 
traram da evidência gritante de que 
o dilema é o seguinte: «Um Mundo 
só, ou nada». 


APELO DUM MORIBUNDO 

No seu leito que ele considera já 
de morte, Cordell Hull, lança supre- 
mo apelo aos «Cinco grandes», isto é, 
aos Estados Unidos, Grã-Bretanha, 
Rússia, França e China, para que se 
entendam, se congreguem e confra- 
ternizem, afim de que triunfem os 
altos ideais de Paz, Justiça e Liber- 
dade por que todos se bateram e sa- 
crificaram, na recente Conflagração 
universal. E' profundamente emocio- 
mante esta despedida dum moribun- 
do! Seus derradeiros pensamentos e 
palavras dirigem-se áqueles sobre- 
tudo que, pela sua acção condutora 
e dirigente, detêm, nas mãos, os des- 
tinos, a sorte de milhões e milhões 
de criaturas humanas. Mas isso não 
impede que, no próprio pais que é 
a sua pátria, «a frente de todos os 
egoismos», individuais e colectivos, 
encontre substâncias cumplicidades e 
“apoios, tanto por parte de elementos 

ponsáveis como irresponsáveis. 

re eles desta e 
propaganda falada e escrita e os, 
apaixonados dos «negócios» que 
aproveitam, sofregamente, todos os 
ensejos, incidentes e pretextos, para 
lançar, entre as Nações Unidas, toda 
a casta de suspeições, desconfianças 
e dissidios. 


IGNOTUS. 


acam-se agentes de | 


As sentença 


(CONTINUAÇÃO 


OS ADVOGADOS DE TODOS OS 
REUS CONDENADOS A MORTE 
PEDEM, NAS SUAS APELAÇÕES, 
QUE A PENA DE ENFORCAMEN- 
TO SEJA SUBSTITUIDA PELA DE 
FUZILAMENTO 


NUREMBERGA, 3. — Q advoga 
dos de todos os réus condenados na 
terça-feira no Tribunal Militar In- 
ternacional estão redigindo as ape- 
lações para o Conselho Inter-Aliado. 
Pede-se pelo menos que os condena- 
dos à morte sejam fuzilados e não 
*enforcados, se não forem comutadas 
as penas. 

O advogado de Hess e de Frank, 
dr. Alfred Seidl, tenciona pedir que 
a sentença contra o primeiro seja 
revogada alegando as condições 
mentais do condenado. A esposa ae 
Jodl enviou um wpêlo urgente aos 
generais Eisenhower e Montgomery 
pedindo clemência para o marido. 
O Conselho de Fiscalização Aliado 
teve hoje uma conferência com o 
coronel Burton Andrews, chefe dos 
»erviços secretos norte-americanos, 
encarregado da vigilancia dos con- 
denados. 

A Comissão é constiuída por 4 
oficiais do Exército, um por cada 
zona de ocupação. 

Alfred Rosenberg, «sumo sacer- 
dote» da ideologia nazi e Fritz Sau- 
ckel, ditador da mão de obra, assi- 
naram a apelação mas os seus pedi- 
dos ainda não foram recebidos pelo 
Conselho de Fiscalização Aliado. 

Hans Frank, antigo governador 
geral da Polónia, Julius Streicher, 
carrasco dos judeus, e Ernest Kal- 
tenbrunner, braço direito de Him- 
ler, declararam aos seus advogados 
que não tencionavam apelar da sen- 
tença de morte que lhes foi aplicada. 

Seiss Inquart — condenado à 
morte — não apelou ainda da sen- 
tença. Goering declarou ao seu advo- 
gado, dr. Stahmer: «Estou resigna- 
do. Não me importa que eles me 
enforquem ou me fusilem». Keitel e 
Jodl — ambos condenados à morte 
— declararam: «Desejamos morrer 
como soldados». 

O chefe da juventude hitleriana, 
Baldur von Schirach, disse que 21 
anos de prisão «constituiam uma sen- 
tença justa pelos crimes que come- 
tera». — REUTER. 


O COMANDO DO 3.º EXÉRCITO 
AMERICANO VAI REVELAR A 
RAZAO PORQUE NÃO PASSOU, 
AINDA, SALVOS-CONDUTOS AOS 
REUS ABSOLVIDOS 

NUREMBERGA, 3. — Schacht, 
von Papen e Fritsoh, os três réus de 
Nuremberg absolvidos, não obtive- 
ram permissão do general Keyes, do 
Exército norte-americano, para 
saírem de Nuremberga. 

Ontem, as autoridades francesas 
negaram o visto para von Papen 


da Alemanha, onde vive a mulher. 
Os três absolvidos enviaram uma 
carta ao general Lucius Clay, vice- 
-governador militar da zona amer!- 
"ana. Se lhes fôr recusada autoriza- 
cão para saírem de Nuremberga eles 


| pretendem apelar para o gemeral 


McNarney, comandante da zona de 


O proble m a 
dos Dardanelos 


continua no primeiro plano das ques- 
tões do momento internacional, 


tendo o Governo turco informado novamente a Rússia 


da sua firme intenção 


de não alterar a sua atitude 
em relação ao problemo 


ANKARA, 3 — O Governo turco informara a União Sovié- 
tica de que não tem a intenção de alterar a sua atitude sobre o 
problema dos Dardanelos e de que rejeitará de novo o pedido russo 


para excluir em qualquer coisa 


no futuro regime dos Estreitos, 


qualquer potência que não seja ribeirinha do Mar Negro, segundo 


se soube hoje aqui. 


Será esta a substância da sua resposta à nota soviética de 


24 de Setembro. 


O secretário geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
turco teve ontem uma conferência com o embaixador britânico, 
«sir» David Kelly, e com os Encarregados de Negócios Estrangei- 


ros dos Estados Unidos e da Rússia. A nota so 


tica repetiu a 


proposta turca para uma defesa conjunta russo-turca dos 


Estreitos. 
Os jorn 


russos dão hoje lugar de destaque sobre a próxima 


visita a Smirna do porta-aviões americano «Randolph», apresen- 
tando-a como uma prova da importância que os Estados Unidos 


jam à questão dos Estreitos. — 


REUTER. 


OS TURCOS ESTAO A POSTOSria! de guerra blindado e motorizado em 


PARA ENFRENTAREM A PIOR 
DAS EMERGENCIAS 


NOVA JORCA, 3. — Os corresponden- 
tes dos jornais norte-americanos na Tur- 
quia informam que em consequência dos 
grandes preparativos militares que foram 
assinalados nas regiões russas que con- 
finam com a Turquia, as autoridades 
militares turcas estão a intensificar as 
suas medidas de segurança e pode di- 
Zer-se que os turcos estão a postos para 
enfrentarem a pior das emergências. 

Os mesmos correspondentes informam 
não haver a menor drivida de que o povo 
da Turquia está firmemente resolvido a 
fazer frente a qualquer agressão, venha 
ela donde vier. 

Os jornais de Nova lorca publicam na 
primeira página, com o maior realce, as 
noticias vindas de Istambul, segundo as 
quais os russos estão a construír apres- 
sadamente trabalhos de fortificação ao 
longo da fronteira do Cáucaso e em Nova 
Kars, em frente de Kars, que se encontra 
am poder dos turcos e que é reipindicada 
pela Arménia russa. Acrescentam que os 
Tussos concentraram poderosos efectivos 
militares e grandes quantidades de mate- 


Achalkalok Leninakan e Adzarskaja, ao 
longo da fronteira do Cáucaso, que con- 
fina com a Turquia. 

Corre, também, com a maior insistên. 
cla, nos círculos diplomáticos bem infor- 
mados de Ankara, que os sovietes estão 
a concentrar material de guerra ao longo 
da fronsetra da Bulgária com a Turquia e 
que nos portos búlgaros de Varnas e Bur- 
gas se encontram concentrados numero- 
sos barcos de guerra, pertencentes à Es- 
quadra soviética do Mar Negro. 

Alguns jornais americanus mantrestam 
« opinião de que todo este aparato bélico 
dos russos tem apenas por obejctivo tn- 
timidar o Governo de Ankara e levá-lo q 
aceitar a proposta soviética para que a 
fiscalização e defesa dos Dardanelos seja 
exclusivamente confiada às forças milita- 
tes turco-russas. Acrescontam, porém, 
que os sovietes sa esqueceram, talvez, de 
que a Turquia não se encontra só e que 
tem o firme e sólido apoio do poderoso 
bloco anglo-saxão e a prova disso se ve- 
rifica pela presença de barcos de guerra 
norte-americanos no Mediterrâneo e pelu 
visita que o porta-aviões norte-america- 
no «Randolph», de 27 mil toneladas, fará, 
brevemente, ao porto de Izmtr, situado 
nas proximidades dos Dardanelos. — U.P. 


Um rapaz que vai partir para 


e quarenta e oito horas para viver; tanto bastou a Vincent Minnelli para 
construir um filme simoles, profundamente humano, 
surge a Cada cena e que nunca mais esquece 


Reserve uma data para o ver. 


Hora da Saudade 


o «front», uma rapariga encantadora 


em que a emoção 


ciário estrang 


s do Tribunal 


de Nuremberga 
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ocupação norte-americana, 
tanto continuam na cadeia. 

Um funcionário do Governo Mi- 
litar Americano declarou ao corres- 
pondente da «Reuter»: «Os absolvi- 
dos são conservados em Nurember- 
ga no interesse deles próprios. En- 
quanto não se concluam arranjos 
para os deixar partir eles serão hos- 
pedes dos americanos. 

Esperamos poder em breve reve- 
lar a razão específica pela qual o 
comando do 3.º Exército não permi- 
tiu ainda a partida desses homens» 
— REUTER. 


OS NOVOS RUMOS DE VIDA 
DOS TRES NAZIS ABSOLVIDOS 


NUREMBERGA, 3. — Um fun- 
cionário da segurança dos Estados 
Unidos disse esta tarde que Hjalmar 
Schacht, Franz von Papen e Hans 
Fritzche, os três nazis absolvidos 
pelo tribunal dos crimes de guerra, 
sairão para a zona britânica num 
caminhão dos Estados Unidos, assim 
que forem conseguidos os vistos para 
a sua entrada nesta zona. O cami- 
nhão será escoltado por polícia ame- 
ricana militar «para protecção». 

O funcionário disse que poderiam 
passar dois dias antes dos absolvi- 
dos terem autorização para entrarem 
na zona britânica. Irão primeiro 
para Hamburgo, onde se sabe que 
Fritzche irá trabalhar como empre- 
gado dum médico. Schacht irá para 
Schleswig-Holstein, para uma casa 
de camponeses. Von Papen espera 
ir para a aldeia de Stockhausen, 


Entre- 


éntrar na zona de ocupação francesa | Es 


onde viverá isolado, — REUTER. 


DUZENTOS « CINQUENTA MIL 
OPERÁRIOS ALEMÃES SUSPEN- 
DERAM O TRABALHO DURANTE 
MEIA HORA COMO PROTESTO 
CONTRA AS SENTENÇAS DE 
NUREMBERG 


BERLIM, 3. — Mais de 250.000 
trabalhadores e operários industriais 
desta cidade suspenderam hoje, por 
30 minutos, os seus trabalhos, como 
protesto pelas sentenças proferidas 
Pelo Tribunal Internacional de Nu- 
remberga, contra os principais cri- 
minosos de guerra nazis, principal- 
mente contra a absolvição de Scha- 
cht, von Papen e Fritzche. — U.P. 


OS TRES REUS ABSOLVIDOS 
CONTINUAM NA CADEIA POR 
FALTA DE SALVOS-CONDUTOS 


NUREMBERGA. 3. — O dr. Scha- 
cht, Von Papen e Fritsche, que fo- 
ram absolvidos pelo Tribunal Inter- 
nacional de Nuremberga. passaram 
a noite passada na prisão desta ci- 
dade, em consequência das autori- 
dades do 3.º Exército dos Estados- 
-Unidos até agora se terem recusado 
a passar-lhes salvo condutos de trân- 
sito. Os três antigos réus de Nurem- 

erga estão com receio d em pre-| 
BEAR ER ge 
CONTINUAM AS MANIFES- 
TAÇÕES EM BERLIM 


BERLIM, 3. — Voltaram esta ma- 
nhã a realizarem-se aqui manifesta- 
ções de protesto contra determinadas 
sentenças do Tribunal Internacional 
de Nuremberga e os manifestantes 
em altos gritos. descendo a Avenida 
das Tílias, pediram que todos os 21 
réus fossem enforcados. Protestaram, 
também. ruidosamente contra as 
absolvições de Von Papen, Schacht 
e Fritsche. — U.P, 


A AUSTRIA INSISTE NO PEDIDO 
DE EXTRADIÇÃO DE VON PAPEN 
E VON SCHIRACH 


VIENA, 3 — O dr. Joseph Geroe, 
ministro da Justiça austriaco, telegra- 
fou esta tarde ao juiz Robert Jackson 
principal acusador dos Estados Unidos, 
pedindo-lhe a extradição de Franz von 
Papen, que foi absolvido, e Baldur von 


Schirach, condenado a 20 anos de 
prisão, para serem julgados por um 
tribunal austriaco, — REUTER 


(CONTINUAÇÃO 


ser tecido e transformado na malor 
vaniedade de panos, prontos para venda, 
a satisfazer as exigências de milhões 
de compradores. Apreciada turistica- 
mente, no aspecto geral e local, Man- 
chester tem história secular, anterior 
ao domínio romano e ajnda hoje mos-. 
tra ao visitante vestígios fortes da pas- 
sagem, por aqui, das legiões cesarianas. 

Pode considerar-se como um dos 
mais importantes centros populacionais 
do mundo, com uma área extensa e 
povoada. Com a mesma fisionomia das 
cidades do Norte, de tons carregados, 
não é, positivamente, alegre, mas, na 
pátina dado pelo tempo... e pelo 
fumo das muitas fábricas que são a 
causa da sua prosperidade forte, tem 
atractivo. Melancólica e severa, re- 
flecte o espírito, calmo e realizador, 
dos seus habitantes, Alargando-se por 
mais de 25 milhas, possui ruas e ave- 
nidas extensissimas e largas, próprias 
para O tráfico intenso que a distingue. 
E' mais um exemplo do que temos 
dito quando à noção das distâncias, 
principalmente para quem está acos- 
tumado a ter tudo ao pé da porta. 
Salvas as proporções, Manchester obe- 
dece ao mesmo sistema da capital 
britânica, com numerosos bairros, afas- 
tadissimos do centro. Mesmo de auto- 
móvel, há necessidade de viajar durante 
30, 40 minutos ou mais ainda, para, 
partindo do centro, chegar-se ao ponto 
desejado. Assim nos tem acontecido, 
Edifícios e monumentos, uns, sumptuo- 
sos, com o aspecto pesado e impo- 
nente a que já nos habituamos, todos 


se 
O regresso do reij"estao DE VISITA 
Jorge, da Grécia, À INGLATERRA | Monica 

LU! DEZ JORNALISTAS POLACOS | Municipal, situada no centro, enfrenta 
ao seu País ii 


QUE TEM SIDO MUITO HOME: | ampla praça, que dá guarida ao mo- 
NAGEADOS numento erguido, em afirmação de 
O rei Jorge, da Grécia, que 0 
conflito mundial obrigou a um largo 


profundo afecto, ao principe consorte 

LONDRES, 3 — Um grupo de 10 jor- | Alberto, num cenário completado por 

li Visita a Bet Brotavia 4 conta dm que | outras estátuas que recordam outros 

exílio na Grã-Bretanha, regressou, | Yara deste país, percorre agora a Es- | tantos nomes célebres na vida inglesa. 

como se sabe, ao seu país. Entre as | cócia » os centros industrints da Ingla- Mas, como nota curiosa, quem sai da 

muitas pessoas que lhe apresentaram | terra depois de ter permanecido dois dias estação do caminho de ferro, de- 
despedidas, no aeroporto de Londres 
via-se a duquesa de Kent, sua pri- 
ma, e que foi a princesa Marina, d. 


em Londres 
logo, com outro monumento, 
Grécia. A gravura foca o momento 


O Governo britanico val oferecer um | para, 1 
almoço em honra dos jornalistas polacos | espécie de «ex-libris», à memória de 
em que os dois primos se despediam 
afectuosamente, 


problema 


da Palestina 


é insoluvel 


— afirma o chefe da dele- 
gação árabe á Confe- 
rencia de Londres 


O que pretendem os 
delegados árabes 


LONDRES, 3. — Azzam Pachá, chefe 
da delegação drabe à Conferência du Pa- 
testina, revelou, hoje, ter sugerido na 
Conferência que seja deixada aos ingle- 
ses a resolução do problema da Pales- 
tina e a proposta árabe para um Estado 
árabe independente fosse rejeitada, quan- 
do a Conferência rezomeçar os seus tra- 
dalhos em Dezembro próxtmo. 

O informador oficial da agência ju- 
datca classificou prontamente a proposta 
de impossível, 

Azram disse que 03 árabes não leva- 
rtam o problema da Pelestina perante 
a «O.N.U», em Nota Iúrca. 

Disse que tinha confiança em que uma 
solução para tão tmnortante problema po- 
deria ser conseguida, tendo por base as 
propostas árabes, em Dezembro, pela 
Conferência que 'agora se encontra sus- 
pensa. 

Numa breve conferência à Imprensa, 
durante a qual explicou o terto da pro- 
posta árabe, apresentada hoje por si, 
Azzam disse que tinha poucas esneranças 
no sucesso da Conferência, visto que O 
problema da Palestina não encontra pa- 
ralelo na história da humanidade e se Me 
afigura insoltvel, 

Disse que as ertgências árabes sho 
moderadas e, tomando-as por base, será 
possível encontrar uma fórmula de' com- 
promisso. 

Disse que os árabes se rejeitam cate 
gôricamente a ideia de rornar a Palestina 
a Pátria dos judeus, já não fazem qual. 
quer objeccão a que a Palestina se torne 
a Pátria esniritual do povo judaico, 

propostas árabes dispfem 

1º Um Governo provisório, prego- 
minantemente árabe. Este proceneria à 
elaboracão «a Constituição, O Governo 
provisório seria constituido por sete mi- 
nistros árabes e três judeus. devendo es 
tes últimos ser de nacionalidade palestina. 

"—O0 Governo provisório «laboraria 
um registo eleitoral, tomando por base 
O sufrágio dos adultos do sexo mascutino, 
que elegeriam os sessenta membros da 
Assembleia Constituinte. 

ma das seccões mais Importantes é a 
que se refere à naturalização, exigindo 
que Os judeus que arresentem tal nedido 
residam no Palestina há, pelo menos, dez 
anos. 


Uma recepção em honra dou vistaram, 48 | Cromwell, que conquistou lugar na his- 
a primeira visita oficial que os jornalistas | tória nacional e foi, digamos, o maior... 
Polacos fazem à Grã-Bretanha desde que | revolucionário de Inglaterra. A biblio- 
a ln teca pública, de curiosa arquitectura, 

o monumento aos mortos da primeira 
grande guerra, sempre adormado e com 
uma legenda que denuncia, em poucas 
palavras, profunda saudade e respeito, 
avultam aos olhos do visitante, con- 
quanto haja muitos outros dignos de 
apreço. Mas, para quem passa de fu- 
gida, atarefado, as impressões têm de 


———— ssa 


À questão Judaica 


ser breves e, portanto, superficiais... 
produto de ligeirissimo passeio que 
demos antes da visita à Cotton Mill, 
situada em Ratesntall, pitoresca loca- 
lidade do Lancashire, a 20 milhas de 
Manchester, celebrizada no romance de 
um dos mais cotados escritores ingle- 
ses. No caminho, vimos, de relance, 
quadros de devastação causados pelos 
bombardeamentos, particularmente vio- 
lentos em 22 e 23 de Dezembro de 
1940, e passamos por duas outras pe- 
quenas e pitorescas cidades, Bury e 
proposta árabe acerca da Palestina foi hoje] Ransbelton, vendo ao longe, a barrar o 
horizonte, as colinas acidentadas de 
Penin-Rarte, que se estendem, em pro- 
longada cordilheira, até à Escossia. 


3*— Prevê o entro obriantória da 
Unaua árabe em todas as escolas, dando, 
embora, no hebraico, o segundo lugar no 
ensino ras linguas, 

47 — Na Legislatura. a Constituição de- 
vertr dispor que os indeus nunca tertam 
maie nue vm fercn de representacges, 

Antes de ser adontada a Constlhvicão. 
e imlaração judaica deneria ser totalmen- 
te mroibiin e as tronsforâncias de nopi- 
larZo. adentra da Palestina, mantida. 

52 A GrA-Bretanha denerin reconho- 
cor a infenendância da Palestina, quando 
q Comstivil-io foste adontada 

$r— Tim número considerável de na- 
lestinne deverin ser intoprado no Gover- 
no. Anrento um perbxio do transição. 

7º nrograma deverin es realizado 
não nbstante onalouer falta de coomera- 
Cão de qualnuor sercfn dos cinadãos dm 
Polestina. oté fins de 1948, — TIP 


A contra-proposta árabe, 
ácerca da Palestina, 


estabelece que o Governo do Estado Inde- 
pendente seja constituido par sete árabes 
e três judeus 


LONDRES, 3 — A contra 
tornada pública, O projecto estabelece um Estado independente com uma assem- 
bleia eleita na qual a representação judaica não deve exceder a um terço dos 
representantes, 

Os árabes propõem : — 1.º, o Alta Comissário da Palestina deve nomear 
um Governo provisório formado por 7 árabes e 3 judeus, nascidos na Palestina; 
2, 0 Governo provisório deve preparar o recenseamento eleitoral e realizar elei- 
ções pata a Assembleia Constituinte; 3.º, o Governo provisório deve submeter à EE e are 
fa 1 leia Constituinte dim pibjecto de Eendtuição segundo certas directivas | Eetorço. Reside aqui pa  Qbra, social, 
do Alto Comissário. A Palestina dey um Estado unitário com uma Consti- | de largo alcance, ola! entr 
fução demerávca e um Eee na DS ge no Ra Tp | Pau oa nero ata 
e será garantida a liberdade de religião. Os pedidos de naturalização só poderão | Java e ca rcorremos com Justifi- 
ser feitos por aqueles que tenham residência legal na Palestina há 10 anos. cado interesve, todas as secções desta 
a Podem ser estabelecidas escolas particulares e universidades, com a con- Es cardio “maquinaria aperfeiçoada, 
ição do ensino obrigatório da lingua arábica e com a fiscalização do Governo | Mad Dr a abainando in 
para evitar «a propaganda de doutrinas subversivas». Os judeus podem usar o 


tensamente para um aumento de pro- 
hebraico como segunda lingua oficial em todas as localidades onde tiverem maio- | dução capaz de auxiliar a vencer as 
ria absoluta, — REUTER. 


dificuldades da hora presente, A obra 
AS TROPAS BRITÂNICAS CONTI-m 


está ainda completa mas val em 
Dom caminho, Cantina modelar. creche, 
NUAM A EFECTUAR BUSCAS 
JERUSALEM., 3. — As tropas britani- 


assistência social, recreio e diversão, 
as da 6 divisão aérotransportada leva- 


— e — 


E satisfatório 
0 estado de 


“Co rdell H | 

WASHINGTON, 3.—Cordell Hull, 
que teve um ataque no dia 1, man- 
tem o conhecimento e não foi atin- 
gido por paralisia, segundo se de- 
clara nesta cidade. 


Cordell Hull completou ontem 75 
anos. — REUTER, 


Chegamos a melo da manhã e tive- 
mos recepção amiga dos directores da 
empresa, comtinuadores de uma obra 
fundada há 150 anos e. hoje, prospero 


completam, com espírito lúcido, uma 
tarefa importante. Não foi novidade 
para nós o que vimos, porque, em Por- 
tugal, faz-se, neste capítulo, muito e 
bom, 'mas citamos o facto não para con- 


É CONSIDERADO «EXTREMA. | :m hoje a efeito uma busca na povoa. bom, mas citamos o facto não para con: 
MENTE CRÍTICO» O ESTADO | Su de Renovoicno oo de Mar Blou, ao qustriais portugueses, se não todos, uma 


parte deles, seguem também o verda- 
deiro caminho na recompensa ao esforço 
dos que com eles colaboram. Depois de 
vermos a manufactura do algodão, nas 
diferentes fases, admiramos uma das 
mais amplas dependências da fábrica, a 
tecelagem, onde funcionam 560 teares, 
em ambiente animado e profícuo, Como 
complemento foi-nos oferecida uma 
sessão de cinema, com curioso filme 
colorido, sobre a colónia balnear infan- 


Pérsia 
A luta de guerrilhas con- 


tinua a desenvolver-se 


estando o Governo de Teerão 
disposto a mandar arrazar as 
cidades de Khazerun e Bushire 


DO ANTIGO MINISTRO AME- 
RICANO 


WASHINGTON, 3, — Q estado 
do antigo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da América do Norte, 
Cordell Hull, agravou-se durante a 
noite, 

Uma declaração publicada pelo 
Hospital da Marinha, onde Cordell 
Hull está internado, diz: «A sua si- 
tuação que era grave é agora con- 
siderada extremamente critica», 


REUTER. 


Ur. rapaz judeu de 17 anos fo! encon- 
trado hoje morto na linha férrea de Jeru- 
malem a Telaviv REUTER 


PREVE-SE O AGRAVAMENTO DA 
SITUAÇÃO DENTRO DE DEZ 
SEMANAS 


JERUSALEM, 3 — O porta-voz da 
Agência Hebraica, comentando hoje o 
adiamento por 10 semanas da conferên- 
cia da Palestina, declarou: «Sob o pon- 
to de vista da par e segurança, o adis 
mento da conferência é muitissimo mau 
e a situação dentro da Palestina poderá 
piorar neste intervalo de 10 semanas», — 
REUTER 

e 


a! A 


Um rapaz, uma rapa 


que cairam em poder 


FCT HH ETA DOC TA 


À Hora da Saudade 


Uma Interpretação primorosa 


uma realização magnífica de Vincent Minnelli; um romântico argumento 
escrito especialmente pelo poeta americano Robert Nathan; uma produção 
à altura das tradições da Metro-Goldwin-Mayer 


CIC IC EE KIA x 


X 


dos rebeldes 


TEERÃO, 3. Segundo meios 
bem informados desta cidade, reben- 
tou guerra de guerrilhas na localida- 


Foi condenado à morte 


pelo Tribunol 
do Povo de 


de Judy Garland e Robert Walker; dabil, a Leste de Tabriz. 


Anunciou-se que os homens das 


Vinte dias em Inglaterra 
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til da empresa, após o que numa das 
salas da cantina, se realizou 0 almoço, 
motivo para troca de impressões € 
optimo convívio. O regresso efectuou-se 
a meio da tarde, com o sol a Numinar 
os prados verdes, onde pastavam vacas 
mansas, Manchester apareceu-nos nova- 
mente, à hora agitada dos estabeleci- 
mentos fecharem, atirando para & rua 
toda a sua população. Nas garagens do) 
buses as «bichas» estendiam-se, inter 

návels, e o trânsito era estonteante. 

A segunda parte foi preenchida pela 
visita a uma obra, valiosa, do município 
de Manchester. Ao sul da cidade, situ 
-se extensíssimo parque, uma planície 
imensa, cortada de tabuleiros relvados, 
macissos floridos e árvores centenárias, 
com a área de 550 hectares, que serve, 
também, de recreio público. Uma espé- 
cie de Palácio de Cristal, com os seus 
jardins e bosques, mas de aspecto dife- 
rente. Grupos de bons velhotes entreti- 
nham-se com o ejogo da bola», senho 
ras faziam malha e crianças rebola: 
vam-se na erva, sob a carícia do sol, 
enquanto outros saboreavam o chá, em 
adequada casa, de estilo sóbrio e con- 
Sortável. Durante a refeição volante com 
que o representante da municipalidade 
distinguiu os visitantes, foi explicado o 
plano já em execução, segundo o qual 
vão ser construídas no local 32.000 habi- 
tações, no estilo das dos nossas bairros 
económicos, com capacidade para 80.000 
pessoas, Trinta por cento da Intclativa 
está realizada e durante os próximos 
anos virá o resto, para que uma nova 
cidade se erga à ilharga de Manchester. 
Os alugueis variam, porque há dois tipos 
de moradia, de 11,5) shelins por semana 
— aqui as rendas pagam-se assim — até 
18 shelins para o tipo de casa mais 
cara. Simplesmente, e neste aspecto, bá- 
sico, à nossa organização é mais per- 
feita, o inquilino nunca chega a ser 
proprietário da casa. Pagará, indefinida- 
mente, o luguer, enquanto em Portugal, 
a renda constitui, afinal, uma capitali- 
zação. O município, que intervem sôsi- 
nho nesta iniciativa, dispenderá, com 
eia, 10 milhões de libras, receita a obter 
do imposto de 1/4 de peny que a po- 
pulação paga. Compreensivelmente, será 
dada preferência à construção de casas 
de renda mais baixa. 

Quase noite, depois de vermos outras 
obras de assistência social, também in- 
teressantes, regressamos a Manchester, 
em longo passeio no auto gulado por 
gentil condutora, porque o serviço dos 
carros oficiais está conflado a mulhe- 
res... devido à falta de echauffeures. 
E' à única cidade que mantem este ser- 
viço, recordação da guerra, mas apre- 
ciâveimente remunerado, digamos, com 
3 libras por cada 10 horas de trabalho, 
fora os extraordinários. 

Na manhã do dia da partida, delxa- 
mas o hotel bastante cedo, para visi- 
tarmos a fábrica de aviões «Avro» a 
um bom punhado de milhas de Man- 
chester. O carro correu, durante quase 
uma hora, por estradas planas, atraves- 
sou a cidade de Stockport, buliçosa e 
animada, para chegar ao seu destino 
perto das 11 horas. Vigilância rigorosa, 
mas acolhimento amável. Acompanha- 
dos do director técnico desta corpor: 
ção e de outro funcionário superior, 
percorremos as grandes oficinas de mon- 
tagem e presenceamos a tarefa de cons- 
trução de alguns «monstros» do ar, 
quase prontos para sulcarem os ar 
Distinguímos os dois tipos comerciais 
Tudor 1 é Tudor II, que falam, com elo- 
quência do valor dos engenheiros e da 
mão de obra britânica. O primeiro mo- 
delo, com cómodas poltronas que se 
transformam em fôfas camas, pode con- 
duzir 25 passageiros em vôo diumo 
e 12 em vôo noctumo, à velocidade de 
300 milhas horárias, com o raio de acção 
de 4.000 milhas. O Tudor If tem capa- 
cidade, nas mesmas condições, para 60 
ou 46 passageiros, mas possui outras ca- 
racteristicas: instalação sanitária, cozi- 
nha eléctrica, mesas para escrever ou 
tomar refeições, com todo o conforto 
imaginável. E” accionado por 4 motores 
de 1500 CV. cada, tendo 120 metros de 
comprimento e a envergadura de 53 me- 
tros. Custa apenas 100.000 libras, mas é 
bonito, de linhas proporcionadas e bri- 
lhante carapaça de alumínio, a «Avro» 
deu poderoso contributo para a guerra, 
construindo 5.600 bombardeiros «Lancas- 
ter», 280 do tipo «Mancester» 800 do | 
tipo médio e 7.000 caças, Agora, votada 
a tarefa pacífica, constroi por semana, 
2 «Tudor», 2 «York» e 5 pequenos apa-, 
relhos de transporte, do tipo «Anders- | 
son». A fábrica foi alvo de várias ten- 
tativas dos aviadores alemães, mas tão 
dem disfarçada estava, que núnca pode 
ser a. a tão, ua 

nda, recentemente, um Gas pilotos “da 
casa esteve em risco de chocar contra 
o telhado, por não distinguir a camu- | 
“lagem! Nota curiosa: o malogrado 
Placido de Abreu esteve nesta fábrica 
*& nós vimos o seu autografo. Depois dá 
visita, um saboroso almoço na cantina, | 
modelar. com a mais moderna cozinha | 
que temos visto, rematado por duas cur- | 
tas, mas elogiosas saudações. E, a seguir, 
o regresso, para a gare de London Road, ! 
onde tomamos o comboio da tarde, que 
nos levou de Manchester a Londres, é 
onde escrevemos esta crónica... à velo- | 
cidade de 100 quilómetros por hora, 
neste dia, radioso, de sábado, propício 
ao «week-end». com os campos, cidades | 


e aldeias, batidos pelos raios solares, 
reflectidos nas águas sossegadas dos zia- | 
chos e canais paralelos à linha ferrea, 


sulcados por rosários de compridas bar- 
cas de fundo chato. que servem para 
um tráfico amplo, nesta região. Agora, | 
na capital britânica, onde chegamos ao | 
começo da noite, passaremos os restan- 
tes dias da nossa permanência em Ingla- 
terra. para complemento de um pro- 
grama carregado, mas atraente, motivo 
para novas incitantes impressões. 


Pe do dd do « do do <p do «> dp dp ap d 


são os personagens centrais da entermecedora história que o poeta norte- 
-americano Robert Nathan idealizou e de que a Metro-Goldwin-Mayer 
fez uma das suas mais simples e perfeitas obras cinematográficas : 


À Hora da Saudade 
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LUIS MARTINS. 


cidade imensa de Nova-York 


| de de Sulah, a 11 quilômetros de Ar- 


depósitos de petróleo pertencentes a 


f e que estas massacraram por com- 
democratas persas, 104 dos quais fo- 


pleto o resto das tropas governa- 


Viena 


Precipitou-se no solo 
um avião com oito tripulantes 
e vinte e oito passageiros 


sendo poucas as possibilida- 
des de haver sobreviventes 


NOVA IORCA, 3 — Um avião «Douglas» da American 
Overseas Airlines, com 8 tripulantes e 28 passageiros, precipitou- 
-se esta manhã no solo pouco depois de ter levantado vôo do aero- 
porto de Stephensville, na Terra Nova. 
gem de Nova lorca, donde partiu na 
quarta-feira, com destino a Berlim. 

A primeirz informação dos serviços de vigilância norte-ame- 
ricanos é de que são poucas as possibilidades de haver sobrevi- 
ventes. O ceu estava densamente enevoado e chovia. 

O acidente deu-se a cerca de 20 quilómetros a Leste de 
Stephensville e os primeiros socorros deviam ter atingido o local 
do desastre dentro de 4 horas. — REUTER. 


O avião fazia a 


Morreram todos os tr 

pulantes e passageiros 

do avião que se preci 
pitou no solo 


GANDER (TERRA NOVA), 3. — 
Anuncia-se que a primeira brigada 
de socorro que chegou ao local onde 
caiu o avião transatlântico ameri- 
cano «Douglas», em viagem de Nova 
lorca para Berlim, fez saber por 
meio de sinais que morreram todos 
Os seus trinta e nove passageiros « 
tripulantes que o avião transpor- 
tava. 

Esta catástrofe deu-se cerca de 
dez minutos depois do aparelho ter 
levantado voo do aeródromo de 


E de Shaktsevan incendiaram 


ram mortos e muitos feridos. 


mentais que defendiam aquela cidade 
REUTER iai a 


persa. 
Foi recebida a confirmação de 
AALREIVINDICAÇÕES DAS, que Bushire, importante porto do 


TRIRUO PE NORTADAS, Golfo Pérsico, está também, em po- 
TEERÃO, j. — Foi declarado hoje em | der das forças rebeldes, que se apo- 
Teerão pio as Bis do su Ea, TE deraram de todo o armamento e 
num telegrama a Ghavan Es Sultaneh. | munições ali existentes, 
rimeiro-ministro persa, ameaçaram com E 
“terríveis represálias», se os seus pedidos | Estão a caminho daquelas duas 
não fossem Imediatamente satisfeitos.“ | cidades persas importantes contin- 
Dando a st próprios n designação de | gentes de tropas governamentais, 
etribus unidas do Kermanshah» pediram 
os mesmos privilégios. para as -provin [ue levam a missão de subjugar à 
clas meridionais que já foram consegui- | todo o custo as tribus rebeldes. 
dos ao Azerbaijan, província com «go-| O Governo de Teerão está na 
verno próprios, no Norte. — REUTER disposição de mandar arrasar aque- 
IMPORTANTES CONTINGENTES | las duas cidades por meio de bom- 
DE TROPAS GOVERNAMENTAIS | bardeamento da aviação governa- 


VAO SUBJUGAR OS REBELDES | mental, se as forças rebeldes não 
se submeterem durante um período 
TEERAO, 3. — Acaba de ser aqui 


que lhes vai ser fixado. — U. P. 
recebida a notícia de que Khazerun, 
110 quilómetros a Noroeste de Bus- 


Ee, 
Rlão grega prosseguem satisfatoriamente hire, se encontra compl mente em 
Area : poder das forças da tribus rebeldes 


Por parte das tropas helénicas, — U. P. EM BERLIM 
Scr rr rara FOI DESCOBERTA UMA ORGANI- 


CADA SEGUNDO UMA EMOÇÃO! CADA FÉ) ZAÇÃO PARA A VENDA DE ES- 
MINUTO UMA ROMÂNTICA AVENTURA TUPEFACIENTES 


E" o ritmo dos dois dias de felicidade que o destino consente a 
um soldado e a uma rapariga unidos pelo acaso, na tumultuosa Nova- 
“York; e tambem o ritmo dum filme perfeito que todos devem ver 


A Hora da Saudade 


19/0/5101) D)D)pide 


o antigo comandante de um 
campo de concentração 


FRANCFORT, 3, — O Tribunal 
do Povo de Viena condenou hoje à 
morte o dr. Siegfred Seidl, antigo 
comandante do campo de concentra: 
ção de Theresienstadt. — REUTER. 

É pe 


Continuam as operuções 


de «limpeza» 
CONTRA OS BANDOS COMUNIS- 
TAS NA MACEDÓNIA 


ATENAS, 3, — Na Macedónia as tro- 
pas gregas depois de encarniçado tiro- 
teio exterminaram por completo um ban- 
do armado do comunistas constituído por 
mais de cincoenta homens, 

As operações do »limpezas naquela re- 


BERLIM, 3 — coberta uma 
zrande organização na enda de es- 
tupefacientes, no Ruhr, depois da prisão 
em Dulsbyre de 3 pessoas, que tinham 
na sua posse grando quantidade de dro- 
gas roubadas e narcóticos. A nolicia tam- 
bem encontrou grande quantidade da 
drogas > seringas de mortina em assaltos 
feitos a edíficios na cidade. — Reuter. 


Harnn, em Stephensville, onde des- 
cera para se reabastecer de com- 
bustivel, em vista das más condições 
atmosféricas o terem obrigado a 
gastar mais gasolina. —U, P, 


A AUSTRÁLIA 


Ferd'nand não com- 


VAI FABRICAR BOMBAS 
DE FOGUETE preende mas muda 
CANBERRA, 3. — O ministro de lugar 
dos Negócios Estrangeiros da Aus- 
trália, dr. Herbert Evatt, calcula 


que o custo das fábricas e outras 
instalações para bombas de foguete 
na Austrália Central deve elevar-se 
a catorze milhões de libras austra- 
lianas, — REUTER, 


vv 


Bandidos gregos 


ASSALTARAM UM CAMINHÃO 
BRITANICO QUE TRANSPOR- 
TAVA MUNIÇÕES 


ATENAS, 3 — Um grupo de cerca de 
50 banaldos armados de metralhadoras é 
de esvingardas automáticas atacaram on- 
tem nm caminhão britanico que trans 
portava municões e roubou tudo quanto 
O veiculo transpor O caminhão se 
guia na estrada para Salonica. — Reu- 
ter 


pa, 

Foi pedida a inter- 

venção do Governo 
britânico 

A FAVOR DO ARCEBISPO 

CATÓLICO DE ZAGREB 


ROMA, 3. O cardeal Griffin, 
arcebispo católico de Westminster, 
pediu ao Governo britanico para in- 
fervir junto do Governo jugoslavo 
em favor de Aluysius Spetinatz, ar- 
cebispo católico de Zagreb e primaz 
da Jugoslávia, que está a ser julgado 
sob a acusação de «crimes contra o 
povo», segundo informa o «Giornale 
d'Itália». 

O arcebispo de Chicago, monse- 
nhor Stritch, fez igual instancia jun- 
to do Governo americano. — REU- 
TER. 


-——W— 
(Mais informes do ESTRANGEIRO | 
- na 6º página) | 
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A's 4 e 9,30 
Telef. 51-9-6 | 


ADRAPRÉO 


NOTÁVEL COMÉDIA MUSICAL FEITA EM PORTUGAL 
Direcção de Jorge Brum do Canto para a CINEDITORA 
Maria da Graça — Tatão — Vergilio Teixeira e Pedro Navarro 


A ; 
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Riad FRED MAC MURRAY é O 
eta” JOAN LESLIE e JUNE HAVER Rã 
[=] % g numa extraordinária viagem através da história, na produção FAN = 
Ei A E ds 

E | Lâmpada Maravilhosa |: = 
= ê UM FILME DA «FOX» EM TECNICOLOR E ap 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540 — 4's 4 e 9 1/4 


CASA DE DOIDOS, 


TARZAN EM NOVA-YORK, com JOHNY WEISMULER 


com os IkMÃOS MARX 


Uma cbra de verdadeiro 
alcance patriótico 


(CONTINUAÇÃO 


consumir pelos mercados coloniais e 
a estes exclusivamente destinados. 
Assim, para exemplificar, citaremos 
a isenção de direitos aduaneiros so- 
pre maquinismos, ferramentas, ma- 
tórias acessórias utilizados no fa- 
rico, «et cetera», Embora o custo 
da matéria prima, o algodão, esteja 
regulado por modo que garante O 
produtor ultramarino contra prejut- 
zos resultantes, porventura, de osci- 
lações na cotação do produto, é mis- 
ter reconhecer que o diferencial de 
preço, o sistema de venda, a possi- 
bilidade e a preferência de que as 
novas entidades gozam, quanto à 


DA 1.º PÁGINA) 


dimento do trabalho dos operários indi- 
genas, a «Textang», no citado período ex- 
perimental, que decorreu desde 23 de Ju- 
lho de 1945, até à inauguração da fábrica, 
adestrou pessoal mestiço e pessoal negro, 
demonstrando-se a superioridade aceso 
sobre aquele, Em todo 9 caso, deve acen- 
tuar-se que, de modo geral, se obtiveram 
resultados contirmativos de habilidade e 
zelo no serviço por parte de todo o pes- 
soal. Além disto, mercê da disciplina fa- 
bril e dos prémios estimulantes que a ge- 
rência estabeleceu, a regularidade do ser- 
viço foi notória & consoladora. Isso se 
deve não só ao critério seguído pela di- 
recção da delegação da Companhia de 
Fomento Colonial e por alguns dos téc- 
nicos estrangeiros, mas também a espi- 
rito de devoção que anima o operariado 
motropolitano que, destarte, compartici- 
pa no esforço de colonização dispendido 


Aspecto pafcial de um vasto salão de teares da nova fábrica de Luanda 
da Companhia de Fomento Colontal 


fixação do zonas algodoeiras, q re- 
gime de fácil aproveitamento de 
desperdícios constituem vantagens 
manifestamente relevantes para a 
indústria têxtil de Portugal ultra- 


marino. 

O quo representa, econômicamente, 
a indústria têxtil no quadro geral do 
valores industriais da Metrópole todos, 
facilmente, compreendemos. Quem, ain- 
da que despreocupadamente, passar 08 
olhos pelas cotações dos titulos repre- 
Mentatlvos dns nossas empresus têxtel 
verificará, imediatamente, que raro 
o papel que não beneficiou do extraor- 
dimária anita. Basta notar que acções 
do valor nominal de cem escudos co- 
tam-se, ago! por seis e, 
até, por dezanov o que é bem 
um. índice insofismá 
económica duma indústria a que pode 
remos chamar de primeira necessidad 
pois o vestuário segue-se, Imediata 
mente, na ordem das necessidades hu 
manas, À alimentação. Dir-ne-h que ns 
populações do Ultramar não conside- 
ram o vestuário no mesmo ponto do 
vista que as populações da Metrópole... 
Ansim 6 — ou, antes, assim era, com 
efeito. Bm muitos sertões e selvas do 
hinteriand africano — para 86 nos re- 
forirmos A Africa —, 6 Óbvio que o in- 
digena desconhece hinda, na maioria, 
as vantagens dum fato il europeia, por 
mais rudimentar quo seja, sobre a tan- 
xa frusto e primitiva que, por tradição 
inalterável o multisecular, está ncostu- 
mado. Contudo, em muitos sertões o 
selvas do Jínteriand africano entrou 
já, com a civilização europela de que 
o "colono branco é o exemplo vivo e 
constante, o gosto da vestimenta — e 
ois aí um dos mais consideráveis as- 
pectos do alcance social da instalação 
da indústria têxtil na Africa, Morcã 
da criação da «Textang», o interesse 
crescente o patente do Indigena ango- 
lano pelo vestuário, que o aproxima 
do branco civilizado, acontuar-se-h, de 
maneira deçisiva. À obra de assimila- 
qão dos indígenas, escopo número um 
— pelo que respeita, claro astá, À obra 
de colonização — do Estado português, 
terá o mais valioso dos elementos adju- 
vantes no desenvolvimento das possi- 
bilidades de aquisição de tecidos para 
vestuário, por parte aqueles quo já 
avaliam, suficientemente, n diferença 
entre um homem vestido e um homem 
nu ou vestido, apenas, sumarissima- 
mento. 

O Governo, pois que o seu Intulto 
fundamental consistia na harmoniza- 
ção do trabalho entro as Indústrias 
metropolitana e colonial, fixou contin- 
gontes de produção pata “o mercado 
nterno de cada Colónia e não deixou 
de compensar à industria metropolitana 
com determinadas possibilidades e pre- 
ferências: de colaboração deveras inte- 
rossantes. Desto modo, o alto rendi- 
mento industrial das explorações das 
Colónias será compatível com as reais 
possibilidades europeias, duma sompre 
irme e positiva manutenção da sun 
cliontela. À expansão duma actividade 
industrial “que nasce com tão propício 
signo está claramente assegurada — 
o periodo experimental que precedeu a 
efectiva Iaboração em que, uma vez 
oficialmente Inaugurada, o novo esta- 
belecimento fabril acaba de entrar de- 
monstrou, à saciedade, quanto se anun- 
cia próspero e florescente o futuro da 
notável Indústria angolana. A impor- 


vol da. importância 


tratou, com especial desvelo, da 


lação do seu ES 


rimeiro estabelecimento 
industrial em Angola — e, assim, pelo 
que respeita às directrizes de ordem téc- 
nica é À organização de quadros fabris, 
escolheu um grupo de técnicos suíços de 
comprovada competência e uma falange 
de excelentes operários metropolitanos, 
recrutados. quase na totalidade, em Santo 
Tirso, onde, como se sabe, a indústria 
têxtil ocupa lugar de primeira plana e 
desempenha papel extremamente const- 
derável na economia nacional. O primei- 
ro núcleo de operários indígenas, cujo 
esforço faz jus a todos os louvores e cuja 
habilidade se afirma, desde já, promis- 
sora de optimos e avantajados frutos, 
actua, pois, sob a vigilância cos especia- 
lizados que foram da Metrópole, por 
modo a não haver falhss nem irregula- 
ridades no ritmo da produção. E' inte- 
ressante observar que, no tocante ao ren- 


pela Companhia de Fomento Colonial. Eis 
o que não é demais pôr em evidência. 

O solene acto inaugural da «Textang», 
efectuado, na segunda-feira passada, mo- 
tvou a demonstração do interesse com 
que Angola e, em particular, a sua ca- 
pital se associnram ao surto de tão vul- 
tosa e assinalada ínicialiva, A Imprensa 
de Luanda consagrou à festiva inaúgura- 
ção da magnífica fábrica as principais co- 
lunas dos seus jornais e, sem discrepân- 
cias, encareceu O significado patriótico do 
grande melhoramento. Mais de duas cen- 
tenas de convidados, escolhidos entre O 
que de mais distinto e representativo há 
na capital da Colónia, visitaram, demo- 
radamente, a fábrica inaugurada, tendo o 
governador geral de Angola, sr. coman- 
dante Vasco Lopes Alves, procedido 
corte da fita simbólica que vedava a en- 
trada do estabelecimento fabril. O arce- 
bispo de Luanda lançou a sua bênção ao 
edifício Inaugurado, tanto no continente 
como do conteúdo, na presença dos visi- 
tantes, dos quarenta operários metrapo- 
Mtanos, dos quatrocentos operários na- 
tivos, de ambos os sexos e de quantos 
trabalham na «Textang». Em nome dêsta, 
o sr. engenheiro João Meireles 
um discurso rico de expressão e Yrbrante 
de patriotismo, salfentando os nomes dos 
ministros das Colónias, como os drs. 
Francisco Machado e Marcelo Caetano, de 
governadores gerais, como o comandan- 
te Vasco Lopes Alves, de técnicos, como 
o engenheiro Rogério Cavnca, de finan- 
celros, como o banqueiro Artur Cuperti- 
no de Miranda, de homens de acção e 
visão ampla e moderna, como o dr. José 
Nosolini, do conselho de administração da 
Companhia de Fomento Colontal, Por seu 
turno, o governador geral de Angola, 
enaltecendo a iniciativa da Companhia de 
Fomento Colonial, que bem merece de 
toda a Colónia pelo que em favor dela 
fez acentuou que o Governo põe todo o 
interesse na valorização econômica e 
clal dos nativos de Angola e que a cria- 
ção da indústria têxtil naquela Colónia 
representa um passo decisivo no cami- 
nho dessa valorização económica e  no- 
cial, 

A visita à fábrica pôs bem em evidên- 
cia a Importância do melhoramento. A 
fábrica da Companhia de Fomento Colo- 
nial ocupa cerca de dez hectares de ter- 
reno, à entrada do porto de Luanda e 
perto do caminho de ferro Luan 
lange, pronta a receber e algodão culti- 
vado nessa importante zona, e sobressal, 
com a sua longa frontaria amarela e ver- 
melha, ao longo da Avenida da Boavista. 
Durante a visita aos escritórios, às sec- 
ções de batedores, finção, tecelagem, fa- 
brico de cobertores e algodão hídrófilo, 
às oficinas, ao posto de socorros, às casas 
do gerente e dos empregados, no pavilhão 
de operários, a um pequeno mundo, em 
suma, que se abria para engrandecimen- 
to de Angola, A todos encantou, Durante 
o dia e nos dias seguintes, foram rece- 
bidos Inúmeros telegramas em Luanda, 
pelo festivo e significativo acontecimen- 
to, multas sendo, também, as saudações 
dirigidas à Companhia de Fomento Colo. 
nial, cuja sede, como se sabe, está insta 
lada no Porto, 
-———— eso 


Festas e romarias 


Eq 
A Nossa Senhora do Rosário, 
S. Cosme e S, Damião, 
em Gondomar 


GONDOMAR, 3 — Conforme já fol 
anunciado, é nos próximos dias 5, 6 e 7 
do corrente, sábado, domingo e segunda- 
-feira, que em Gondomar se realizam 
5 tradicionais festas a Nossa Senhora 
do Rosário, S. Cosme e S. Damião. 

O programa é o seguinte : 

SABADO : à alvorada, uma girando- 
da de fogo anunciará o Início das festas, 
enquanto os «Zés P'reirasy percorrerão 
a freguesia; às 15 horas, chegada das 
apreciadas bandas dos Bombeiros Vo- 
luntários de Gondomar (Monteiro) e de 
Freamunde, as quais farão a sua apre- 
sentação nos Paços do Concelho, segul- 
do, depois. para a Igreja paroquial o 
para o Largo do Souto, onde darão ínt- 
cio ao seu primeiro programa musical, 
tocando até ao pôr do Sol: às 22 horas, 
será queimado vistoso fogo de artifício. 

DOMINGO : pela manhã, missa resa- 
da; às 11 horas, missa solene a grande 
instrumental, com a colaboração do Gru- 
po Coral da Ala dos Legionários e ser- 
mão ao Envagelho pelo rev. Luís de 
Azevedo Castelo Branco; à tarde, no 


Largo do Souto, continuação do arratal 
o concerto musical pelas referidas ban- 
das até ao pôr do Sol, Á moite, novo 
certame de fogo de artíficio, 

SEGUNDA-FEIRA : às 11 horas, mis- 
sa solene, em honra dos padroeiros S. 
Cosme e S. Damião, com sermão ao 
Evangelho. De tarde, às 16 horas, sairá 
majestosa procissão que percorrerá o 
Largo do Souto, recolhendo, depois, à 
igreja paroquial ; finda a procissão con- 
tinuará o concerto musical nté ao por 
do Sol, pelas referidas bandas. 


No Largo do Souto, já se encontram 
dezenas de barracas, vários divertimen- 
tos, feira de louça, etc. etc. 


Os Serviços de Transportes Colecti- 
vos, da Camara Municiapl do Porto. 
vão estabelecer carreiras de carros eléc- 
tricos com horário especial, — 


rose 


Mundanismo 


VILEGIAFURA DOS ASSI- 
NANTES DE () Comercio 
do Porto 


Partiram : de Freamunde para'a Pó- 
voa de Varzim, o sr. António Henrique 
Pimto de Vasconcelos; de Vila Nova de 
Foscôa para o Pocinho, o sr. Abílio Josó 
de Almeida; de Viand do Castelo para 
Castro Daire, o sr. Manuel Vieira; de 
Freixo-Mós para Vila Nova de Foscõa, 
O sr, Ayres Augusto Saraiva de Aguilar; 
de Leiria para Braga, o Ilmo e Revmo 
D. José Alves Correia da Siva; de La- 
mego para Gondomar, a sr* D, Maria 
da Graça Pereira de Almeida; de S. João 
da Madeira para as Termas de Monte 
Real, o ar. Ernesto Valente; de Espinho 
para: Leiria, o sr. António de Me 
Lino Neto; de Vila Nova de Polares 
ara Colmbra, o sr. Augusto Eduardo 
Ibeiro; de Lagares para Caidelas, o 41 
José Maria Teixeira Azevedo; de Arri- 
Jana para Espinho, o sr. Manuel Fer- 
reira da Rocha; a Elxo-Aveiro, o sr. dr, 
Dinis Severo; da Curia para Idanha- 
-a-Nova, o sr, Cristiano Pereira Barata; 
da Póvoa de Varzim para Caldelas, o ar. 
José Fernandes da Rocha; e das Termas 
dos Cucos para Valadares, 
nardino Gonçalves Chaminé, 
Regressaram ao Porto: do Marco qe 
Canavezes, o sr. Fernando de Oliveira 
Mendes; de Santa Marta de Penaguião, 
o sr. dr. Viorino Dinis dos Santos; da 
Pousada do Marão, O sr, José Mário Serra 
e Nunes; de Santo Tirso, o sr. Aberto 
Manuel de Magalhães Plácido; de Santo 
Tirso, o rev, Artur Aurélio Pinheiro; 
das Pedras Salgadas, o sr. dr. José Mar- 
tins; das Caldas da Saude, o sr. João 
Fernandes Maia; de Víla do Conde, o 
sr. dr. Justino Cruz; de Sernancelhe, o 
Rev, Alberto Pinto Sousa; de Miramar, 
Tomás Soares Ferreira; de Paços 
de Ferreira, a sr* D. Maria Adelaido 
Conta Beuchimol; de Valença, o sr. Eng. 
Diogo de Palva Brandão; da Ermida, à 
os 


o sr. Ber- 


va; e de Penela, o sr. Francisco Honóri 
Rebilo; e a Matosinhos, de Mirandela, 
o sr. José Joaquim Taveira. » 
* 
«MANON» — figurinistá 


da Moda 


Constitulu uma nota eleganto a inau- 
guração da casa que MANON — figuri- 
a parisiense — abriu na 
Catar, om una Rua de Sta. 
sua colooção de chapéus é de uma 
grande distinção, e o doa eutabolooie 
mento, pela sua requintada elegância, 
pode ser considerado, som exagero, o 
mais «chic» do Porto, bi y 
Está de parabens a nossa 


sociedade, melhor 


Passeio anual dos Bom- 
beiros Voluntários de 
Barcelinhos 


BARCELOS, 2—0s Bombeiros Vo- 
luntários de Barcelinhos tiveram, tam- 
bém, o seu dia de folk 

Dirigentes e- dirigidos esqueceram, 
por algumas horas, Os seus postos é 
deram as mãos, num convívio amigo e 
fratemo, sem arredar a ordem e a disc!- 
plina que, aliás, preside a todos os actos 
da briosa corporação de bombeiros, 

Também fomos incluídos na carávana 
«bombeiristica». 

Houve alegria e boa disposição, desde 
a saída do quartel até à entrada. Tanto 
mo decorrer do passeio, que «e fez em 
quatro explendidos carros de socorros, 
como durante o farto repasto ao ar li 
vre, não houve entre aquelas cinco de- 
zenas de bons rapazes uma nota discor- 
dante, um acto feio — a denotar rebeldia 
ou indisciplina. Camaradas na função 
que exercem de fuzer bem, ocorrendo 
ao perigo, foram-no, também, na jor- 
nada de confraternização por essas terra 
amigas e vizinhas por onde passaram 
em franca e comunicativa alegria — 
onde eram olhados com carinho e res- 
peito, Estão de parabens os comandantes 
srs, Antônio Araújo o Guimarães Junior, 
pelo aprumo, pelo respeito e pelo brio 
dos seus homens. 

A saída verificou-se por volta das 'U 
horas do penultimo domingo em direc- 
ção à Quinta de Curoso — Forjães — 
que não pode ser visitada, mercê de 
um pequeno acidente que nos reteve 
parados na estrada cerca de uma hora, 
pelo que seguimos, depois, por Fonte: 
-Boa, à caminho de Esposende. Na visita 
aos Bombeiros daquela praia, foram os 
barcelinenses recebidos com manifesta- 
ções de simpatia por parte dos seus ca- 
maradas esposendenses. Uma improvi- 
sada sessão solene, no salão nobre da 
corporação, serviu para o comandante 
Carlos Martins saudar a caravana, em 
palavras amigas e crescentes de inte- 
rese pela facilidade c pela eloquência. 
Responderam em agradecimento o co- 
mandante António Araújo e António 
do Souto, este em nome da direcção que 
ali representava. E seguimos mais algu- 
mas centenas de meiros, indo acum- 
par no aprazível e formoso pinhal da 
Senhora da Bonança, em Fão, onde nos 
aguardava a já apetecível refeição opti- 
mamente confeccionada, após o que cada 
um se distraiu a seu modo 

E à hora da partida lá estavam todos 
nos seus postos para serem conduz.dos 
até à Póvoa de Varzim, que festejaví 
nesse dia, a tradicional e tão querida 
festa dos Poveiros — Senhora das Dóres, 
para regressarmos a Barcelos pelas 
vinte e uma horas na melhor das dis- 
posições e na certeza de voltarmos, 
sempre que nos seja oferecida ocasião, 
a confraternizar com bombeiros — gente 
boa, que faz bem sem olhar a quem... 


v ULoNTrIO 00 perto 


Telef, 2458 


REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 
PREÇOS POPULARES 


c 


[3 


com o curioso 


TRÊS DIAS 


com BARBARA VISGINIA € JOÃO PERRY 
BARBARA VIRGINIA 


Realização de 


Programa LIBÉRIA 


na sua prodigiosa criação 


O DITADOR 


A mais extraordinária sátira de todos os tempos 
mello 


pra ai TES 
FEIRA — Inauguração da Temporada 


A's 4 da larde e 9 é 30 do note Tel 


3 ESTREIAS POR SEMANA 
WILLIAM GARGAN e IRENE H RVEY no emocionante filme 


O CLIPPER DE BOMBAIM 
e a comédia musical 
Canta-me outra canção 
com JANE FR ZEE e MISCHA AUER 
Programa Filmes Alcantara 
Z- FEIRA: DOIS N.IVOS E UM CRIME 
e DOIDOS VARRIDOS 


HARLOT 


E 


De Matozinhos-Leça 


= 


OUTUBRO, 3 


FESTAS EM PROL DO INSTITULO 
DE SOCORROS A NAUFRAGOS — Co- 
mo no ano findo, Vão organizar-se tes- 
tas em várias localidades Juntas ao mar, 
afim de serem obtidos fundos para re- 
novação do material do Instituto de So- 
corros a Náufragos e modernização de 
barcos salva-vidas 
De notar que, com as verbas conse- 
idas, em 1945, com o «Dia do Náu- 
modernizadas e devi- 
algumas embar- 


ef, 


1748 


gu 
fragos, Já foram 
damente apetrechadas 


tilme português 


SEM DEUS 


| meme 


TELEF, 2758 e 2789 


Inauguração da 


LTD: 
pela Companhia Ame ta Rey Colaço- 


FILMES, 


Sá da Bandeira 


Telef. 2595 


A Componhia dirigida pela grande actriz 


MARIA 
APRESENTA 


a comédia em 3 actos e 5 quadros, original de Capela 
e Lucio, versão livre de João Bastos 


À Tia Francisca | 


Distribuição: 


Tia Francisca. . +. 
Manuela . 
RELER 
Ana Maria, +... 
Carlota, . « o ou 
Joseta . 
Rafael . . eco ss 
Fernando. « . « 
Pé de Vento. +. «+ 
Sebastião. . «+. 
Aliredo 4 vc. 0 su 
Dr. Rebelo . . . 


Le) 
[ra «Robles Moníeiro 


Teatro RIVOLI 


Amanhã, 5 de Outubro, às 21 horas 
poca de Inverno 


— do Teatro Nacional de D. Maria II— 


sem duvida, pres 
é de mais en- 


cações, do que resul! 
aicso beneficio que 
carecer. 

Segundo nos consta, em 
testa terá lugar no próximo 


Leixões, a 
dia 5 do 


sabemos de que constara, pol 
que até à data nada nos foi dito. O qu 
»o devo lastimar é O facto de a festa não 
ter aqueis propaganda tão necessária é 
ao bom éxito que dela se vai procurar 


obter. 

TRICENTENÁRIO DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO — Iniciou-se, ontem, con- 
sinuando hoje, amanhã e sábado, o trí- 
duo preparatório da comemoração do 
Tricentenário da Imaculada Conceição, 
como Padroeira de Portugal. 

No dia 6, depois de missas com can- 
ticos às 6.40, 8 é 9 horas é missa campal 


coma l,* representação no Porto da peça 
em 1 prólogo e 5 actos (7 quadros) 


OS MAIAS 


extraida do romance de EÇA Db QUEIROZ, 
por José Bruno Carreiro 


Nos principais personagens 
Amélia Rey Colaço, Raúl de Carvalho, 
Samwel Diniz € Ropies Monfero 
Uma grande montagem cénica 
Bilhetes à venda 


MATOS 
EM ESTREIA 


Da) 
JULIO DENIZ 


HOJE, às 21,30 — Tolof. 9559 
Apresenta em: Estreia 


GR 


Um tilmo com 
Mario Dia o Raymond Roul 


encantadora história de duas Irmãs que 
no seu primeiro baile, se apaixonam 
pelo mesmo rapar 
Distribuição — EXCLUSIVOS 


ç MARIA MATOS 
) Maria Helena 

. Elvira Velez 

. Maria Schultz 


“TRIUNFO 


. Miquelina Kodrigues Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 

a Sára Rafael do editício arran! 

. João Penny 

= Jorge Grave : e 

q CAIO do O 5 DE OUTUBRO == E || 


. Octávio Btamão 
. Constantino Carvalho 
. Mendonça Carvalho 


UMA SESSÃO SOLENE COMEMO- 
RATIVA NO PORTO 


Pedro RR RP 4) Henrique Pereira Por solicitação dum grupo de E 
Um agente +. . «+ M Caivalho republicanos desta cidade, o chefe 
Delegado. . . «2. H Pereira do distrito autorizou a realização AS 
a duma sessão solene comemorativa Cc 
LISBOA — ACTUALIDADE da implantação da Republica em 
Portugal, quo se paebara aaa = a 
à i á no cinema Olimpia, pelas 21 horas j—— pa 
DOMINGO --às 4 e 30 -Matinée e meia, SA DA BANDEIRA — Esta noite, em 


E 
Pela Cidade 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | 
No Hospitál Geral de' Santo António 


tol socorrida Maria José Conceição 
Lopes, de 4 anos, da Rua do Dr. Alves da 
Velga, por ter ingerido, por descuido da 
família, um soluto formicida. 


CRIANÇA COLHIDA POR UMA 
BICICLETA 


Recebeu curativo no Hospital Geral de 
Santo Antônio, Maria da Conceição Dias, 
de 4 anos, sem morada conhecida, com 
contusão € hematoma da região malar 
esquerda, por ter sido atropelada por 
uma bicicleta, 


MOTOCICLISMO DESASTROSO 


Recolheu à enfermaria 2, do Hospital 
Geral de Santo Antônio, o ourives José 
Pinto Nogueira, de 34 anos, da Run de 
5 de Outubro, São Cosme de Gondomar, 
com ferimentos no frontal e couro ca- 
beludo e escoriações no dorso do nariz 
e orelha esquerda, por ter caído da mo- 
tocieleta em que segula e que fot emba- 
ter com uma caminhe! 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António: 

Eduardo Francisco Soares Franco, de 
12 anos, da Rua dos Olivais, com um fe- 
rimento no couro cabeludo e largo des- 
colamento, 

— Adelaide Pinho Torres, de 80 anos, 
doméstica, da Rua do Aval de Baixo, com 
ferida lacero-contusa da perna esquerda, 
Recolheu à enfermaria 1 

— Gumercindo Pinto da Silva, de O 
anos, da Rua da Arrábida, ferido no 
fronte, 

— Ermelinda Augusta da Silva, de 39 
anos, serviçal, da Rua do Bonfim. com 
entorse do calcanhar e contusão do joe- 
lho esquerdo, Recolheu à enfermaria 14, 

— Maria Elisa Dias, de 60 anos, domés- 
tica, da Rua do Bonjardim, com fractura 
da perna direita. Recolheu à enterma- 
ria 14. 

—Seratim da Silva, de 30 anos, aju- 
dante de motorista, da Rua da Concei- 
ção, com um ferimento no frontal e cho- 
que traumático, Recolheu à Sala de Obser- 


a 
WC AGRESSÕES 


foram socorridos 


vítimas de agressõe; 
no Hospital Geral de Santo António; 

Maria Cunha Mesquita, de 40 anos, 
vendedeira, da Rua do Dr. Barros, Sho 
Mamede de Infesta, com um ferimento 
no frontal, 

— Alice Passos Ferreira, de 33 anos, 
doméstica, da Avenida de Ferrão Magi 
ihães, com escoriações no dorso do nariz. 


PRISÕES 


Pela P, S. P. foram presos :, 
Clementina Meira da Cruz, de 32 anos, 


serviçal da Rua de Penaventosa, para 
averiguações de furto. 
—Josê Ribeiro de Magalhães, de 41 


ins, do 33 anos, car- 
rejona, da Rua da Boa Viagem, por 


agressão. 


COMERCIANTE POUCO 
ESCRUPULOSO 


O sr. Egas dos Santos comerciante, 
da Rua do Campinho, apresentou queixa 
na Polícia contra um comerciante, cujo 
nome indica e estabelecido na Rua da 
Torrinha, acusando-o de não prestar 
contas de fazendas, no valor de 6.497$10, 
que lhe confiou pára vender. 

—Tembém o sr. Arnaldo Torres, 
agente comercial, da Rua de Raul Bran- 
dão, à Foz do Douro se queixou contra 
o referido comerciante da Rua da Tor- 
rinha, por não prestar contas de fazen- 


das que the confiou. nos valores de 
1285820, 3/390890 e 224550, pertencentes 
respectivamente 4s firmas Empresa Na- 


clonal de Lanifícios. de Lisboa; Barros 
& C*, e Elísio J, Rogério, da Covilhã 
e das quais o participante é seu repre- 
sentante nesta cidade, 


APREENSÃO DE AZEITE, ARROZ 
E CAFÉ 


O guarda nº 892, da P. S, P. em ser- 
viço de fiscalização, apreendeu na esta- 
ção de Valadares 165 litros de azeite que 
era conduzido em cinco bdres, quatro 
bexigas e duas latas, bem como 30 qui- 
los de arroz, Após a apreensão o cívico 
fo! abordado por um grupo composto de 
cerca de 50 pessoas, que O injurinram e 
às testemunhas da apreensão, sendo o 
apreensor obrigado a puxar da pistola 
que lhe está distribuída afim de intiml- 
dar os componentes do grupo e manter. 
assim, à apreensão. 

— Também. na estação de S. Bento. 
foram apreendidos 70 quilos de café que 
se destinava ao «mercado negro». 


A QUEM PERTENCE? 


Na Polícia Judiciária entregam-se A 
quem provar pertencer-lhes, 21 caixas 
com limas, um torno, chapa zincada e 
várias canetas de tinta permanente, que 

se ignoram a quem pertencem. 


estreia, a companhia dirigida pela actriz 
Maria Matos vai apresentar ao publico 
portuense a comédia «A tia Francisca», 
Sactos e 5 quadros. «A tia Francisca: 


A entrada nesta sessão de home- 
nagem aos fundadores da Republica 
será permitida apenas aos portado- 


2s ciais. tem como protagonista Maria Matos é ma 
tos ia Soo vias amer á Ve me. | desOMpenho intervém, também, Maria 
E ger lad * | Helena, Elvira Veles, Maria, Sehuite, Mi 
quelina Rodrigues, Sara fael, oo 

(o) caso da «miracu ada» Perry, Jorge Grave, Joaquim Prata, 


Octávio Bramão, Constantino Carvalhc 
Mendonça de Carvalho e Henrique P 
retra 

— Domingo, às 4 e 30, «matinte», 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde é 9 o 
so da noite, o filme de Charlot «O dita: 
dor». Este filme constitue a maior sa: 
ira de todos 08 tampos 

na 


COL! — Entra, segunda 
go exibições, o «Ladrão. 
Sol», com Jorge do Canto, 
ria da Graça, Vergílio Teixeira, Ta- 
to é Pedro Navarro. 
RIVOLI — Como 
imaugura-se, amanhã, n nova época de 
Inverno nesta casa de espectáculos, com 
a apresentação da Companhia Amélia 
Rey Colaço-Robres Monteiro, do Teatro 
Nacional de D. Maria II, que represen- 
rá pela primeira vez, no Porto, a peça 
«Os Maiasy — 1 prólogo é 5 actos (7 Qui 


de Vilarchão 


ALFANDEGA DA FE, 3 — A estigma 
tizada de Vilarchão Amelia da Nativi- 
dado Rodrigu participou às autorida- 
des que não autorizou a venda da sua 
fotografia, quo. como 56 sabe, está à 
ser feita em muitos pontos do Pajs, 


Licou de Rodrigui 


o 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs: | 

Alvaro Fernandes da Silva, da Rua 
do Bonjardim, contra Julio Teixeira, de 
Moreira da Maia, acusando-o de, abusi- 
vamente ter empenhado 200 metros de 
flo de cobre, no valor de 320800, que 
ihe confiara, 

— Branca da Silva Neves Ferreira, da 
Rua de Gomes Freire, contra um indi- 
víduo que índica, por se recusar a res- 
tituir-lhe uma máquina fotográfica. no 


Je Freitas temos noticiado, 


Servicos de exames para hoje + do Ou- 
tubro; 
Provas orats 
1.º Olelo — A's 9 horas: 
Português — Efectivos; 108 e 190. 


valor de 480800, que “he confiou por — Etoetivos: 69, 140, 159, 365 
empréstimo. A Dor) rancês — Bréotivos: 69, 440, 15, Mb] gras) — adapiação Livre do romance, 
lentos: 20 0 o 146, 169, 188, 405 | Eça de Queirós pelo dr. José Bruno Car 
FURTOS — QUEIXAS Sos: 200 A DOR, reiro. «Os Maias» têm, nos principais 
EBICRALCA = Efectivos! LM, 108, Mm | Intêrpretes Amélia Ney” Colaço, Raul de 

Apresentaram queixa na polícia, os | Bunlentes: 9 a 90. Carvalho, Samwel Dinis e Robles Mon- 
senhores ; Da o oras teiso, 

Manuei Correla Fontes comerciante, | Francês — Efectivos: 150, 184 158, 847] q INDADE é  OLIMPIA — Hoje, às 
do lugar de Paredes, Travanca, Cinfães, | —Sublentes; 20 a 24. tdi «Trindades, à engraçada co- 
contra um motorista que Índica acusan- |  Olenclas — Efectivos; 494, S70, 17%, 10 PEA 1 filmada em tecnicolor «A 
do-o de lhe ter furtado quatro toros de | Suplentes: 100 a NM Mura; Im Er retiro com Fred Mac 
pinheiro, que tinha no cais da Ribeira) Matematica — Efoctivos; 156. 400, 498. | aoiimpias am eslie e June Haver. No 
& nos aliais 4a o valor de 700806 ant Suplantes: ps 50 sQlimpias amatindes às 4/horas « t8oi- 

— Manuel Francisco Nogueira, pedre!. | 29 Ciclo — A's O hora m 
ro, do luar da Igroja, Bão Marinho la) Portlatim — EBloctivos: 32 go AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar. 
Barca Maia, contra uma pessoa que Inelás = EfocLivOs: 11, MU, 36, 970, 991, | GE OS 30 da noite, o filme «O Clipper 
indica acusando-a de lhe ter furtado | UM; Age RN RATIO UE RORTA 
do bolso, quando trabalhava numa obra, | Matomatica — Jfoetivos H8, 121, 16, ERRA Ea 
E e ge Ee o ii CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 eds 

cat Ciencias = Efectivos: 477, 9, 277, Mas, oie 15, o] Eta rj a em Nova Ior- 

U A UM TANQUE UMA [vi » 6 «Casa do doidos, 
no — gtectivos, 497. 26, 277,| JULIO DINIS — A's 21,30, 0 fimo «O 
CRIANÇA QUE MORREU co fntamation  — Efectivos, 49%, 26, 2%) primeiro baliom, excelento realização de 
AFOGADA ndo horda Cristian Jaque, com brilhante interpre- 
Beato e. Efoctivom 88 tação do Marte Dea e R, Roulten. Apre- 
Quando andava no quintal da: sum mo: CIAASiaa am BOOLIVOS! 06, HO, 200, 71, | SIAVOIS complementos fazem, parto deste 
da, 4 Rua da Fonte Velha. 8, caju | 96, prokrama. 

na a Tecra nda a | Matematica — Btootivon: 17 488, qm, | |, ESPLANADA DO VILANOVENSE — 

sos, filho de Maria da Conceição | 990. VT. Ate 21,30, à comédia «Almas em flor, 


PARQUE DO TERÇO — Hoje, hs 21 
e 30, «Dois sem juízos 
Amanhã, «O castelo do homem sem 


Amido aos Meeus 
Provas escritas — A's 19 horasCópia 
e Aritmotica. 


im Nastos, Anós a criança tar cal 
ol retirado do tanque o conduzida 
00 Hosoltal Geral do Santo Antonio, one 
de chegou ja morta, pelo que os clinicas 


de Nossa Senhs 


às 11, em frente À igreja de Matosinhos, 
renlizar-se-à a coroação de Nossa Se- 
nhora da Conceição do concelho, às 15 
horas. A's 15,90, sairá imponente e ma- 
Restosa procissão, que percorrerá o it! 
nerário do costume, havendo, na pral 
benção ao mar, À estas cerimónias ass! 
tirá o sr. Bispo do Porto, que será re- 
ebido na Camara às 14 horas. 

— Em Leça da Palmeira, no próximo 


dia 13, pelas 10 horas, realizar-se-á, na 


a coroação da imagem 
a cuja cerimônia de- 
verão assfstir as autoridades locais, 
UMA GRANDE OBRA — Sem duvi- 
da, Santa Cruz do Bispo, a vizinha fre- 
guesia do concelho de Matosinhos, é uma 
das terras que maior contingente de tra- 
balhadores e operários de ambos os se- 
diversas industrias, uma 


igreja paroquial, 


alguma pessoa de família, 
ainda novas, quando não estão sujeit 

à bondade duma vizinha. Positivamente 
que nem sempre o cuidado para os alt- 
mentar é vigiar é dos maiores, pois que 
em qualquer dos casos, quem toma con- 


ta dos «miudos» também tem a sua vida. 
Reconhecendo tudo fsso, a Casa do Povo 
de Santa Cruz do Bispo, acaba de abrir 
concurso para a construção, por emprei- 
tada, de uma creche destinada aos filhos 
de tenra idade dos seus associados que, 
dihriamente, se ocupam nas diversas in- 
dustrias do nosso concelho, O edificio 
destinado à creche será igual à actual 
sede é terá capacidade para receber qua- 
renta crianças, ou ainda mais so isso fôr 
necessário. 

A ideia é, sem duvida, magnifica é 
merece o aplauso de todos aqueles que 
reconhecem o beneficio que as criançi 
vão receber dessa interessante e util 
obra e o descanço que os país, por sua 
ver vão ter, sabendo que seus filhos 
tão entregues ao culdado de quem olha 
por eles com carinho e amizade, 

MERCADO MUNICIPAL — Começou 
a funcionar, ontem, o mercado provisó- 
rio, construldo na alameda de Mntost- 
nhos, junto ao tôpo da doca nº 1 do 
porto de Leixões, 

Ao mesmo tempo o empreiteiro en- 
carregado da construção do novo mer- 
cado Já inielou os seus trabalhos, pela 
a das barracas existentes no an- 
tigo; 

Pode dizer-se, enfim, que a constru- 
cão do novo mercado que tanto tempo 
era esperada, começou agora; e já não 
4 sem tempo, pois que há muito que se 
vinha impondo uma praça em condições, 
própria duma terra com o desenvolvi- 
mento desta, com a agravante de estar 
situada junto do segundo porto de mar 
do País e abastecer as inumeras embar- 
«ações que demandam Leixõe: 


se: 


Organização 
Corporativa |. 


Sindicatos Nacionais 


Empregados Viajantes o de Praça 


Na ultima reunião da direcção fo- 
ram tratados assuntos de ordem admi 
nistrativa, ficando resolvido a subst! 
tuição dos actuais cartões de Identi- 
dade em uso pelo novo modelo. 

Os associados devem proceder à res- 
pectiva troca. 


Profissionais das Carnes Verdes 


Pela direcção foram tomadas ns se- 
guintes deliberações: 

Indicar uma comissão para em Li 
boa tratar de assuntos de interel 
para e classe junto do diversas e! 
dades oficiais é solicitar no sr. admi- 
nistrador do concelho de Vila do Conde 
uma audiência. 

Tomou conhecimento da conferência 
ronlizada com o sr. Delegado do I. N. 
7. P. que versou sobre salários mini 
mos para os profissionais dos concelhos 
limitrofes. 


Caixeiros 


Fol nomeado pela direcção médico 
efectivo o sr. dr. José Aníbal Miranda 
Santos o fixado o horário para os sei 
viços de enfermagem que podem ser 
conhecidos pelos Interessados na sede 
do Sindicato. 


Licou do Carolina Michaolis 


Borviço do exames para o dia à; 
Provas orais 


do serviço se Jimitaram a vorificar o 
obito sendo, depois, removido para o 
necroterio do Instituto de Medicina Le 
Rai 


1.9 Clelo, 
MORTE SUBITA Ain O horas — Secção de letras — 
SãO, 948 OO, MON, 20. 804, 908 MB, Má, 


Evocho d4 Clâncias — 104, 474, 179, 309, 
900, 909, SOB, PO, MO, 
Nº dá horas a 30 minutos, 


Na sua residencia à Travossa da Ra 
nha, tá, foi acometido do doença rubita 
que lho produziu à morte Alborto Vieira 


dos Santos, de 2 anos, solteiro, sora: | Secção do Clenclas — 197, 233, MM, 220 

Iheiro, Particinado o fasto hs autoridn: | 0. Ml, Tt qq 

des, estes compareceram, Dam como O 1 Admissão do Liceu ; y j 

sr. sub-delegado do saude aue, apos a) 48 0 horas — 10 — Jur — 48, 14, 1% seus estúdios todas os muitos locais 
veriflenção do óbito mandou romovor q | 16, 17.18, história de amor. 

cadaver para O Nocroterlo do Instituto | S9Turl = 90, 01, 00, 08, 06 00, CT 


do Medicina Lexal ARM horas e do minutos — 4.0 Jurt 


Anc Ev mos go EA E) O aaa, 36, TT. 38 fer 
Aos Ex." Srs. Professores Secção do Liceu de Carolina Notícias do Algarve 


Michaelis 


Servico de exames pa 
Provas orals 


dos Liceus e Colégios 


Gomes & Rodrigues vem por este 


Abundancia de peixe — Praia da 
Rocha — Ria da Fuzeta — Novo mer- 
oado — Estádio Municipal de Olhão 


o dia 4: 


jo 1.º Cielo 
Hi AR eu tee Din ácÃv 14 horas o 90, minutos — |-= Prosldento da Camara Municipal 
á adoptado 0] Português, Francos, Matematica. do Castro Marim — Outras notícias 
Es Há ; E E Ra 
livro — A New Practical English Course | 2º Ólcio — Din 4-A'%8 & horas —Por 
tusuas, Ingles. Historia, Ciencias, 


OLHAO, 28. — Está de parabens a 
classe marítima desta vila e a do Sota- 
vento do Algarve, por, inesperadamente, 
ter aparecido o desejado «biqueirão», que, 
este ano, apareceu tardiamente é que por 
esso motivo fazia prever, já, Inverno 
tristíssimo para a gente do mar é ínclu- 
sivamente para o pessoal da industria de 
conservas, visto aquele preciogo peixe, 
dar trabalho para estas classes durante 
muitos meses, 

Em três dias, já se vendeu na lota de 
Olhão, 2.500 contos de peixe. Se a pesca 
assim continuar, durante um mês como 
se espera, teremos uma temporada con- 
soladora. Oxalá que sim ! 

— Segundo o plano de urbanização da 
prala da Rocha, vai-se fazer O prolonga- 
mento da sua avenida Marginal, numa 
extensão de 600 metros, que muito bene- 
ficinrá esta linda prata. 

— Regressou de Lisboa, onde foi assis- 
tir à reunião dos comandantes distritais 
da Legião Portuguesa, o sr. capitão José 
Mendes Silvestre, comadante distrital em 
aro, 

— Após vinte dias de intenso trabalho, 
a PSP. de Faro, deu por findas as inves- 
tigações que estava a realizar ácerca do 
célebre tipógrato José Baptista Oliveira, 
que naquela cidade cometeu, isoladamen- 
te, mais de 50 roubos, alguns deles de 
elevada importancia, facto a que «O Co- 
mércio do Porto», largamente se referiu. 

Não há exemplo de que nesta provin- 
cla, uma, pessoa só, tivesse agido com 
tanta ehabilidade» durante 18 anos e por 


for Students — para o 4º 0 5.º anos, 
da autoria de Maria Manuela Teixeira 
de Oliveira. 

Aproveitam a ocasião para Informar 
V Ex.M que acaba de ser posto à venda 
o Diccionário de Inglês-português, da 
mesma autora, — À Madern English= 
-Portuguese Dictionary — com 920 pá- 
gmas e muito bem encadernado, e ao 
preço de Esc. S0$00, Este novo e ma- 
gnffico trabalho está enriquecido com 
milhares de expressões idiomáticas cujo 
conhecimento bastante auxilia a vencer 
as dificuldades da lingua inglesa, 


A! venda nos Livreiros-Editores 


L. D. Estefania, 17 a 21 
R. das Picõas, 32-34 
LISBOA 


Escola Comercial de Mousinho 
da silveira 


No átrio desta Escola, estão afixadas 
as tabelas de chamada para os exames 
da 24 ópoca 


Distrito Escolar do Porto 


Esta afixada, no átrio da Direcção 
do Distrito Escolar, d relação dos can- 
diantos admitidos à exames de aptidão 
vara à mgencia do postos escolares, na 
aual se indicam as deficlencias que, ime- 
diatamente, alguns, já avisados, devem 
SUDPIP, MOS PeSDeCtIVOS processos. 

AS vrovas escritas. para todos os can- 
atdatos, inlelarso-o 48 9 horas do pro- 
ximo ala 7, na escola n.º 74, A Rua de 
Anibal Cunha, freguesia de Cedofelt 
desta cldndo, devendo os candidatos apr 
sentarse munidos dos seus Dilhetos de 
Identidade ou do outros melos suficten- 
tes de identificação, 


CARIDADE 


Gonalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro «+ 183.945$45 | todos tido como «pessoa respeitável». Pois 
Anónimo, por intermédio do armador Fernando Teixeira, em não havia ninguém, e inclusivamente 
sufrágio da alma da sr* D. Ana Vieira Silva (Penteada) para Sm ana AS a toe 
o Recolhimento das Meninas Desamparadas «e ums am um 50500 | cas as atenções lhe eram dirigida: d 
— > >——— As dear do Oliveira, aa ia 
tantos dias foram assunto predominante 
= A transportar uu ue mm 183995SAS | A provincia, terminaram agora 
T—osoeo | SST O, Sresroihar soturno das portas de 
uma prisão | 
Terminou, a primeira fase de 


assim, 
um grande acontecimento, que tão cedo 
não se apagará da memória de toda esta 
gente, que hoje já pode dormir descan- 
sada. 

— Entrou em vigor no dia 1, o novo 
regulamento de abertura, encerramento e 
descanso semanal para o comércio e in- 
dústria do concelho de Lagoa, pelo qual 
o referido descanso passa a ter lugar aos 
domingos. 

— Na ria da Fuzeta, morreram, há 
dias, afogadas, duas crianças, quando ali 
tomavam banho. Desde há anos que exis- 


A Hora da Saudade 


a simplicidade e autenticidade do argumento é tão flagrante e é contada 
com tanta verdade que nos parecem familiares esse rapaz e essa rapariga 
que Judy Garland e Robert Walker magistralmente encaram, 


NOVA-YORK EM HOLLYWOOD 


A grande cidade norte-americana é um personagem essencial 
ná romance que Judy Garland e Robert Walker vivem no filme 


A Hora da Saudade 


Por isso a M. G. M. reconstituiu com escrupulosa fidelidade nos 


em que decorre essa bela e estranha 


te naquela ria um grande pego, onde ain- 
da não há muitos anos foi, também, viti- 
ma, uma pobre rapariga da localidade. 
E no mesmo, agora desapareceram 
duas vidas | 

Porque é que até à data não foi alí 
colocado um sinal? 

Se assim se tivesse feito, não teriamos 
que lamentar a morte de duas crianças. 

— Em virtude do sr. capitão Cavaco, 
comandante da Polícia, ter pedido a sua 
exoneração de delegado distrital da In 
tendência dos Abastecimentos, foi nomea. 
do para o referido cargo o sri tenente À: 
tero Nobre, que já há tempo prest 
serviço na referida da Delegação. 

— A nossa ultima notícia sobre a pró- 
xima construção do mercado publico de 
Faro, cujo local escolhido foi o Campo de 
S. Luís, causou geral regosijo em toda a 
oRNaçãO da cidade. Para esse efeito, a 

amara vaí contrair um empréstimo na 
Caixa Geral dos Depósitos de 1,400 con- 
tos. Esta deliberação foi submetida, como 
E EN & apreciação do Conselho Mu- 
nicipal. 

ai, finalmente, a capital algarvia pos- 
suír um mercado digno de uma terra 
clvilizada, pois, que o actual, colocava 
muito em baixo os seus méritos. Já não 
era sem tempo... 

— Consta que, também, muito em bre- 
ve, será construido o novo Estádio de 
Olhão, o que está a causar entusiasmo no 
meio desportivo. 

— Breve deve ser nomeado reitor do 
Liceu João de Deus, desta cidade, o pro- 
fessor dr. José Ascenso, que já ocupou 
idêntico lugar nos Liceus de Castelo 
Branco e de Viseu. 

— Visitando a sua família que se en- 
contra veraneando na Praia da Rochi 
esteve em Faro, o sr. dr. Manuel Cris- 
tiano de Sousa, secretário geral do Mi- 
nistério da Educação Nacional, que esteve 
no Govêrno Civil, onde conferenciou com 
o chefe do distrito, na Escola do Magis- 
tério Primário e na Direcção Escolar. 

Visitou, também, o Cabo de S. Vicente. 

—Fol nomeado presidente da Camara 
Municipal de Castro Marim, o sr. dr. José 
Valeriano da Glória Pacheco. — C. 


-——— pe e<—— 


Conferências 


5- 

«A Morte, essa desconhecida», pelo 

sr. coronel Faure da Rosa, no Centro 
Luz e Verdade 


Iniciando uma série de palestras cul- 
turais no Centro Luz e Verdade, de Ma- 
tosinhos, o sr. coronel Faure da Rosa, 
presidente da Federação Espírita Portu- 
guesa, dissertará, ali, no próximo dia 8 
do corrente, à noite, sobre «A Morte, essa 
desconhecida». A entrada nesta maiifes- 
tação de actividade do referido Centro, 
será livre. 


Un. Eléctr. Portug. 5955 5905 5989 


Gemp. colonti 
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Açucar de Angola 2.915$ 29145 29168 


es 
Os prémios dos Jo- 
e ———— 
gos Florais Outubro, 5 — De Santa, Maria [Gis Btiphdim” Fê fo dm 


3 Comereis do Porte Sexta-feira, 4 de Outubro de 1946 5 
lol J———+ 
' ábado. Mi otiva do Tempo. | Zambé: evo. 1808 1895 1818 
que vem do nosso País, à convite) 4 pri ro Nacional. |Gloro. Orição 2r dos Santos Mãr o GBRIGAÇÕES 


do Conselho Técnico Corporativo, tires, 34 do Espírito Santo. Prefácio 


afim de estudar com os respectivos a rNosia ConRora c. O. de Ferro 
4 SS nino fporigiedar cer protle= | roram, ontem ddistris ar Draco portuguêtes 66% qo Ss 


mas da nossa economia vinícola, é 


A missão técnica bras 
leira chegará a Lisboa 


no dia 11 
A missão de técnicos brasileiros 


E : (BB, 
| esperada em Lisboa no próximo) buidos no Mosteiro Lausperenes — Nas igrejas: dos | 403044 a 484845... — 1408 — 

on e (0) u erior dia 11 Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- | Comp, divers: 
Ao contrário do que se constou, de Alcobaça ae us 8 e meia às 11 horas; Or- | Federaç, N, 1 x pu 
= pa a . os técnicos brasileiros não se ocu-) e assistência, | [88, das 11 às 13 horas; Hospital de UC TO MOS Ie 

V cia oci a pardo do aspecto das relações eco-) | Com numerosa 6 selecta assunncia: | Crianças Maria Pia, das 6 e meia às —— 
némicas E do aicobata: à dissimição dos prémios | 17 horas be OPERAÇÕES A PRAZO 
— 4 — s Jogos Florais da Emissora Nacio — 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA : dos o o oi transmitido pela E Nv | IGREJA DE 8, FRANCISGO — Rea: | Gás e Elect, lt. JS — (Sus 
; Marinha Mercante | No festival auciol tra do fea popu | izdde mea dérejo, nº, Próximo domin- | N. “Navegação 1+.. 14708 (qu 1470S 
OS 1.470 


rubmete-lo-á à a ” =, lnr, à Orquestra Típica Portuguesa, go, à tradicional festividade em honra | Idem, 3. eta 
E ORE ca apra Se E ea eLaTAO ROO Pa Segulu para a Madeira é Açores, o | mas Meireles, 6 quarteto masculino é | do glorioso, patriarca, 8, Erancuco de | Port. e Colónias 2005 2908 2045 


otário de Estado das Corporações k ria 
ide ro rporações | mento designado no quadro anexo e se x navio” português «Carvalho Araújos. En- | outros artistas da rádio Assis à qual constará do seguinte: às | Idem, 2: .. 28s 288S 2905 


E fôr funcionário publico desempenhará o : Es ) 
3 £º— O Conselho poderá requisitar a j tro os guês sCarvalho Arado En | Dapois, O sr, Antônio Ferro, secretário |11 horas, missa solene, fazendo-se, nO | Idem, 8º 2005 2885 2805? 
dos Aorvicos qablidos ai intoriagões 1a) gia un Dora rtno! tem iRvRRãA TONE 8,08 MA PARAR A e onho que | nacional da Informação, proferiu um dis” | tim desta a exposição do, Santimima | Ag. Cassequel B) 12908 — 13008 
os elementos de estudo da que neces- — Os vogais a que se referem us ve dirigo a 5, Miguel Curso, em que fez uma sugestiva Inter- | Sacramento que ficará à adoração dos | Tdem, 3. uv 12008 12858 12905 
alíneas A a D, do artão 3º exercerão os E + doa a o navio sueco | Dretacão da vila de Alcobaça, à que Cha- | fieis até às 16 horas; a esta hora have- | Açucar Angola, 1º 29258 28005 2.9305 

3: — O Conselho Superior de] cargos por inerência de funções. E eKliparens, à bordo do qual viajam 15 | mou «Terra de Amor rá a recitação do terço, sermão pelo | Idem, 2º ... 2.9405 28908 29358 

encia Social é presidido pelo Sub- Is À q passageiros, Entre estes, conta-se o díplo- Disse que no tempo de hoje é grande | rev, Alberto Moreira, da Ordem Fran- | Idem, 3º .. 29405 29358 29405 
=sscretário de Estado das Corporações e) 3º — Os vogais referidos na alínea E, : ) pager E petcangniav, que de | 0 ressurgimento das suas indústelas lol | ciscana, ladaínha e bênção do Santíss!- | Ag. Colonial, 3 7958 1905 8005 
y Cals e artes reglonais, alta lição para | mo Col. do Busi, 1. 298 2365 2NS 


vidência Social é composto por um |do artigo 3. terão direito a senhas de g k dirigo a Goltenburgo, 
vice-presidente e pelos seguintes vogais: | presença na importancia de cem escur r E, A — De Inglaterra, chogou no Tejo o va- | todo o País Terminou saudando «Alco- No fim, será a absolvição aos irmãos | Idem, 2.º . o 2365 2365 235 
ispector judiciário, o chefe da | dos por sessão. p j por inglês «Marren Delano», com 8.40 | baga, terra de, poesia ma propósito, | terceiros, A parte coral está a cargo do | Idem, 3º cimo UNS 2305 2388 
disse que era atinaj a grande triunfadora | orteão das escolas da Ordem de S, Pran- ) Zambéz co 138 1735 TAS 


repartição, o chefe dos servicos) 4 1º — Os vogais que não residirem adas de carvão, Ê 
actuais e o inspector chefe da Previdên- | em Lisboa terão direito a abone de trans narambém chegaram ao Tejo, vindo | dos Jogos Florais 4 [| eis Idem, 2º"... 15s — JS 
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mas matérias de previdência social EA Map ositrada ” polo a sy. autor Joho AURUSO BS: | paro mov, GUI Alteres e benção: do San- 
pedais podario! ser Cnamiados a parteis Sun-steretário de Estado das Corpora- : » nistrativas 8 soneto = 1º prémio, «Pantelsmos, nu dani Eni es CÂMBIOS 
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que Morgado Palhavã em sua substitul- 


reservas matemáticas e fundos de reser- | Visto no artigo 6 do decreto n.º 23.052. 
são. 


va; 3º, assistência méd'ca e farmaçeu- | de 23 de Setembro de 1943, falou ontem aos representantes 


(quadra Popular — 1.º prêmio, Noel de RA md O Vodda 
Arriaga; 2º prémio, Maria Magalhães PRAGAS Comp oi 


Navegação 


Agradecimento ao Ministro 


subsídios na doenca e por morte: | b) O fundo comum das casas do povo ) i Ei ns 
tea, sibsídios ma, doença e por morte: | Olnondo cortam dus essas dos péseao | dA Impronsa do Lishoa é Porto das Finanças kd Queirôs: à: prémio, António Faria; 4º) Londres (chea) gesso Tonaso e 
idade sobrevivência: 5», fiscalização: a O E adiar Ara (abas Marido O qdotnalisia Emílio Schoreiper. aires.) | Os srs Antônio Soares Dias e Jome Os empregados da CP. Brémios, au Ed Pesamiira Bubsia Con f y fr “eso DOURO 
PESE ei Ca milia. tor do jornal Los cnos de Parte», de Rocha, da direcção da Cooperativa das Rom Mesquita e Maria Costa Claro. De 1 n 
CO AMME Ca | GA PAICO 9 CAP LAN IA a LAN e ART DU SO Da industriais de Calçado do distrito Sº' protendem a actualização dos seus) — Teatro Nadiotônico ml “rêmio, «En- | Suiça (oh, . 5876 6882 INTRADAS: 
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O] yv m | 
Entre os passageiros de Nova 
lorca figuravam três crianças, — 
U.P. 
OS PERITOS MILITARES BRITA- 


levava a bordo 32 passageiros e sete 
tripulantes. 


NICOS MANIFESTAM SURPRESA 
EM FACE DAS NOVAS ORDENS 


James Byrnes, 


ministro dos Negócios Estrangeiros dos Estados 
Unidos, declarou, em Paris, 


ter aderido de todo o coração à afirmativa 
de Estaliie de que «não haveria perigo de 
uma guerra imediata», afirmando, entretan- 
to, que a América do Norte está. desta vez, 


resoivida a 


a poifiica do isolacionismo 


FARIS, 3, — Discursando hoje, 
em Paris, James Byrnes, minisiro 
dos Negócios Estrangeiros aos Esta- 
dos Unidos, declarou tzr aderido de 
todo o coração à atirmativa do ma- 
rechal Estaune de que não haveria 
perigo de uma guerra imediata € 
acrescentou: «Espero que a sua de- 
claração venha por termo as acusa- 
ções de certos inciviáuos ae que uma 
nação ou um grupo de naçues pro- 
eura cercar a União Soviética e que 
os chetes responsaveis soviéticos 
acreditam nisso, 

Espero, tamcém, que a sua de- 
claração ponha termo às acusações 
de irresponsáveis atirmando que os 
Estados Unidos procuram utinsar a 
circunstancia de possurem a bom- 
ba atómica como ameaça, para com- 
pelir a Russia a tomar certas atitu- 
des. Espero também que os chefes 
responsáveis russos nao acreditem 
em semelhante atoarda. 

Eu não creio que qualquer auto- 
ridade cem responsabilidades de 
qualquer Governo deseje a guerra. 
O mundo está cansado de guerras. 

A dificuldade consiste em que, 
enquanto nenhuma nação deseja a 
guerra, algumas nações podem pros- 
seguir numa política de acção que 
conduza à guerra. As nações podem 
procurar vaniagens politicas e eco- 
nómicas que não possam obter sem 
a guerra. E' por isso que nós dese- 
jamos evitar a guerra. Mas não só 
a guerra mas as circunstancias po- 
Gem levar-nos à guerra! Foi o pri- 
meiro discurso publico de Byrnes 
desde que Henry Wallace, no seu já 
célebre discurso, proclamou a neces- 
sidade duma politica estável exter- 
na dos Estados Unidos. Byrnes, que 
discursava num almoço oferecido em 
sua henra pelo Clube Americano de 
Paris, disse que os Estados Unidos se 
sentiam orgulhosos pela contri- 
buição que deram nas duas guerras 
mundiais, e continuou: «Entretanto 
ca do Norte não se sente, 
quanto aos acontec) 
mentos que se seguiram à vitória 
de 1918». 
Com a li 
las, us americanos aprenderam, aliás 
muito tarde, que o mundo é só um 
e que nenhum pais pode viver iso- 
lado desse mundo — disse Byrnes. 

Prosseguindo, declarou: «A Amé- 
rica do Norte está desta vez resol- 
vida à não repetir a política do iso- 
lacionismo. Estamos resolvidos, des- 
ta vez, a cooperar para a manuten- 
ção da paz. A política inaugurada 
pelo presidente Roosevelt foi firme- 
mente seguida pelo seu sucessor, O 
presidente Truman. Constantemente 
ele pede que se mantenha na Euro- 
pa a política estabelecida pelos che- 
fes dos Governos na Conferência de 
Yalta. 

O presidente Truman deu recen- 
temente a conhecer ao mundo, da 
forma mais convincente possivel, 
que a política externa iniciada pelo 
presidente Roosevelt, e por ele sem- 
pre seguida, continuará a ser a po: 
lítica do Governo norte-americano 
Como essa politica é apoiada tanto 
pelo Partido Republicano como pelo 
Partido Democrático, o mundo pode 
estar certo de que é a politica do nos- 
so pais e que será mantida qualquer 
que seja o Partido que se encontre 
no poder» 

Passando a ocupar-se da Alema- 
nha Byrnes repetiu as suas recen- 
tes declarações e afirmou que en- 
quanto houvesse exércitos de ocupa- 
ção na Alemanha as forças america- 
nas permaneceriam no pais. Byrnes 
prosseguiu: «Não desejo que supo- 
nham que a nossa atitude a esse res- 
peito é absolutamente de indiferen- 
qa. E" certo que os Estados Unidos 
não querem territórios nem pedem 
favores de excepção. Mas os Estados 
Unidos estão interessados numa coisa 
acima de tudo — isto é, uma paz 
justa e firme. 


A ALEMANHA NAO DEVERA SER 
TRANSFORMADA EM PEDRA DE 
XADREZ DE UM PARCEIRO NA 
LUTA PELO PODERIO ENTRE O 
ORIENTE E O OCIDENTE 


do Porto das Péro- 


«O povo dos Estados Unidos em- 
pregou o meihor cos seus esiorços 
para se manter estranho as duas 
guerras europeias pensando que de- 
via tratar dos seus propr.os nego- 
cios e que em nada ie interessava 
a Europa. Não tornaremos a tazer 
o mesmo êrro, O povo dos Estados 
Unidos-descobriu que quando surge 
uma guerra na Europa a nossa pro- 
pria paz e segurança estão inevita- 
velmenie envoividas antes que essa 
guerra acabe. 

Os americanos chegaram à con- 
clusão de que têm forçosamente que 
contribuir para terminar todas as 
guerras europeias, sendo assim pre- 
ferivel para eles empregar todos as 
esforços para evitar que as guerras 
na Europa recomecem. 

Duas vezes na nossa geração, as 
hesitações da politica externa dos 
Estados Unidos levou as outras na- 
ções a não pesarem bem as conse- 
quências dos seus actos. Duas vezes 
na nossa geração a duvida acêrca 
da política externa norte-americana 
não trouxe a paz, mas sim a guerra. 
Isto não deve voltar a acontecer. 

A França, que foi invadida três 
vezes nos ultimos 75 anos pelos àle- 
mães, naturalmente não deseja ter 
duvidas àcérca da politica america- 
na em relação à Alemanha. Para 
afastar quaisquer duvidas a esse 
respeito, o Governo dos Estados 
Unidos propôs que a Russia, a Grã- 
-Bretanha, a França e nós próprios 
firmassemos um tratado para desar- 
mar e desmilitarizar a Alemanha, 
mantendo esta desarmada e desmi- 
litarizada durante 40 anos. Enquanto 
esse tratado estiver em vigor o 
Ruhr nunca mais voltará a ser o 
arsenal da Alemanha ou o arsenal 
da Europa. E' este o primacial 
objectivo do tratado que propusemos. 
Os Estados Unidos estão firmemente 
dispostos a oporem-se ao ressurgi- 
mento do poderio militar da Alema- 
nha. Somos absolutamente contrá- 
rios ao pensamento de que a Ale- 
manha possa mais uma vez dividir 
para conquistar. Mas também não 
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sia para que não seja possível à |] 9º": — REUTER. ei SRU ; dos a apolar à politica americana DA-) "Ny saia onde se realizou a sessão de comunica” que “a inscrição se encerra nO 
invadi PE, Es n H AUD amócio a day | boas vindas, usaram da palavra O sr. | Proximo domingo. dia 6, pelas 13 horas. 
pe RR x id serão punidos por) alimnsisa uorteamencana esta a du | BSS CND: SRA ago, que pre: | Nav tomagem postima "aos. elementos 
rancês Georges Bidault, em nome o malor realca e segue 5 Pero ) 

E É O FRANCFORT, 3. — Recomeçou a Mo Ínteresse Mica que o | sentou cumprimentos de boas vindas 6 | falecidos. ao paroco de Campanhã rey 
da França, e Ernest Bevin, em nome | À navegação no rio Elba, entre as zonas o e a | atenção e alto interesse a politica Aue SI cr gr Henrique Veiga Macedo que | Domingos Moreira de Azevedo e ao dr. 
da Grã-Bretanha, aceitaram em prin- |] de ocupação britanica e soviética é situação quolquer ataque Q1) gescrno de Nvasmincion catá à geguio, do | Saradeceu a recepção. OCO a | Josà Nfattins. Ferrera. “que foram, xe 

pio O trafado que nós propusemos. )À os, primeiros transportes estão pron- 5 ê) Ê ES É com & questão dos Dardanelos — Rei-| | Teve. ainda, palavras do aprêco para | ca Apeistente q pnídico deste 

Desejo muito que a União Soviética, [À iansver é a Berlim — REUTER. d | d ter res do sindicato. vidades excurslonistas e recreativas. 
Desejo muito que a União Soviética, [À Hangver ca Berlnt = REUTEI na Grécia| cuministroção aliodaj= e — asia q, serio am, doa | Ros E ES e rm 
1 itá Í — A — che» que decorreu cheio de alegria. A's zer parte desta romagem devem ri 
ae como inaceitável, venha, depois e BERLIM, 3. — Do correspondente di e 1S hotas, foi servido o habitual jantar | Zir-se à Orquestra. Típica «Os Cavaqui- 
e novas considerações e estudos, | sypygy, 3, — A continuação das À] VENIZELOS CHEFE DOS LIBE-| «Reuter». Lyford Moore; — Todos os bastante melhorado, e abrilhantado pe- | nhos de Portugal» Rua do Almada no 
encontrar a possibilidade de self transacções de tás e os preços que jornalistas a.emães, directores de jornais la Banda Povoense, que. por especial | il. ou à sede deste Grupo á Rua do 
teunir a nós para evitar que à Ale-!À se tem mantido dão a esperança de À | RAIS GREGOS, ACOMPANHA A | é oradores políticos, foram avisados de deterência e gentileza: do seu regente, | Falcão, edifício da Associação Nun'Al- 
« ve continuar DELEGAÇÃO DO SEU PAIS A]que serão punidos por qualquer ataque ES executou alguns dos melhores numeros | vares de Campanhã onde serão dados 

que o mercado deve continuar no q Pp! poi E! 


manha torne a ser ameaça à paz da todas as Informacõe 
nivel actual. PAZ à administração aliada. i do seu reportório. Os visitantes colhe- a ações, 
Europa. “a procura dos paises do continente CONFERENCIA DA Este aviso é o restiiado duma agitada Pe Marta Ferreira Nogueira ram As melhores impressões” de tudo e a 
Se as nações aliadas firmarem u | curopeu continua a ser factor princi- ATENAS Ro eia E nstidgio o da comissão de coordenação do retiraram. stante tarde. —— 
É ó a F anos DIB Conselho de Fiscalização Aliado, reali- Os dois espectáculos levados a efet- 
tra gds pagões aliadas sirmarem v MD caos arg e Mio gn ATENAS O che do Poção e | o «eta Aldo coa] e a mito dedicado o Cos epeetcus imees a cr] FARMÁCIAS 


I qo Belgica mas também a Holanda, a dh iro-ministro, Constan- hp 
Estados Unidos com o objectivo de | suisa a Suécia e a Dinamarca fizo- | aco nbanha 0 prio oo a Pa. | qual os representantes dos Estados Uni- | irmão, estimado industrial desta pra- | ves da Cunha. agradaram muitíssimo a 


manter a Alemanha desarmada e |] ram consideráveis encomendas, muito À | ris, atim de tomar parte na Conferência | dos, Grã-Bretanha e França criticaram ça, sr. Jaime Ferreira, à Rua Duque | fºdo 9 público e pena fo! que fossem só Estão hoje de serviço perma- 


desmi 2 ci fode terior à enérgicamente 0 seu colega russo, gene. dois. Oxalá que, brevemente, venha ou- e Vig 
lesmilitarizada pelo menos por mais | B/cjpes Pres: no iperodo anterior da Pa de do Partido Liberal, Themis- | ral, Morochkin, por ter permitido os| de Saldanha, 174, faleceu, ontem, a | tra companhia nente as seguintes farmácias : 


uma geração, o povo da França e o Como o cambio da moeda baixou “dois | violentos ataques à Grã-Bretanha e aos) sr» D, Maria Ferreira Nogueira —O sr. Augusto Maximino Pereira 5.º TURNO 
povo da Europa não devem recear |À considera-se que as mercadorias ga: | exanisie” so contrário do que anterior- | Estados Unidos, na Imprensa awemá fia | pomas A querida extinta tenbém | do Nascimento e Silva, tendo atingido 
as esforços do povo alemão, já imen-|À rantem melhor o capital do que. o À] mente foi anunciado, — REUTER. calizada pelos 'sovietei cs o limite de idade acaba de deixar de 


co po dinheiro. — REUTER. Esse ataque apareceu no jornal « era irmã da sr.* D. Teresa Ferreira | exercer as funcões de notário, na Se- CRE Es - 
samente absorvido na tarefa de re- |] “lero A REPRESENTAÇÃO GREGA NA | Deuischiando, orião da unidade soca- | Pontes Abreu e dos srs, Francisco| cretaria Notaçial desta via. Sarmúácia do Ladrão 


construir o seu país devastado e lista em Beriim, O qua. criticou áspera- | porraira o Aristides Ferreira; tia) —O sr. João Pereira de Andrade 

Posoea do je aten pane ce ici CONFERENCIA DE PARIS | es Do Este safgrândo “a | das sr D. Laura Ferreira Manso, | Sensual e Sôveico mesa estirado | Adidas 

mriadio pmetited, Realizar-se-à, em ATENAS, 3. — Depois de uma conte- | Alemanha», por meio das reparações. | D. Teresa Ferreira Machado, D. Ma-| que se acha entre nós com sua família.) FARMACIA SARABANDI 

05 ES o A rência de duas horas, realizada Doe, en- Esse feilgo, aeutava, à Grã-Bretanha | ria da Piedade Gomes de Abreu e| acaba de fazer a seguinte áistribuicão go idoRi Loba; 95 4.87 O, Lar- 
TAD - i tre O Presidente do Conselho de Minis-j e os Estados Unidos de tomarem pai de donativos : obras da Basílica do Co- . 

s S UNIDOS NÃO DESE-| Nova Delhi tos, Constantin Tsaldaris, é us chetes | si grandes percentagens dos bens dos srs. Diamantino Ferreira, Antó-| cação de Tesus. 500800 ; hospital, 500500: | FARMACIA CENTRAL, Rua de 


JAM IMPOR A SUA VONTADE dos cinco partidos representados no Par- | mães no estrangeiro e d eterem expro-|nio Augusto Manso, Narciso Ma-| Beneficente 500800: Bombeiros, 500800 | santo António, 203. 


AOS OUTROS POVOS ASS nao lamento. acordou-se que 0s cinco chefes | priado as patentes industriais do Reich.| chado, José Gomes de Abreu, Miguel | e confraria de Nossa Senhora das Dores, | SARA a EMOS 
a próxima reunião da | partiam amanhã para Paris, afim de assis- | Com o fim de fazer dinheiro. - | 1.000500 Praça de 
B firem à Conferência da Paz. — REUTER | O tenente-general Lucius Clay, go-| António Gomes de Abreu e José Tei-) po, motivo do mau tempo, a sessão | Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 


Nós desejamos ardentemente an:- 
mar as forças paciticas e democrá- 
ticas da Alemanha, Não podemos fa- 


vernador militar interino norte-america- | xeira e sobrinha dos srs. Carlos No-| de togo aquático das Festas Marítimas, FARMACIA GARANTIA, Rua da 
CONVOCAÇÃO URGENTE DA |no, protesiou contra esse artigo, numa | gueira Pontes, 0s quais, como a res-| ficou adiado para o próximo domingo | pormandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 


Conferência da Organi- COMISSÃO DOS NEGÓCIOS | | rcúniio anterior nor ser mo Nojatas | tante família, agradecem às pessoas|*º 9 temo o PERUTTO | A RMAÇIA DA BOAVISTA, R. 


zê-lo sem proporcionarmos o meio a - ESTRANGEIROS e O pau a eealquer das | da sua amizade, a fineza da sua na 
de se governarem eles próprios de- zação Internacional CNÁS (3, rhemistonlek Sophos, Potências. ocupantes.” ;: assistência ao funeral que se efec- = - AR ES 
mocriticamente. Por motivos da ae ATENAS, So Thsmistoies Sopnoui |“ segundo informa tome tidedigna, o) puará pelas 15 horas e meia de hoj.) | FLU ARS |. sus sein: 
nossa própria segurança assim como do Trabalho tem à noite urgentemente a convocação | sura soviética teria naturalmente deixa. | Na capela dos Orfãos, ao Prado do pane E Boavista, Rua. Geo Bonylsiaio dito 
“| para o bem estar do povo alemão da Comissão de Negócios Estrangeiros | do passar esse artigo, por conter maté- | Repouso. = = a Es da Corujeira, Rua de S Roque da La: 


] S ara tratar do que ele classifica como «a | ria que já tinha” sido pubicada na É a 
não desejamos ver um GOVEMO| MONTREAL, 3. — A conferência da | Evolução inesperada da situação externa | Impiênsa “norieramericana? britanica “a | paroji noral está a Coro do e) No Tribunal Civel, foram apresen-| de fio lis quinintia Rus de Perna 
muito centralizado na Alemanha | Organização Internacional do Trabalho | do paso. Fusga, assim como na Imprensa alemã. panhia Funerária e Dec. Portuense, tad distribuição na primeira | Praca de Carlos Aero esa nb ada 
que possa dominar o povo alemão | realizar-se-á em Nova Delhi no próximo) Sophoulis declarou que o facto de)" Decl que o artigo mão ia além) yo nte, e s! pirão |, os para distribuiçã pri Largo do Padrão, 342 —Peninsuiar, Rus | 
em vez de ser dependente da vonta- | Ano é à reunião da conferência regional | membros Es oposição participarem “de | os, Júmites atingidos, Telom artigos pu- nocente Julieta Maria Pilão | sessão realizada após as férias, in-| Cha, 100 — Pinheiro Manso Av da Boa. 
d Pi ia terá lugar na Et lelegação grêga à ci cds nas zonas britanica e ameri- A roce: = , a 
de democrática desse povo. Deseja- | Saciarou Eaward'). Ehelan, director ge: | Paris dependerá das decisões da Comis- | cana, e disse ao general Clay que a Eta Teo SetearArumeraidenngonaNos Ho vieira, Usa” Hus do Vale ENE, 
mos uma Alemanha pacifica, demo- | ral da Organização Internacional do Tra- | são que é composta pelos chefes de Par- | Imprensa alemã fiscalizada peios noi Em Cam dê é A Ria dé A distribução de ontem, no Tribu- | moso, 181 — Sarabando. Largo dos Lolos 
crática e desarmada, que respeite | balho. Estão igualmente a realizar-se pre- | tido, antigos Presidentes do Conselho e | “americanos tinha há muito publicado a LE pa = nal cível, acusou um movimento como, | 35 
os direitos Hum as liberdades | Parativos para a conferência no Médio | antigos ministros dos, Estrangeiros. informações deturpadas sobre as repa-| Pinto Bessa, 528, faleceu, ontem, Ju-| 45 Mio os já, se não verificava.| Na For - Nacional cus S: E 
s Ú anos e as liberdades | Oriente Sophoulis e Sophocles Venizelos, chete | rações exigidas pela Ruésia. Sugeriu que | leta Maria Pilão Fortuna de Moura. | “ A” sessão, a primeira após as férias | Luz, 156 » rc E) O 
fundamentais de todos os seus ha- A Organização deve continuar a inten- | republicano ea esperavase que mio | e criasse um directório publico aliado | Era filha extremecida do sr. Manuel | judiciais, foram apresentadas, para dis-) Em Matosinhos.Leça - Karia. a 
bitantes e que não ameace a segu- | sificar o interesse activo pelos problemas | tissem da sexta-feira pá para apressar o estudo das medidas ne=| 4) dre Fort U de D. | tribuição, pelos seis tribunais cíveis, cer- | p, peles TER RT 
rança dos st vizinhos. Q que a América Latina tem de enfren- | Presidente do Conselho Tsaldaris, embora | cessárias para evitar que os jornais|º exandre For una Moura e de D. ca de 300 processos, incluindo Inventa- oberto lvens, 126 - Ernesto Falcão rua 
ça dos seus vizinhos. Queremos | (ar e deve prestar mais atenção aos | ambos tivessem recusado o seu convite | alemães em todas as zonas publiquem | Maria Jesus Pilão; neta dos srs. Er- | Cias Divórcio. Despejos, Sumárias e | Moinho de Vento, 21 
uma tal Alemanha não porque de- | problemas da Asia do que a que lhe era | para fazerem parte do Governo de coli- | artigos contra os aliados. nesto Moura, chefe dos Serviços dos | Sumarissimas, Acções Ordinárias, etc, A Em Gala — Pontes. Avenida da Kepu- 


sejemos dominá-la, mas porque nós | prestada anteriormente. — REUTER. gação. — REUTER. O representante britanico. tenente. | Correios do Douro-Litoral e Ernestç | sessão termirou, por isso, bastante tar- | Dlica — Ferreira. rua Domingos Matos 
supomos que uma semelhante Ale- qsenetal. tsira Brian Robertson, rerpon- Alfredo Pilão, proprietário em Vale | de. Todos os funcionários encarregados (Para avtamento de receituário urgen- 
manha é necessária à paz e à se- = (4 a Pi nd A Ei o - désse serviço bem como o magistrado | te. sujeito à sobretaro de 5800. o partir 
paz e à se aprovasse enérgicamente ese artigo. |de Salgueiros, Mirandela. presidente, trabalharam na distribuição | das O horas). 
guranda daN ranca) ao nosso nais N G f A r P 1 informações, o artigo eia” cum amontoa: | ras O, SSiMento, será hoje. às 16 ho | dos papeis qié Dasiante tarde O | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS +OR 
antiga aliaza, e é necessária à paz d o - | ras, j ! e distribuição só será, pelo mesmo mo- h A POR- 
E Pp a oniterência € aris do de verdades, meias verdades e men- | TS. para a igreja do Bonfim, e uma | de druid dd a bass TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 


e à segurança duma Europa livre'e 
próspera. 

Depois de todas as grandes guer- 
ras que foram vencidas pelos esfor- 


tiras — predominando as mentiras». Era | hora depois para a estação de Cam- permanente no posto e domiciliário a 


verdade que o artigo estava em grande | panhã, donde o féretro será trasla-| FURTO POR ARROMBAMENTO | toda a hora. 


i rdem do dia|pi sito com ciações aa imbrania Gado para Carviçais, para Jazigo de ao 
continua na o Ctani Q nha Ma nine | família. Os serviços estão a cargo do | | No dia 2) de Julho uítimo, foram Asilo dES João 


a ob IDA ita oa ' A assultadas, de madrugada, duas oficinas 
ç ados de s naçõe o rernaDA P DEaS de metalurgia na Rua de Serralves, onde 
— . os larápios furtaram vários materiais e Durante o més de Setembro, foram 


houve sempre conflitos entre os ; Ala É ornaa a 
ue ec ! Os joi E into “ 
aliados ao tratar-se da paz. Seria Ei ee a E PER pru as Luis Gonzaga Pinto 'e Carvalho | ginheiro. A polícia conseguiu deitar-lhes Recebidos; neste Asilo, os seguintes do- 


e 
loucura negar a gravidade do confli- o so) c| ) A Pi, 
do ce pponias En e a Da Aa [64 co ema [4 te O | cita E A Faleceu, na sua residência, à Rua) Os autores da proeza, foram agora) José Francisco Simões, 50500; Mon- 
5 ; do Conde Silva Monteiro, Oliveira | prestar contas à justiça, do seu crimi- 


K a teiro & Giro, 20800 ; D. Helena B a 
Eno ano a razoável na Imprensa alemã; mas não noso acto, 20500 ; José Rodrigues, 70808 ; Jogo Meu. 


Ma E MOR EAEA À 7 ; João Mou- 
esse conflito ou diminuir a sua gra- GUARA aa O o, fugi | do, Douro, Gaia, o industrial ar, Luis | "a eiPonderam no Lo, uito, correceu- | jinho Russo e"cepora” IO ; Humberto 
vidade. nao Secas ceasNO RUi ai á: o adia Da De da ETdO vao | GOA e nal, em audiência presidida pelo juiz, sr. | Lima e esposa, 20500: D. Marta Eugênia 

ç - | ar. José Pinto de Vasconceli F à! de Olive , 500800 ; S; ny Va- 
xiliar-nos no caminho da paz. Exa- Começou, também, a ser estudodo o cas antes que se cheguse a um entendi |5F. Albano Pinto de Carvalho € If | Su Me GOO e meraxador. de Mas. | cuum OIL Company Ino 1098005 Esmesto 


o Ta mo . 1: mento, ele deveria caicuisr que Moro-| mão dos srs. Alvaro Pinto de Car- a dh — F 1 Patrício “ H 
gerar esse conflito e a sua gravida dos pedidos ce reporações q Itália, que se chkin tinha lançado um desafio, que ele | valho e Julio Pinto de Carvalho. Epp jo Pq SA o NG 


de, por outro lado, apenas torna mais tinha a intenção de aceitar. O gener; di 

be d a 5 = seu funeral realiza-se, hoje, às O primeiro foi condenado em 15 me- | 100500. Por intermédio de «O Comercio 

difícil a sua solução» i de libras Robertson declarou que tinha de se| |, O seu » hoje, Ê e 
Do vam 0 m .800 m j de tam ja aci- | ses de cadeia, 4 meses de multa a 1800 | do Porto», de 1. R. M. C.. 100500; D. Te- 

Byrnes concluiu: «E' particular- elevam a mais de 1 lhões fazer qualquer coisa para pôr termo «a | 18 horas precisas, da residência aci- | Zi ff CdSa o desta o a suiça: | reza da Conceição Rocha Pimenta, ese: 


um procedimento tolo e muito perigosos | ma para o cemitério paroquial. 


mente apropriado que aqui, no ber- 600 OUPAO! Que di e parts fa y À ) o outro, que conta no seu «activos vá- | 100500. 
ço da EO Ee) direitos do ho-| PARIS, 3—-A conferência de Parisp usta nolte a conferência do Paris que) vam tomando. oo? incl sal d A familia enlutada agradece &| ias prisões pelo mesmo delito, foi con-| O Conselho Administrativo agradece. 
mem que eu volto a reafirmar a | começou esta noite a tratar do problema | concordava com fórmul O delegado francês, major Noiret, | comparência ao funeral! de todas as | denado na pena de 2 anos e melo de 

fd Someçou ca noa Dedidos dê reparas | ontem para a conferência, das minorias | disse que ques artigos” nham. por fim | pessoas da sua amizage, cadela, 4 meses de multa a 1800 por dia, 
convieção do Governo e do povo dos | coes à Itáiia — que se elevam a mais de | na Checoslováquia e Hungria e votama 2) romper a unidede dos ailados, 500500 “de Imposto (le justiça, '€, Nos 'tere 


Estados Unidos que todos os povos | 1.800 milhões de libras — com os 75 mi-| favar dela A declaração da Grâ-Breta | eles estavam avmentando 11/t PEROSINHO, > Faleceu, nesta fre. | MOs da Lel, declarado delinquente habi ÁCIDO ESTEÁRICO 
têm o direito de organizar o seu pró- | lhões ue eia diz ser o limite do que linha fot feita na comissão política + tef | sendo necessário pinceler Itnediatamen- anos, o comerciante e | tual pelo que será posto à disposição 

á e ritorial Mungara por James Marjord | te — REUTER E Bento "Serra Moreira 0) do Governo findo o cumprimento da) UNIÃO DOS PICHELEIROS. L.DA 
prio destino pela expressão mais O debate iniciou-se na comissão eco-| banks «eguluso à apresentação do rela Er, saudoso extinto, muito estimado nesta lo- | Pena. 4 
vre possível da sua vontade colec- | nómica italiana, que tinha à sua frente] tório da sub-comissão em que | csca calidade, era filho do saudoso e velho 
tiva, à projecto de artgo dos quairo grandes, | fórinula é apresentada como projecto do comerciante Joaquim Domingues Morei- | A falta de batatas. 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


i bastid mos 15 igo do tratado de paz, irmão do tamb dustrial sr. Joa 
O povo dos Estados Unidos acre: | Sado os ado hoje pela primeira gundo esse artigo, 4 Ohecoslovaquin e aro do ob indu EC TEOR TA EA] SE 
dita na liberdade para todos os ho- | vez” No conjunto, pedem reparações 12) e a Mungria concordaram em proceder im as ria Joaquina e D. Ana Rita Serra Morei- | vatatas, multas foram as pessoas que as Galo & Lima ss: 


e de escrupulos 


mens e para todas as nações, na li- | países, mas o projecto dos quatro gran- | por acordo hilater 1 à transferência de A A ENE VIA SE Cito 
des concorda em jímitor os pagamentos | Wifomia. dos Santos e da sr: D. Sofia Moreira. | unica solução para a afiitiva falta do | q odio) ab en 
O seu funeral realiza-se amanhã, sex- | precioso tubércuio; outros, passarm sem | dos relógios «Omega» e « ot. 


berdade da palavra, na liberdade da A Checoslováquia tem o direito, se O 


Re das próprias reparações independente- | | à = » 
crença, na liberdade da reunião, na| monte dos 25 milhões de ibras para a a — ta-feira, às 18 horas, na paroquial de | clas; outros ainda —um pel Grande sortido das mais reputada 
liberdade do progresso. Rússia, com o que Já se concuraou, a o da sorte de 9.000 inagiares na Perosinho. arranjaram-nas de maneira mas marcas. Oficinas de reparações, 

O povo dos Estados Unidos não | Albânia, a Abissínia, Grécia € Jugosina oslováquia, e a Hungria tinha ante 2 º EMA mas E nd A one PONTO ado (ão Rua de Santo António, 121 
t desejo de impô Pe DO ea a SS Ig ONáVIE: nte declarado que não podia rece- rabalhai r ruz Durães, re- 
tem o desejo de impôr a sua vontade | sínia, 220.250.000 libras, c a Jugoslávia, | Hormente declarado que não podia, pec sidente na Travessa do Pinheiro, que 
a qualquer outro povo ou prejudicar | 325.000.000 iibras. A Grécia, embora não “muito ansiosos que estivessemos 8. JULIÃO DO FREIXO, 8. — Com | mora perto da estação de Campanhã. Ve- 


75 anos faleceu, na sua casa do Largo | rificou ele que nu cais se encontrava 
Dr. António de Magalhães, o sr. Ma-| um cerio numero de sacos de batatas 
e = |nuel Gandarela Vasques, viúvo e ex-| e resolveu terminar com a falta que de- 

-comerciante desta freguesia. las tinha em casa. Saco às costas, e el-lo, 


á ido ec : Ea 
os seus esforços para melhorar as| tenha apresentado um pedido, calcula | qm auxiliar o Governo da Checoslováquia g OFICINAS 2 
as condições sociais, económicas | &m 1.630.000 000 jibras, os estrágos que a resolver costa espinhosa, questão da TAS “SM 
E Pio (e dá er sua minoria hungara, não podinmos a 
A O Comerciodepotto N 


ou políticas. A Grã-Bretanha que calcuou os pre-| jnjgar que a emenda checoslováca, que 
a 


iber: uizos sofridos em consequên: da | (x di edig! esse ae js O seu funeral, realizado hoje, na) satisfeito por resolver tão fáciimente, E 

A nosso ver, a liberdade humana | juíos sofridos em, gonsequênca Ga] ustava originalmente, redigida, pias) Mio QIMEFicanNO | s:siz. pssoaniai tor muito “concetindo, | probema fão grave, Não “fora a Inter: Reco DE EraLEresErELESO 
eo progresso humano são insepa- |? 100.000.000 de libras, deu à entender que | desta RPA Ma SA ASTAÇÃO | Or incorporando-se no cortejo fúnebra 8| venção da poicia, e aqueie homem, e - 
ráveis. Pretenemos dar ao homem | não insisitria por reparações. Os pedidos | que o artigo projectado tivesse uma PTE open ER Coração de Je- | talvez até a família, teriam bendito a AvESIBADES AL, il 
comum e às mulheres de todo este | dos outros países que desejam repar ma que seria agora aceitável em d h DAN tes oO Ra organisados tárnos idéia. Assim. ) respondeu agora no 1.0 E Tb 

á d frimen. | ões serão sátisteitos, peios fundos italia- | grande parto e ques ao mesmo tempo,| despenhou-se a poucos Juizo correccional, por furto, e Já foi 
mundo, que suporiaram os sotrimen- | nos nos seus territórios que, nos ter- s” necessidades legítimas do dos quais fizeram parte os srs. alferes | para a cadeia cumprir a pena de 6 me- 
tos da guerra, o privilégio de goza- | mos do tratado, poderão ser coniiscados, “enecostorãeo, o DO Clquilómetros do local | Sica doi Avais, Joaquim Arrais. | Gas de prisão, tendo ainda de pagar & 
rem as bençãos da paz e da liber-| Concordou-se com que as próprias rep: Jan Mazaryk, checoslováco, em- 1 E *| multa de 60500 e mais 500500 de imposto 


É João Lobato, Domingos Araujo, Ma- 
rações fossem pagas em artigos de utili- audando o acordo, disse não poder , de justiça. E isto agora, que podia com- 
dade. E dação fem pads er ae Ma | Dora O O do a ara deja jOnde caíu v avião belga |nisi Azeveio o Manvei Pontes (| orar a quantidade de Esiátas que, reci 
Queremos que o homem comum | ;ojucclonar, biatera mente, com a Itála, | gação e do povo checoslováco, por não aa D. Amélia, Dº Lucinda” D. Ema é | “asse,embora caras. 
e que as mulheres de todo este mun- | por cada nação. Os totais a pagar estão | terem obtido a aceitação do seu pedido NOVA IORCA, 3. — O serviço de | D. Carmen Gandarela Vasques e dos 
do partilhem dos benefícios de um! em branco na minuta dos quairo gran-| de transtrência obrigatória de 20000 | suarda-costas diz desastre dov| Ss Emílio, Adolfo, Arnaldo, José, Ma-) Azeite «camuflado» de sapatos 
f i E des, e a comissão enfrenta agora a missão | magiares da Ohecoslováquia, guar as que o desastre do J, ind f a j 
mível mais elevado da vida que a) qe” avião americano «Douglas» ocorreu | quer uasmindo e Eduardo Gandarela 
e “Ai do| de reduzir os pedidos e indicar quais É)  ameri g cor Vasques. O guarda da P.S. P, de serviço em 
ciência torna possível mum mundo| as importancias a receber Segundo o) A CEDÊNCIA DE TERRITORI a uma distância de poucos quilóme-) A toda a familia em luto, os nossos | Campanhã, estranhou que determinado 


livre, pacifico e onde reine a ami- | projecto dos quatro grandes, as outras HUNGARO A CHECOS- tros do local, onde recentemente, se | pêsames. — C. cavalheiro" conduzisse, com desusado cut- oje , 
fontes de raparações serão as instalações es! vid f nas dado, uma caixa de Sapatos, que eli E | ( d À d 
LOVAQUIA destraçou o avião belga da «Sabena», e dados uma caixa, de sapatos, que parecia | EIMÍIO LOSOI VE Azevedo 


industriais de guerra italianas, em ex- 


cessu, do que será permitido, e que não|  Lamentou a oposição da Grá-Breta-)e que o mesmo deve ter sido provo- das, levou o homem até à esquadra. Alt 
E. ie sejam fácilmente convertívels para uso | Bh tados Unidos à transferência, À cado pelo nevoeiro se verificou, que, dentro da caixa dos 
eivil, e outros capitais, mercadorias ou | declarando haver ausência de compre Os tunelonári da h sapatos, existia uma lata, precisamente ampos 
. . serviços, incluindo os paquetes «Satur- | ensão Dor parte de certas delegações. 0) Os funcionários da Companhia PRILIDE do mesmo tamanho da caixa, contendo 
s jorna IS as niay e «Vulcanias, se fossem pedidos | IUe era tofnado alude ERR dolorása Transatlântica Aérea Americana de- cerca de 15 .itros de azeite, O azeite d 
deniso de um cetio periodo. Os inte: | Dolo facto de a Hungria, tor sugérido à | ciaram que o aparelho levava a bor- havia sido comprado a 20800, e destima-)  Agiadecimento e Missa 15 º dia 
AO saivaguardados Por | (han sgoridos, «Vão realizar-se eleições em | do 39 passageiros e tripulantes e, que Vit DE Ped DA DM todia : 
por ugueses Os pagamentos em artigos serão tei- | Certo pais. disse O dr. Mazarvk. «Tem & | se todos eles perderam a vida, coro £os José Vieira, serralheiro mecânico, da a ah e ara 
tos «por forma a evitar a interferencia | Sa importancia, Mas esperamos que 4lse afirma, será o maior desastre de Rua 21, Espinho, foi julgado e conderiado | Interessar-se pela marcha de sua doen- 
na reconstrução económica da Itálias, e mostera “Tenta” de preocupações elel- | Aviação comercial, registado depois na pena de 30 dias de cadeia, 1.000800 | Sã, € também áquelas que, por qual- 
= cas. Da od clarão daqui a dois anos. t 7 à ta Ve i ! ií 
que estão de visita G) Kisia apresenta uma proposta adiciona) | raisa aitecanto catdnrrote Mora vio tolga So eia reatar, cai SONO SS pag] e cap nE carne estarem simpatia! é 
!] O dr Manu Ucrânia, disse que, | da «Sabenay. EMISSORA NACIONAL | H y le imposto | concordancia com a pungente dor de 


com a qual concordam a Grá-Bre- | umbora a sua delegação apólasso o po de justiça. 


HE tanha, França e Estados Unidos para que or chêco, né sauda Um funcionário do aeroporto dis- a 

Inglaterra, assistiram De palses que não receberem reparações Va menos “o acordo. agora consesuldo, O | se ter visto chamas quando o apare- | Emissões de Mensagens da Hora meio, tudo agradecer comovidamente, 
o o Eão de AA A porrada cata ont sbna Ro oro oa a POLE ado lho chocou violentamente contra a Arguido dum crime grave, foi julgaao | e participar que amanhã, sábado, na 

ontem a impres tida para os seus pedidos, débitos gover- | promise a que se ehegou na sua sub | montanha. a Noroeste do aeroporto, | pevido a ulteração da hora oficial no | Rede Coro Cabra gs go ntante, qd | paroquial Igreja de Cedofeita, pelas 11 
mamentais e particulares à Itália de an- | omissão sobre o pedido da Checosto-| pouco depois de ter levantado voo | vontinente o horario das emissões de] am 6 meses de cadeia, 500600 de Imposto | horas, se celebrará a missa do 15.º dia 


Orimo Bravo sua Família, vem esta, e por este Único 


y 1 tes da guerra áquia ra um território na margem Í, mensagens de saudade a, & partir Y 
dois grandes Jornais) E scanfPolitis, Grécia, numa docinração | Sul ao Danilo” para o desenvolvimento FA etast LER do dia 6 inclusivê, à ser o segulntes o) oe Justica é 3,000500 de indmenização. do, ao spassimenito: 
gerui feita hoje à comissão, ainda não | de Bratislava, capital da Eslováquia, Nos lesastre ocorreu às 3.34 horas) para Moçamblaúe, Oriente, Angola. 8.) Gonseguências da falta de t 
ingleses E ESET ETA O ql termos da decisão, tomada, na jesaão ga medaigada — hora local — q 18 Tom. Principe, Congo s para dordo aos q alta de trocos 
o e récia, | secreta da sub-comissão, a Iungria ce » | navios portugueses em viagem, ás segun- 

À Etiópia e a Aibônia protestaram con- | derá à Chocoslovhquia a parto setentrio-| mon. Mas O te Ao de Mar) as eras o quartas-feiras as 1890: pa. | Acutado de assambarcamento, sentou. 

LONDRES, 3. — Os jornalistas) tra a afirmação italiana de que beneti- do território originalmente pedido, e E s O terreno onde O apare-| a cabo Verde e Guiné, às quartas-tel | -se no banco dos réus para ser julgado, dt 2 

Rio claram com a ocupação. O delegado eto- |3 das 5 aldeias. O general Bedell Smlin, | lho caiu é tão acidentado que serão vara o Brásil, aos domin. | 9 sr. João José da silva, comerciante, | EITIHO LOST dE AZEVEdO 


portugueses que estão de visita à) pe declarou que os italianos tinham 0) Estados Unidos, amunciando que apola-| necessárias 4 a 8 hor; tes xos às Bo: é para os Portugueses dus | como representante da Sociedade Indus- 
Erã-Bretanha como hóspedes do Go- | tdescaramentos” de” detender o, teu" rae | nO compromiso, disso que ssa” pão | pefaada Lar, à A É horas, antes que as idos Pa Andi do | Grial. Vitória, da Rua Brito Capelo, Ma 

verno britânico, visitaram, hoje, as| Sime e política colonial. Shtyaa, Aiha- | era por causa das eleições nos Estados | SSca da So La ç: nadrugadas das segundas-feiras. às | tozinhos. ampos 

instalações da «Reuter», onde lhes | "it: declarou que a Itáiia pouco tinnu | Unidos. Declarou que a política externa | O local do desastre, Levou-u até aii, uma queixa apresen. 

instalações 1 sofrido com a guerra, e estava já a ini-| dos grandes partidos americanos era As primeiras mensagens recebi. tada por uma rapariguita que o acusava 

foi oferecido um almoço, “tar uma campanha para a conquista do | identica e não era Influência por consl- | das dos aviões, enviados para locali- de lhe recusar u venda do pão a que EMILIO DE AZEVEDO CAMPOS, 


do mercado externo. Anselino Neva, Mi derações eleitorais. A comissão adiou feia : h) tinha direito. , 
ao Foram res o ado | xico, pediu pleno pagamento ds pedido | NÃO 8 seus trabalhos, — Reuter. zar O sítio onde caiu o aparelho, di- Por intermédio do seu defensor, sr. dr | FILHOS participam aos seus bons ami- 


do seu país de 1.250.000 libras. A issão zem que até agora ainda não foram Araujo Barros, aquele comerciante qe-| EOs e estimados clientes, que, amanhã, 
da eo de oiii, 3 6 men | adj Eua most ARA corsa A HUNGRIA TERA DE Resriruia] [em av até agora anda não team |) PRJLCO- RÁDIO | | 2x: ec sata rece o | e 5 etnia crio oo ara 
ota areas (Eae Ras DE QUE SE APODEROU PELA DE-|. O aparelho tinha levantado voo | À De fama mundial em qualidade À | quo não tinha troco para lhe dar dos 

A! tarde, os jornalistas assisti-| O PROBLEMA DAS MINURIAS CISÃO DE VIENA às 10,55 horas da manhã de quarta- ORGANIZAÇÃO PERFEITA 20800 que ela apresentara para pagar 0) 4º 15.º dia do fi 


ram à impressão do «Evening News», HÚNGARAS NA CHECOS- -fei, ) i pão. O polícia, que depôs como autuante, | querido -5cic 
, PARIS, 3— A conferência de Paris de. | Xira. do aeródromo de La Guardia, deciarou que 'na gaveta, pelo que vertt: | | E 


de Londres, e, esta noite, assistirão LOVAQUIA ali dirigindo-. im. pilotado 
ridly esta noite concordar com o. pedido | dirigindo-se para Berlim. pilotado Rua Formosa, 37 cou, existia di irócado, 
à do «Times». — REUTER. PARIS, 3 — A Gri-Bretanha intormou * checosiovaco pará serem anulados os re- | pelo capitão William Westerficla, e “o ibunal, a que presidia o jul sr. 


Igreja de Cedofeita, se realizará a missa 
-“'mento daquele seu 


MÉDICOS 


F. PEREIRA VIANA 


PROF. AGREG. DA FAC, DE MEDIGINA 
Clínica geral — Doenças do coração 
Electrocárdiogratia 
Praça D. João |, 25.3: — Telet, 5351 
RETOMOU A CLINI CA 


Dr. Moreira Monteiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Santo António, 491º 
Retoma a clinica a 7 de Outubro 


DR. PAULINO “FERREIRA 
OLINICA MÉDICA a 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8328 


Dr. Corlos Alberto dao Rocho 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos u 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


Rua da Constituição, 1028 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATE 14 DE OUTUBRO 
Dr. Egídio Santos 
Retomou a clinica 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Pare = 


Pulmões — Gifilis — Olínica geral 


Rua Sá da Bandetr: Ea 
Das 16 ds 20 horas — Tá : 


“Dr. Adérito Moreira 
Ausente ató 15 de Outubro 


DR. EDUARDO GAMA 


RETOMOU A CLINICA 


MA.R-T. 


CAMISARIA 


UM 


Recebeu as últimas novidades 


de tecidos para camisas e pijamas, 


em padrões exclusivos. 


PROFESSOR/A 
PRECISA-SE 
6.º ou 7.º grupos 

Colégio da Beira — PINHEL 


SEMPRE 
NO 1.º PLANO ! 


Leve — Veloz - Robusta 
A prestações acessívois 


R, Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


Leiam Vanfagens para todos 


“ALUGUERES. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão, 
81, Telef. 7474 1390 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 luga- 
Fes. Rus Raimundo de Carvalho. 4Us. 
Téletone, 3154 — 15767 


CASA ALUGA-SE 
em S. Mamede con 
quintal. Falar por 
Soares 


da Farmácia 


17810 


cima 


CASA EM GAIA 
na Avenida da Repul 1118, aluga-se, 


jardim e motor 


* 165. Para ver todos, os 


7843, 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


Compro todos os objectos antigos, asstm 
como jolas ou qualquer coisa que imite 
brilhantes e qualquer miudeza que não 
represente valor, rosarios contas, pero- 
las, ete, 74, Rua do Loureiro — Porto, 


ILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesaria Santos Carvalho. Rus Santa 
Catarina, 33. Telef 7203 391 


CASA — COMPRA-SE k 
De preferência na Foz ou imediações. 
para pouca familia. Carta com preço e 
indicações de divisões para a Rua de Ser. 
ralves, 1633, Ki 


COMPRAM-SE 
Máquinas de costura, cotres, fogões, etc 
Rua dos Caldeireir 947 


Gasogénio para camio- 


nete 


compra-se, Carta à Redacção a GASO- 
Io, 17635 


IMAGENS ANTIGAS 
Compram-se em barro, madeira, pedra, 


osso, marfim ete. como tambem se res- 
não 
Porto. 


vendam. 74, Rua do 
imoit 


tauram ca 
Loureiro 


MAQUINA | DE ESCREVER 

bom estado compra-se. Resposta 
para O feletone, 9 Sento Ovídio! das dz 
às 14 horas. 


PIANO e ORGÃO | 

Compra-se para colégio religioso, Indt- 
car caracteristicas gerais, e preço minl- 
mo. Carta à Administração do jornal a 
«Colégi mm 


SELOS USADOS E NOVOS 
Compro qualquer quantidade de selos, 
antigos, olá modernos, a Deso eu avulso, 


7% Rua do Loureiro — Porto, 


OFERTAS 


DINHEIRO 8/ HIPOTEDA 


juró , fracções de 3 a 1.500 
Ta ção rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 9. 17692 


A! venda em todas as farmácias 
Dumr mes 


COLCHÕES 


de aran:2, folnelho, lã, 
sumaúma, etc, 
VIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecanica) 


R. Madeira, 104 — R. Sto Antônio, 150 
Telef. 375 — PORTO 


CORRESPONDENTE — OFERE ESE | 
alimima "da Hraniceta é Bugio e E 
Carta á Redacção a A, E 


Dinheiro ao juro desde 
40/0 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em con- 
ta corrente e a prazo, sobre prédios, 
quintas e terrenos, no Porto e provin- 
cia no prazo de 24 horas. Todas as tran- 
sacções feitas por nosso intermédio, 
são tratadas com a malor honestidade, 
sigllo e rapidez. A Hipotecária — Ave- 
nida Rodrigues de Freitas. 312 — Têje- 
fone, 4597. 17829 


EMPREGAD 
bar, café, pastelari 


balcão. 
das 8 horas às 3 horas da manhã e do- 
mingo “Carta a T. Monte Cativo, 40, Fo. 

74 


Disponível 


ESCOLA DE MOTORISTAS 

na Garagem Batalha para ligeiros e pe- 
sados, por contrato ou por lições. Carta 
garantida. Instrutor; Gomes da Costa, 
Chamadas ao telefone 2022, ist 


Hipotecas s/ automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 noras ao Juro 


Telefone, 4597. 


MOLEIRO — OFERECE-SE 

paar moagens espoadas. dá referências 

Resposta à Administração a T, E 
738 


Oferece-se 


Senhora para qualquer emprógo decente, 
sabe ler e escrever, e costura boa edu- 
cação moral. Informações — Santos 
— Pensão Avenida. 17916 


VEDOR DE AQUAS 
Oferece-se, pesquiza aguas subterraneas 
e explora de conta propria — Ribeirinha 
— Tua — Pe Odidnac, 17818 


PEDIDOS 


ESCRITORIO — PRECISA-SE 


Advogado arrenda escritório na parte 
central da cidade preferindo.o com tele- 
fone. Resposta a Dr. A. A, Praça da Ba- 
talha, 32. 17833, 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
para estabelecimento de solas é cabe- 
dais, com prática de retalho. Se estiver 
colocado, gusrda-se sígilo. Carta à Re 


OR DE PORTUGUES 


PROFES! 
Latim e Filosofia, pre: se, Carta a V. 
FP. Av. Dr Oliveira Plalararo 48. iai 
PRECISA-SE 


Rapaz, à prática. Rua Fernandes Tomas: 
n 855 — Porto. 17845 


RAPAZ PRECISA-SE f 
para drogaria, com 
a D. À. à redacção 


informações Carta 
15146 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE ! 


OMEGA 


é a ultima letra 
do alfabeto grego, 


POREM 


«OLIVA» 


é a primeira pa- 
lavra em fogões. 


A dona de casa tão 
precisa de saber 
grego... Basta que 
saiba que o fogão 
que lhe convem é o 
«OLIVAr, que a 


CASA OMEGA 


vende com facilida- 
des de pagamento 


R. Sá da Bandeira 
409 — Teletone, 


317 


Rua de Sá da Bandeira, 115 — PORTO 
Telefone, 6300 


| Automóvel 


Vende-se marca «FORD», modêlo 1940, de mão 
particular, em perfeito estado de mecânica e de con- 
servação, calçado com pneumáticos quase novos. 


Vêr e falar na Rua Direita de Francos, 108 — 


Telef. 15671 e 15641. 


“Rio de Janeiro | IUDO Pa icuisMO! 


e 'S. Paulo 


De passagem pelo Porto, Director 
de Importante Empresa compra pré- 
dios no Rio ou São Paulo, qualquer 
que seja o seu valor, Incumbe-se da 
liquidação de heranças, financia in- 
ventários, faz adiantamentos, etc. 
Negócio rápido. 

Referências bancárias, comerciais 
e particulares, 

Resposta a António Miranda — 
Rua Sá da Bandeira, n.º 56 — Porto, 


Nos dias 492,13 e tá de Outubro é com 
visita a Lisboa de 14 a 16, em luxuosas 


caminhotás Informações; Garagem Civil, 
dade, n.º 7 — Telef, 6983 


SENHORA DA HORA 


Passa-se em Sendim, adega bem afre- 
guesada e bem localísada, com habitação 
e retiro, por motivo de doença do pro- 
prietário, Falar na Avenida Ant. Domin- 
Eues dos Santos, 346, 4 Senhora da Hora, 
a qualquer hora e dia. 17826 


VENDAS 


AOS DOLEGIOS E PENSÕES 

Grande quantidade de cobertores de Ih 
recebidos directamente da fábrica said! 
mos ao desbarato, Praça de Carlos Al- 
berto, 60-2, 17849 


Automóvel «Buick» 


dora, 194, 4 
pf Má- 
16; 


rms 


ANGLIAÍ 


Ultimo modelo. mão toe] 


Chegado da América, 
portas com pneus nov 
Bio Nismelda? UA do” Aliada, 


boas condições. Informa o tele- 


fone 15551. 17855 


DASA — VENDE-SE 
construída de novo, com estabelecimento 
e terreno em pomar, com cerca de 2.600 
m2, e garagem ao lado, sita à E N. 
Porto- Póvoa. Informações: R- Cedofeita, 
43 


CASA BOA — 

Vendo na Avenida da Boavista, próximo 
à Motunda, de 4 pavimentos de óptima 
construção e conservação, com quintal, 
devoluta. BARROS. Rua Mousinho da 
Silveira, 163 — Telef. 489, um 


“CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 
americana «Caruso» em meadas, argentina 
«Tampleri» comprida 
Em armazem e a chegar, aos melhores 


lagalhães, Ld.* — Trav. 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 11696 


CASA — VENDE-SE 
Bom emprego de capital, Tem lindas vi: 


tas, Ver e falar das 10 ás 14 horas, 
Porto. 


DESCASQUE DE ARROZ 
moinhos, cimento branco e cloréto Le 
magnésio. Vende, Dragão — Paços de 
Brandão, telef nom 


DINAMOS — VENDEM-SE 
1 de 29 ampéres 10 volts; 1 de 15 ampé- 
xes 110 volts. Rua Dr. Sousa Viterbo. 
36-1º — Porto 


FIAT 508 VENDE-SE 
Boa mecanica, bem calçada, bom estado 
geral, Proprio para viajante. Rua Barão 
do Corvo, 711 — Gala Yi8i9 


Construtores, não 
hesiteis 1! ! 
Instalai nos prédios que cons- 
truirdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 
EMBOQUE 
(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionureis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA !!! 

São garantidas por 5 anos 
Um produto da marca 


O Comerrio do Porta 


Do 10 senhoras, 9 usam 
uma côr errada de 
pó de am 


Uma cór errada de pó 
de arroz dá-lhe aparên- 
cia detestável, dura, o 
aspecto de «magui- 
lhadas — e fá-lo pare- 
cer muito mais velha, A 
única maneira para en- 
contrar a tonalidade 
que lhe convém, é 
experimentar numa das 
faces, uma côr, e na 
outra, uma côr dife- 
rente. Faça hoje mes- 
mo esta experiência 


17853 


es matizes 
novos, no «tom da pele», misturam-se 
por melo duma nova máquina: o 
«Cromoscópio». É como um 6lho 
y mágico que selecelona as córes com 
precisão infalível. Acabou-se a má 
impressão de maquilhagem, devido 
ao pó de arroz, Êste novo pó fun- 
de-se tão perfeitamente com a pele, 
que parece fazer parte dela, O Pó 
Tokalon €&, por processo patenteado, 
nisturado com «Mousse de cremes, 
o que faz com que adira, todo o 
dia, quer faça vento ou chova, Ex- 
perimente hoje mesmo o Pó Toka- 
fon, Veja como melhora surpreen- 

»ntemente o seu «tom de pele». 

À venda em tódas as perfuma- 
ias e boas casas do ramo, Não en- 
ontrando escreva para o Depósito 
Cokalon — 88, Rua da Assunção, 
Lisboa — que atende na volta do 
correto, 


CRESPO & BORGES, LT! 
R Candido Reis, Sã-Telet 22 


EMPREGADO 


Precisa-se, de 23 a 30 anos, com 
conhecimentos gerais de Contabili- 
daide e prática de correspondência em 
português, francês e inglês. Bom 
ordenado. Exigem-se as melhores 
referências e pede-se para não ros- 
ponder quem não estiver habilitado, 

Resposta ao nº 2116, Agência 
HAVAS, Rua Sto. António, 118-1., 


Fábrica de capofas 
para Garraias 


AT DÃO. nim ceia ue 1 fo 
do perca 


FORD- “Bébé” 


4 portas 16, rpg Garagem Comer- 
cio do Ponto, 1.º, NTB23 


Manoel José Quinaz 
FREINEDA — GARE 


Fabrica e vende aos melhores pre- 
ços do mercado, qualquer tipo de ca- 
potas de palha de centeio para gar- 
rafas. 17815 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A! cobrança, enviam-se amostras 


issi AGENTE OFICIAL |] 
Verissimo & C.:, Lde , : ) 
Kuu Ramalho Ortigão, BM sil Patentes Rd Cuca JOS LIS J6SLisboa 
FURT — 
O = 
Convocação 


DOS, ANTIGOS 
NM 


São convidadas os sócios do Ressur- 
gimento Mirandês a reunirem em As- 
sembleia Geral no dia 20 próximo às 
15 horas no salão da Câmara, 

Assunto : Relatório e Contas. 


Não vendam sem saber o seu valor. Gue 
des da Silva compra sempre pelos mal 
altos preços. Rua Mártires da Liberda- 
de, 10 — Telefone, 5988. 17569 


PREDIO DEVOLUTO NA FOZ, PRO- 
XIMO DO PASSEIO ALEGRE 

de 3 pavimentos, com 14 divisões todos 
os requisitos modernos, terreno para ga- 
ragem, água e “uz, bom estado de conser- 
vação, esplendidas vistas, a 2 minutos do 
eléctrico, etc. Preço, 200 contos. A HI- 

POTECARIA. Avenida Rodrigues de Frets 
tgs, 312. Telef. 4597 17828 


STANDARD — VENDE: 


em óptimo estado, cj 
Miguel Bombarda 276, 


Tubos usados 


para postes, posteletes, água e vedações, 
Vendem-se na Rua da Madeira, 160, 
oi 


A Dirocção. 


APRICA 


Comerciante a partir para Lourenço 
Marques aínda este mês aceita repre- 
sentações continentais de todos os arti- 
gos. Dão-se referências. Carta às iniciais 

5 17813 


jo de novo Rua 
1T44 


Compra-se Máquina 
Mimerva 


com as dimensões de 1/2 almaço de- 
vidamente legalizada : preço e condi- 
ções da mesma. Resposta a Notícias de 
Basto — poser aed de Basto, 17807 


TERRENO EM GAIA 
Vendo, barato, com 7 m. di 
33 de fundo ao nível da ru: 
tos da Avenida da Republ! 
BARROS. Rua Mout 
— Teler, 489. 


TORNO MECANICO NOVO E 

Vendemos de 1.500 m/m, entre pontos 
com arvore furada em 30 m/m. Para 
ver e tratar na Rua do Aleixo, 4 — 
Porto. 17687 


frente por 


IRMANDADE DA LAPA 


CEMITÉRIO 


Aproximando-se o DIA DE FI- 
NADOS, roga-se a todas as pessoas 
que possuem jazigos no Cemitério 
desta Irmandade, a conveniência de 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende. António Tomar — Rua 8. João, 
Porto umas 


os mandar reparar conveniente- 
VENDEM-SE mente, coadjuvando, desta ma 
Propriedades em ESCALHÃO : duas ca-los esforços que a Mesa Adminis' 


sas de residência, um olival com 400 oli- 
veiras e uma grande tapada de iavradio, 
Prefere-se venda em conjunto e rápida 
Trata <A URBANAS, rua Trindade Coe- 
lho 5-2º, Telef. 8877 Porto, 32 


VENDE-SE EM VILA MEA 

uma linda propriedade, com uma espien- 
dida casa, toda num só pavimento, multa 
água. toda canalizada, luz, terra com pi 
dução em vinho, batata e laranja. 
trada à porta e caminho de ferro próximo 
Ver e tratar: Casa S José Vila Med, 


tiva está empregando para o melho- 
ramento do dito Cemitério. 
Porto, 4 de Outubro de 1946. 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE GOTELHO & IRMAU 


Armazenistas inscritos aa Junta Na 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar I'elef 7 Lemos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran:Baner e Arran- 
Con-sul. 16544 


VENDE-SE va 

Automóvel «Citroen» 39 estado geral co- 
mo novo. Rua Antero de Quental, 259 — 
Porto. ira 


ApMENDA NAS 
Camisorio 


BANACÁÃO 


VELA PELA SAUDE 
DO SEU FILHO 


QUAL FA COR |” 

"Mascole” 

DO SEU PO' DE 
ARROL 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


REGIS ON 


Os mais disputados! 
TIPO N.º 1 
16.000 LTS. 
TIPO N.º 2 
30.000 LTS. 
TIPO N.º 3 
54.000 LTS. 
A DESPACHO 
AGENTES GERAIS 
COUTINHOS 


P. D. JUÃO 1, 2560= PORTO 
TELE TELEQ, 
“MAQUIMOTO» 


NOT PF. 


ELEVADORES PETER 


para Instalações de Lavagem, 
Lubrificação e Reparação de 
Automoveis e Camions 
Entregas rápidas 
KONRAD PETER S. A. 
LIESTAL (Suiça) 
Consultom o roprosontanto geral 
contr MAURICIO KUSKI 


Gloria do Paris, 02 
Porto 


Sexta-feira, 4 de Outubro de 1946 7 


KLMmM 


Real Sociedade Holandesa de Aviação 


A PARTIR DE 6 DE OUTUBRO 
em vez de 6 vezes pur semana 
COM AVIÕES «DAKOTA» 
três vezes por semana 
com DOUGLAS SKYMASTER 


LISBOA-MADRIO-GENEBRA-AMOTERDAM 


e vice-versa 


a mesma capacidade de 
transportes por semana e 


mais CONFORTO | 
e SEGURANÇA 


AGENTES GERAIS: 


LISBOA—Orcy Aníunes & €. L.º 
Praça Duque da Terceira, 4 — Tel. 222711213 


PORTO — Agência Orey Amíunes 
Av. dos Aliados, 59-69 — Te), 4660 


MICROSCÓPIOS 
BAUSCH & LOMB 


Acabo de chegar a 1.º remessa de após guerra. 


Emilio de Azevedo Campos, Filhos 


(Casa fundada em 1854) 


Rua de Santo António, 135 a 145 — PORTO 


Telef. P.B. X. 812 


Teleg. EMIPOS 


Óptica e instrumentos de precisão 


[Enio | Material: para laboratórios de químico-e física RD 


Material para análises de vinhos e seus derivados 


OO SERES 
Leilão de Antiguidades 


No próximo Sábado, 5 e Domingo, 6, às 2 e meia horas, na Rua e Antero de Quental, 659, por retirada de 


Família para a capital, de todo o bom recheio autêntico antigo a saber : 


Bom terno em pau preto com estofo em seda, 


contador de 12 gavetas, mesas de torcidos e tremidos, espelhos Renascença e D. Maria, idem com credenças douradas com 


pintura, armários-vitrines, escritório de 


torcidos, cómodas, cama de bilrros, cadeiras D Maria e D. João V, mesas de jogo, 


etc., etc, (todos estes moveis são em pau preto). Pinturas, gravuras, lustres em cristal sendo um com 12 braços, relógio 


de mesa (Inglês), apliques em bronze, 


etc., guarnições em veludo, livraria composta de explêndidas e bem tratadas obras, 


ções em marfim. Sala de jantar, mobilia 
louça Inglesa, Francesa, Mandarim, etc., 
einas, 


etc, Cristais, licoreiros com caixa, linda c 
travessas, otc., etc. Carpetes, colunas Párra e outras, mobiliário diverso, 
se encontrará exposto e que guamece a linda vivenda. Este leilão é feito por intervenção da : 


(cór chocolate), guamições e enfeites Franceses, Império, 
zolchas de damasco, bronzes com aplica! 
serviços para almoço e jantar de 
ção de pratos de parede India, Ter- 
louças de cozinha e tudo mais que 
ANTIGA AGÊNCIA DE 


bolões com tampa 


Hotandesa tendo as cadeiras assentos em sol 


fogão, 


LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


AGENTE: 
DESAPARECEU 


de casa de sua família, no dia 1 de 
Setembro, Manuel António Pinto, de 
49 anos, surdo e mudo ; veste casaco 
preto de fazenda e trás boné e calça 
de cotim e calça tamancos e tem 
uma fistula na vista. 

A família deseja saber do seu 
paradeiro, pede a todas as autorida- 
des militares e civis da sua captura. 

Enviar carta a Manuel António 
de Carvalho — Lousa de Moncorvo, 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro recebe propostas em carta fe- 
chada, na sua séde Rua de S. Mamede 
(ao Caldas), n.º 63, Lisboa, até 17 
horas do dia 25 de Outubro de 1946, 
para a venda de : 

300.000 quilos, aproximadamente, 
de sucata de pontes metálicas, que 
pode ser vista todos os dias úteis das 
W às 17 horas no Depósito do La- 
vradio (terrapleno). 

As condições de venda encontram- 
-se patentes na 4.º Repartição na Rua 
de S. Mamede (ao Caldas), 63, Lisboa, 
todos os dias úteis das 11 às 17 horas 
e na Delegação Norte desta Direcção 
Geral na estação do Porto (S. Bento). 


1946. 


Lisboa, 30 de Setembro de 
O Engenheiro Chefe da 4.º Repartição, 
Diogo Neff Sobral 


O CLIMA DA FOZ É MAIS 
AMENO QUE O DO PORTO : 
NO VERÃO, MAIS FRESCO ; 
NO INVERNO, MENOS 
FRIO... 


Se vive em hotel ou pensão, se não 
tem casa própria, porque não vai 
viver para o 
HOTEL BOA VISTA 
da FOZ DO DOURO? 
Estou certo de que se dará muito 
bem. porque no Hotel Boa Vista 
não "há luxos, mas há conforto, 
higiene e um agradável ambiente 
de família. 

As suas diárias são acessíveis, mas 
além disso os hóspedes perma- 
mentes têm desconto muito especial. 
Queira informar-se. 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-U3 


— C MESQUITA —TELEFONE 
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Montreal Shipping Company 


directo para: 


ST. JOHNS (Newfoundland) 


MONTREAL 


s/s «FORT ISLAND» 


Esperado em Leixões a todo o momento 


endall, Pinto Basto & C.º, L.iº — Telef. 470 
ia TEST | 


er ER E 2) 
Grande Colégio Universal 


Rua da Boavista, 112 — Porto — Telef, 4250 


Ensino Primário — Curso completo dos Liceus — Curso técnico 
Comercial — Admissão ás Universidades 
INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 
REABRE EM 14 DE OUTUBRO 


Para & inscrição de obrigação legal, torna-se necessária a compa. 
rência dos alunos na Secretaria do Colégio até 1 de Outubro para 
assinarem o respectivo boletim. 


Enviam-se prospectos a quem os requisitar 


Ed 


Quando um pé vem a 
este mundo traz seu des- 
tino traçado. 

Por isso há pés mais felizes do 
que outros, 

E Os mals felizes, os mais sãos, 


aqueles para quem andar calçado 
não representa sacrifício, são os 


O CHÁ PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


o MERDA eb SRTA ADA aO Companhia da Zambézia — LISBOA 
do Destino estas palavras Agente no Norte : 
«Desde este dia até ao d, MATIAS PEREIRA & C* 
Jim da tua vida usaras P, Almeida Garrett, 19 — PORTO 
CALÇADO ATLAS» 
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DESPORTOS 


Um Palácio de desportos |Oquei em Patins 


Agora que a Câmara Municipal de Lisboa está a dispender cerca de três mil 
contos para adaptação de um «rinks com vista ao campeonato do mundo, é opor- 
tuno falar no nosso Palácio de Cristal, tão abandonado pelos nossos desportistas. 

A ideia não é nova mas ainda assim vale o tempo e o espaço que com ela 
se possa gastar. Fala-se no Norte-Sul de oquel em patins e insiste-se na possibllt- 
dade de, no próximo ano, nos visitar os principais grupos estrangeiros que vêm 
toman parte na competição internacional. No entanto, o Palácio de Cristal, ou me- 
lhor dizendo, a sua nave central de ser devidamente preparada para jogos de 
tal envergadira. 

Depois, a edilidade portuense tem de diminuir as despesas de organização 
para animar os dirigentes das modalidades desportivas a procurá-lo com mais insts- 
tência. E não será deficil realizar jogos de oquei em patins, pingue-pongue, temas, 
ginástica e outros que daria boa actividade ao melhor recinto desportivo que pos- 
suimos coberto. Até o basquetebol, a esgrima e muitas outras facetas poderiam 
ter ali grandes jornadas de propaganda desportiva. 

Cabe à Câmara Municipal do Porto, corporizar o sonho dos desportistas, 
dando combate ao abandono a que foi votado o Palácio de Cristal 


03 Comereio vo Porto 


NAVIERA AZNAR S.A. 


BILBAU 
Para MONTEVIDEU E BUENOS AIRES 


Espera-se, em Lisboa, «em 20 de Outubro o navio-motor espanhol 
«Monte Albertia» 


Para carga e possagerros trata-se com os agentes: 
LISBOA PORTO 
Wiese & C, Ltd. | Luís H. da Silva 
Ras do Alecrim, Rua José Falcão, 230 
Telef, 20181 || Telet. 4500 
= 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portuga: e a Bélgica 


O Sintra luta para possuir um «rink» 
à altura da elevada projecção da 
colectividade 


A deslocação do Académico a Lisboa 
proporcionou-nos um ramalhete de boas 
recordações que procuraremos dar nota 
dentro do minguado espaço de que po- 
deremos naturalmente dispór. Uma vez 
mais, se pode afirmar que, se 05 Jogos 
dos portuenses não foram grande êxito 
desportivo, demonstraram que o Norte 
progrediu muito, nos ultimos dois anos, 
e so o Paço de Arcos, que meihor será 
izer, os primos Correias, estão a dis- 

considerável dos nortenhos. Mais 
go com o Sintra que com o cam- 


Ralo, tornou-se mais util driblando me- 
mas quando batido usa muito o 
«stick» para fazer barreira ; no entanto, 
quando perder mais a indole de querer 
fazer lugares que não lhe dizem res 
peito, em vez de se preocupar com o 
Seu, ele poderá ser muito util. Edgard, 
votou a destiudir, embora denuncie qua” 
lidade a aproveitar; está todavia de- 
masiado verde e é natural que dentro 
de dois ou três anos, seja, na verdade 
um jogador de categoria. Pires, voltou 
a ser o jogador mais Incisivo, sobre a 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


[e e 


“Jo "MALANGE” 


Carrega em 


NEW YORK 4 de Outubro 


CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERÁ A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. Teleis ai 


peão de Portugal, a exibição do Infante 


balisa e menos egoísta, cedendo a bola, 


Para ANVERS 


pe ou do Acadêmico tiveram. cerio va.or e | com prazer para o companheiro melhor 4 Laio) 
os jogadores de um e outro clube tive- | colocado. “ au Esperado em 8 para carre-| 
ram comportamento brilhante. O Acadé- sua excelente compieição física, 18. A o Á 
FUTEBOL PATINAGEM  [|micoqueiio recebido pelos sintrenses | vorece-o nas jogadas de recurso € nã gar em 9 e 10 do corrente re 
com aquele espírito de hospitalidade que | recarga é de fiagrante oportunidade. Ve- 
a a óx ibuição de prémios | caracteriza os dirigentes, associados e] lez, esteve brilhante em certas jogadas, 
JOGOS PARTICULARES A próxima, distribuiçi P jogadores do. Oquei Clube de Sintra. | mas apesar de menos pessoalista, a.nda Para cargas tratar com os agentes 
peito Recebemos uma completa lista dos | deve sentir-se contente, pelo brilhantis- | tencravou» os jogadores da sua equipa, 
a clubes e patinadores que vão seceber no |mo da sua desiocação, peio estreitamen- | não passando imedintamente a bota e a da 
Clube D. Guetinense-S. Clube | Grgximo Mia 15, peas 15, horas, os seus | to de relações havido entre os dois ciu- | Diga-se, no entanto, que enquanto 6 a oreira a 
da Ramadinha, 2-1 prémios que pertenciam às gerências ves. E parece-nos que 9s academistas | tólego não o atraiçoou, Isto é, durante . e er 
extinta deiegação e que a Federação | não poderão ião cedo esquecer as ine- | 05, )S minutos da primeira parte, deu CRISES FATE NEARESTTA LEICA es a 
N re est oi gru | Portuguesa de Patinagem numa atitude | quívocas provas dadas pelos simpáticos | vida ao grupo que quebrou quando el ] vi RI RI RA A BÉLGICA E VICE-VERSA - 
No jogo entre estes dois grupos. Clec. | muito de louvar, vai fazer entrega quivocas ris das Pos ara or | já não nha tórças “para levar a boia | RUG Infante D; Henrique, 61- 


tuado em Espinho, o Clube Desportivo 
Guetinense, ganhou por 2-1, com 2-0 ao 
intervalo. 


— PORTO — Teletone, 4200 


LAMPORT & HOLT LINE 


7 de Outubro 


'A referida lista foi-nos remetida peio | uma util e agradável visita ao célebre 
nosso amigo e conhecido seiecionador | castelo de Milhões que os impressionou 
nacional José Prazeres que assim cum- | pela magn.ticência. Depois, já almoça- 
priu, o pedido que lhe haviamos feito. | dos, poderam assistir ao desfile espien- 
Na próxima segunda-feira faremos a sua | doroso do cortejo das oferendas, uma 
publicação. extraordinária iniciativa do Oquei Clube 

de Sintra que constituiu uma notável 
Os próximos campeonatos nacionais | expressão de humaniarismo duma popu 
E lação que sabe como poucas compreen- 

Como já informamos vão realizar-se | der 

PC aa ira non dias loia é 18 der o sofrimento alheio. E de toda a 


é | parte, como já foi feita referência da | ovação, 
A. D. Valecambrense-Alba S, Clube FOCO O arena e dg reportagem do nosso jorna, há dias] À noite, os dirigentes do Sintra, ofe- 
idas 


4oP Ora” | acorreram as dádivas encaminhadas nos | receram aos jogadores do Académico, um 
AL TAOR Qual eh Dois ento. | mais variados meios de locomoção e | jantar que foi presidido pelo sr. dr. Sa 
gorizados patinadores de Lisboa & Porio, | que constituiram notável êxito de orga- | Ko Junior, presidente da Assembleia Ge 
com os clubes : Sport Lisbon « Bentica: | Nização para o Eimpático ciube. ral do clube local, que deu a sua direita 
Grupo Dramático de Cascais e Acadé | Depois, realizou-se o jogo, perante) ao dirigente dos portuenses, Jonq 
mico-F, C. do Porto pelo menos Val |uma das maiores assistências que O | Alves, que decorreu num ambiente us 
interessar” aos desportistas. portuenses à | erink» tem albergado, vendo-se pubuco | franca camaradagem, entre todos os jo- 
RA A por todos os lados, quer a emoidurar o | Gadores dos dois ciubes. Aos brindes, 
Rodrigo Viana encarregado da Organiza: | rink», quer pas: escadarias que con- | falou o srdr. Sargo Junior que deu re- 
ção mandou proceder a diversas ebrês | duzem ao recinto e mesmo sobre os bal. | levo do desportivismo dos academistas 
no rink para melhor acomodamento do | heários, galharia das árvores e demais | € se mostrou admirador da obra nolá- 
público. ui- | locais que se utiitzou como recurso, para | vel que o Académico vem produzindo em 
O Académico apresenta as suas equi. | não se perder o magnífico encontro que | prol do desporto. A seguir, Joaquim 
pas de séniores e juniores não alinhando | se anunciava Alves, agradeceu as manifestações de 
com principiantes io ea Cquis| A falta do árbitro oficial, demorou o | QU foram alvo Os seus fogadores & fez 
parde sêniores: que fica composta por : | começo do jogo e por fim, um juiz de | cas relações entre os. dois. clubes, Por 
Para de Brito, Edgard Tamegão e Ma- | segundas categorias, um tanto tremuan- | fr o Correia de Brito, Des Por 
Cori Fesnandes: a segunda equipa terá : | te pela responsabilidade, chamou os Jjo- | CUTISAE Coto as do Sintri 
Rodrigo Viana, Armando Veloso a Alívio | Eadores para dar início à partida. Nos a Er a feat 
Rodrigo Vinho, À Elimeiros dez minutos, os. sintrenses | Panharam os, portuenses para diversos 
mandaram no terreno, actuando em ve- | passeios, sendo, de destacar os cuidar 
locidade desconsertante, a que os por- | gos dos, sis. Alberto Simões, Agostinho 


em toques primorosos. 

A velocidade com que o jogo toi dis- 
putado de princípio a tim fez com que 
os jogadores se mostrassem visiveimente 
fatigados on final, embora vencidos e 
vencedores, tivessem dado generosa- 
mente o seu melhor esforço para a von- 
quista do triunfo; no fim, o pubiico, 
prodigalizou aos jogadores do Sintra e 
do Académico uma enorme e merecida 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


% ROTA RS sUra Ro sabado iraLabeção 
4 MIME KR 


carga neste dia e segunda-feira 

Esnerado em 8 de Outubro 

Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transbordo 

em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA. LUXEMBURGO, 

HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. etc. 


Tirsense-C.U.F. 


O Tirsense recebe, no domingo. a vi: 
aita do grupo da Cuf, do Porto. efec. 
tuando-se a partída no campo «Abel Bi, 
zarro», pelas 15 horas. 


Rio de Janeiro 


e Santos DELIUS 


No domingo. joga em Vale de Cam- 
bra, com a equipa da Associação Despor- 
tiva o Alba Sport Clube, agrupamento 
da 2* Divisão da A. F. de Aveiro. 


Estamos a receber a carga em LEIXÕES 
(Armazem n.º 1 Lado Sul) 


BOOTH LINE 


EUE | 4 de Outubro. 


Trofense-Bonfim A. Clube 


TROFA, 2. — Afim de jogar com o C, 
D. Trofense, desloca-se no domingo, à 
Trofa, o Bontim Atlético Clubt. O jogo 
está sendo aguardado com grande inte- 
resse pelos desportistas trofenses. — C. 


União D. da Sé-S. €. Português 


Realiza-se no domingo, pelas 15 horas, 
no campo da Benjoia, este encontro que 
está a ser aguardado com interesse, dada 
a rivalidade existente entre os dois clu- 
bes, Antes, às 13 horas, jogam as catego- 
rias reservas dos mesmos clubes. 


Para carga, tratar com os Agentes ! 


Agencia Marítima Lusitano Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
fo qeniç Drararo mena os Perco teporcomearraead 


LIVERPOOL 


Infante-Paço de Arcos, no sábado, 


no 


| 


8. O. Português-Unidos de Barros 
Lima, 3-1 


Estes dois clubes disputaram um Jogo 
amigavel, tendo ganho O Sporting Clube 
Português, por 34. 

Os dois grupos apresentaram Os 2» 
Euintes jogadores: 

Sporting — Moura: Tino e Camarão; 
Anibal. Francisco e Mario; Branco, AL 
fredo. Cipriano, Alvaro e Guilherme, 

Tinídos — Mário; Cocas e Castro; Pe- 
relra. Alvaro e Mendes, Terra Seca, Joa- 
quim Cipriano Manuel e Pescalina. 

Antes jogaram as categorias de reser- 
vas dos mesmos clubes, vencendo o Unt- 
dos de Barros Lima. por 31 


e Académico-Paço do Arcos. 
no domingo 


“Termina no sábado e domingo o cam- 
peonato de Portugal de oquei em patin, 
quaisquer que sejam os resultados, O 
Paço de Arcos é, já, campeão nacional. 
Os sudistas chegam, sábado de manhã, 
no «Correio» e vêm, acompanhados pelo 
director Moreira Rato e Leonel Costa, 
treinador e antigo internacional; da 
equipa não deve fazer parte Jesus Cor- 
rela, mas O grupo do Sul, não deseja 
perder qualquer jogo e por isso está a 
rodear-se de todas as cautelas, trazendo 
consigo cerca de cinquenta associados 
que já requisitaram bilhetes de bancada 
ao Académico, 

No sábado à noite, o Paço de Arcos 


wenses quiseram baidamenie pôr ter- 
mo. Nesse período alcançaram dois ten- 
tos, mas os jogadores do Acadêmico, 
passado O primeiro ímpeto, impuzeram 
o seu jogo e a partida passou a ser mais 
equilibrada. Antes do intervalo, o re- 
sultado ficava em 2-1 e na segunda-parte, 
o Académico teve, por vezes certos ial- 
vos de superioridade e depois de con- 
sentir 3-1, chegou a 3-3, até dois minu- 
tos do fim do jogo, acabando por per- 
der por 4-3, Pode dizer-se no entanto 
que o comportamento dos portuenses foi 
brilhante e só a pouca sorte que os 
tem acompanhado nesta prova é a ar- 
bitragem incertíssima os impossibilitou 
de retirar vitoriosos. O mau trabalho do 
juiz de «rink», arrancou ao correctisst- 
mo guarda-redes da equipa nacional e 
do Sintra, Cipriano, a meio do jogo, esta 


Meio e Jogadores Pires, Edgard, Cipri 


e Velez que foram de cativante genti- 


leza e hospitaiidade. 
Com uma visita ao casino de Sintra, 


um dos melhores da Península, termi- 
naram as digressões dos portuenses que 
recolheram para descansar com vista ao 


iogo do dia seguíne. 


<< 


O Oquel Clube de Sintra, sendo uma 
colectividade recentemente fundada, tem 
no seu historial, não só um grande pais 
marés desportivo, como uma magnifica 
obra em prol dos pobres. Isso quer di- 
zer que não vive para o desporto so- 
mente, antes dá toda a sua actividade 
ao que possa contribuir para minorar 
a situação dos menos favorecidos. Entre 
as suas grandes iniciativas destacamos, 
no entanto, o Natal dos pequeninos, lei 


vorá, Maianhão, Pai-| 
nahyba, Ceará, ternem-| 


puco, Maceió «com 
trashordo para Menaos 
e Jquitos) 


OS AGENTES GERAIS: 


CAPE WRATH | 9 de Outubro. 


| 


Recebemos a carga em LEIXÕES desde 4 de Outubro 
(Armazem n.º 7 Lado Norte) 


defronta o Infante Sagres e domingo, à 
noite, o Académico. No domingo, antes 
do encontro principal, joga o Vigorosa 
com a Académica de Espinho. 

Veremos se o grupo do Sul consegue 
satr vitorioso destas duas jornadas; a 
tradição indica que o campeão de Por- 
tuga! perde sempre com o Académico 
nesta. cidade, como sempre tem acon- 
tecido. E desta vez? 

Domingo teremos a resposta. 


Carta de 


VARIAS NOTICIAS 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
para os jogos de domingo 


Foram indicados pela Comissão Dis- 
trital, para os jogos de domingo, os 
seguintes árbitros: 


I DIVISÃO — Salguoiros-Leça, Ant- 
zio Morgado; reservas, Albino Gomes 
Oliveira; 2.º cat. Joaquim Ferreira da 
Costa. É. O, do Porto-Académico, Do- 
mingós, Miranda: reservas, Josquim 

rígues; 24 cat. Guilyerme Borges 
Leinões-Boavista, José letra da Cos 
reservas, J. Queiroz Pina; 2 
tónio E. Silva Barros. 


IL DIVISÃO — 58. O. Cruz-Infesta, 
António Santos; reservas, Nelson Al- 
meida; 8. Progresso-Ermosinde, Mateus 
P. Soares; reservas, Jaime Sistelo. Pe- 
drouços-Paredes, Celestino Barbosa; re- 
servas, R. João Mogrão Melo, Ramal 
dense-Atiótico, Joaquim C, Martins; 
reservas, Daniel Esteves. Oliveira do 
Douro-Guia, Clemente Henriques; re- 
servas, Joaquim L. Silva, Avintes-Aves, 
Moisés P. Silva; reservas, Joaquim dá 
Silva. Vilanovense-Candat, Luís Bar- 
bosa "Vasconcelos; reservas, José Fer- 
reira de Abreu. Coimbrões-Valadares, 
Manuel Pina Junfor; reservas, Arnaldo 


Lopes. 
O acto de posse dos corpos gerentes 
da A. F. Porto, efectua-se hoje 


Mais uma jornada do Campeonato Re- 
gional, se passou, sem que qualquer 
acontecimento importante tivesse surgi- 
do no decorrer dos nove encontras dispu- 
tados, 

Apenas a Académica e União conti- 
nuam sem derrotas, possivelmente, até 
se detrontarem para definir posições 

À não ser que, no próximo domingo. 
o União volte à encontrar na Figueira 
da Foz as tradicionais dificuldades que 
na ápoca passada lha custaram a perda 
do título, 

A mota dominante da 3º Jornada, re- 
stdiu na escacez de «goals alcançados 
tanto da parte da Académica, como do 
União. 

Por exemplo, o primeiro hateu O 
Sport, por 40, embora so tenha de com 
cordar que Os numeros não estão em 
narinonia com as possibilidades da equi- 
va dos estudantes mesmo levando em 
conta a forte réplica que os exjuniores 


Hoje, à noite. pelas 23 horas, na sede 
da Associação de Futebol do Porto, efec- 
tua-se o acto de posse dos corpos geren- 
tes daquele organismo, eleitos em assem- 
bleia geral. 


A distribuição de prémios gos clubes 
da A. F. do Porto 


Comentários à terceira jornada do 
CAMPEONATO REGIONAL 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 
Lravessa do Corpo Santo, 10-: 


frase: «Assim, prefiro não jogar», 


O grupo sintrense agradou-nos neste 
jogo, mais que nos jogos feitos nesta 
cidade : Cipriano foi de longe à flgura 
mais em evidência, sem a preocupação 
de intervenções fulgurantes ou de fan- 
tasia, procurando sempre ser utá, sem 
espectaculosidade, A sua serenidade, fa- 
zem dele um guarda-redes que em bre- 


vado a efeito em 1944 e que rendeu 
14845650 em dinheiro e elevada quanti- 
dade de roupas e outros artigos, ofer- 
tados por habitantes de Sintra. 

A organização do simpático clube me. 
receu não só o destaque de toda a Im- 
prensa, como O elogio da Camara Mun!- 
cipal de Sintra e das Juntas de fregue- 
sin de São Martinho, Santa Maria e São 


PORLU 
Rus Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


a EMPREZA INSULANA 
E] DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regular entre Lisboa, Madeiro e Açores 


PARA OS AÇORES 
« GUINÉ», cerco de 10 do corrente. 


PARA A MADEIRA E AÇORES 
«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 25 do corrente 


ve nos fará esquecer o grande Adrião, | CNO o sintra, numa afirmação 
perece do seu notável raío de acção, of 
º mais longe ainda — concebeu, corpori- 


zou e realizou um gigantesco cortejo de 


z ea O a cm | Sfsrendas à favor. do hosnltal, daqueis. 
vila que deu um rendimento que ni 
estava positivamente nos cálculos de 
ninguém. Rendeu mais de duzentos mil 

escudos em dinheiro e 63 carros cheios 
dos mais variados artigos, numa de- 
monstração de solidariedade de vinte e 
uma freguesias do concelho, aos quais O 
juri atribulu quatro prémios : artístico, 
atribuído ao carro do clube organizador ; 
regional, à Adega Regional de Colares ; 
original, à quinta de Serradas, e re- 
cheado, à freguesia de Santa Maria que 
ofereceu um envelope com 46,000500. 
Naval; Isto 6, os figueirenses subiram ao|  Pots, estimados leitores, este clube 
terceiro e o Anadia baixou ao quarto | que no campo do desporto não é já uma 
lugares. De resto a classificação, à exce- | promessa, mas uma efectiva realidade e 
ução dos clubes acima, encontra-se tal | que no campo da beneficência teve já o 
como na segunda jornada Papel preponderante de que demos des- 
colorida nota, não tem um «rink» que 


4. V. E. D. FU. P. | satisfaça as actuais exigências, E ape- 
Académica 8.18, A0r1/05AO Ad E) a a esforços dos dirigentes Havendo sempre grande atluencia de passageiros. a 
U. Coimbra 330 0% 1 lo simpático clube, tem-lhes sido negado lugares 'com 8 maior antecedencia 
Naval 320 1 514 7)0 apoio que eles merecem. E Sintra, | 8 conveniência de marcarem Os seus luís 
Anadia [as ta DA E at] E precisa PT rd de ter um erinks possível 
Sport . 3003 010 em condições, porque o seu publico já 
Lusitania 3600 3 314 3)não se pode 'conter,no actual e à sua Todos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 


expansão desportiva requer mais amplas 
instalações. 


OS AGENTES 


Lista dos maroadoros 


Companhia Colonial 
de Navegação 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “PUNGUE” 


(DIRECTO) 
Recebe carga em LEIXÕES, nos dias 7 e 8 do corrente, para: 


S. VICENTE, PRÍNCIPE, S. TOMÉ, POINTE NOIRE, (se convier) 
MATADI, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


LINHA DO BRASIL - 


Paquete «SERPA PINTO» 


Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS escalando no regresso 
PERNANBUCO (se convier) 


Recebe carga em LEIXÕES, nos dias 11 e 12 do corrente : 


PARA CARGA « PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Tolofones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


a 


Entrega a direcção da Associação de 
Futebol do Porto, hóje, em reunião dos 
delegados. os prémios aos respectivos 
vencedores conquistados pelos clubes di- 
visionários, na ultima época. 


Zeca, já assinou a ficha, pela 
A, D. Valecambrense 
Legalizou já a sua situação com a 
direcção do seu clube, Zeca, jogador da 
equipa da Associação Desportiva Vale- 
cambrense 
Fernando Araújo, guarda-redes 
do F. O. de Oliveira do Douro, 
não alinha no domingo 
Leslonado no ultimo jogo, Fernando 
Araujo, guarda-redes titular do F. C, de 
Oliveira do Douro, não alínha no do- 
mingo. 


Vê-se, assim, em embaraços o clube 
gaiense, para o preenchimento do seu lu- 


ar. 
nr 


CICLISMO 


Porto-Santo Tirso-Porto, para 
o Campeonato Popular 


a 24 prova 
a corrida 
por Alfena) 
primeira prova, 
será dada da avenida dos Com- 
batentes da Grande Guerra. devendo os 
corredores comparecer nos halnearios do 
»Estadio do Lima», às 8 horas 
Todos o» concorrentes que desistiram 
por avarias na primeira prova, podem, 
querendo. tomar parte nas restante: 
A Associação de Clelismo do Norte, 
continua à receber valiosos nremios, ote- 
recidos pelas casas da especialidade, 


O «Circuito de Rio Tinto» 


Esta prova velocipédica, destinada 
para corredores amadores e independen- 
tes, é disputada rio dia 13 de Outubro, no 
percurso de 80 quilómetros, dívidido em 
12 voltas, com lançamentos particulares, 
Os prémios são : 
Independentes —- 1.º, 700800 ; 2.º, 500500; 
*, 300800 ; 4.º, 150800 e 5.º, 100800, 
Por equipas 
1º, uma taça em prata ; 2, idem e 3º, 
idem. 
Amadores — 1.º, 300800; 2.º, 200800 ; e 
3º, 100500. 
Por equipas : 
1º, Taça; 2º e 3º, idem, 
Um prémio especial para 0 vencedor 
de maior numero de voltas. 


iii 


PELOS CLUBES 


União Desportiva de Sé 


Os jogadores abaixo indicados, devem 
comparecer, no domingo, no campo da 
Benioía, pelas 13 horas 

Botelho, César II, Ferreira, Escaler, 
Artur, Candido. Miguel, Angelo, Luís, 
Acácio, Mário, Zé, Julto, Amadeu, Ribel- 
ro, e às 15 horas : Custódio, César Le Wal-| 
demar. Chico, Daniel e Labita, Antero, 
Herculano, Fernando Alves, Hernani e 
Adelino. 


Bonfim Atlético Olube 


Os Jogadores do clube, comparecem, 
amanhã, na sede, pelas 21 horas 

Carlos, Luís, Ferraz, Nabiça, Rocha, 
Correla, João, Fernando, Victoriano, Bor- 
ges, Rafael é Joaquim, E 


do Sport um dado até agora, 

O União, se não estamos em erro, fez 
peor resultado do que a Gpoca passada 
é, até agora os bairradinos não demons- 
traram estar em melhor forma, 

Por ultimo, O resultado da Naval não 
surpreendeu porque são dos téis Jogos 
em que qualquer dos grupos podia ven- 
cer, 


O União venceu com naturalidade 


O resultado alcançado pelo União em 
Anadia, fica incluído no numero dos de 
absoluta naturalidade, se bem que, dada 
a maneira como o Anadia se comportou 
em frento do Lusitania, no primeiro en- 
contro, e, em sua própria casa com Os 
estudantes, esperavamos que os sazuess 
totalizasseim maior numero de bolas, 
Mas, como nem sempre O numero de ho- 
ias '6 reflexo de superioridade, «is por- 
que se aceita como bom o risultado 
de 51, O União teve O seu melhor mo- 
mento no segundo tempo, periodo em 
que a sua linha atacante não aproveitou 
convenientemente. E mos poucos períodos 
de aperto o seu trio defensivo Impos-se, 
com evidência para Carvalho. 


Até agora à formação tem sofrido mo- 
aificações de domingo para domingo 
mas algumas delas sem resultados futu 


ros, Estão neste caso Anibal e Julito, 
qualquer deles já denam o seu esforço 
a bastantes ópocas atraz, 

Não sabemos mesmo à Intenção de tal 
facto, so atendermos a que no próximo 
i3 Lim o encontro mais importante, 
fazendo sentido que, neste momento, 
estejam Indicados Os titulares. Pois 
transferências podem não chegar 
« se forem atendidos, não vir à tempo, 


Bom comportamento do Sport 


ixssemos na semana passada que a 
equipa do Sport, constituída na sua 
onta por «Jul da ápoca tu 
cla, a impressão na 
por certo 
. E até 
foi ainda 


peonato 
aento 
impressão, 


desme 
Contra o União, repilcando bem, per- 
deram por 40; tonta à num 
encontro em que os remates 
avançados não sulram direitos, 
ram por 20, Mas, sem terem saído demi. 
uuidos 
No tore 


contra os estu 
apenas por 40, En- 
E Anadia, sairam venci 
respectivamente, por 111 o 20 
Concluímos, portanto, que o comporta 

dos” esportistas» continua a ser 
agradável, 

À Académica depois de dois encontros 
em que totalizou 20 «goals», reauzu, 
agora a grande ombalagem que levava, 
tendo de se contentar com q marcação 
de quatro tentos, Pois, encontrou pela 
frente não uma equipa forte mas uma 
equipa briosa à lutar de princip 
Tanto bastou para à Impressão qui 
à grande assistencia que presenciou O 
desafio, fosse relativamente satisfatória 
Em resta): O encontro se não foi 
totalmente bom fot pelo menos um dos 
melhores, senão o melhor do campeonato 


A Naval venceu o segundo jogo 


A Naval, que no seu primetro encon- 
tro da época havia sido batida coplosd- 
mente pela Académica, depois da inclu 
são de Soares, reabilitou-se desse desairo 
com dois tritinfos seguidos ; 
Sport e contra o Lusitania, por 31, De. 
mois da Académica é União, é O que mais 
So tem imposto, seguindo por conse 
quancia a tradição de épocas antoriores. 
R' certo que os seus triunfos não têm 
wetlettido uma superioridade clara sobro 
os adversários, mas a sua melhor expe- 
xiência, tem sido o seu grande baluarte 


Classificações 


Com à 3» Jornada, apenas se deu at- 
teração de posições entre o Anadia e a 


; Po Daqui, | chamamos a atenção para NO PORTO PS IADBOA 
A terceira jornada foi das tros quem de direito, para a necessidade im- = 
nos térdl em bolas; apenas se marca- | periosa de construir um grande arinks | J, T, Pinto Vasconcellos, L.“* Germano Serrão Arnaud 
vam 14 nada menos de seis do que &| para o simpático Sintra. Em breve vol=|*º ** ) é 
Jornada antenior, taremos ao assunto que merecerá sem-| R, Mousinho du Silveira, 18-1.º 254 avenida 24 de julho «4 
A escala dos marcadores, 6 a seguinte: | pre a nossa melhor atenção. ! Velet 20.214 
Bentes (Acadêmica), 7; Gomes «Aca- A seguir falaremos da jornada de Teles. 746 d 
dúmnica), 4 Ermitório (União) Azere-| Paço de Arcos. 
do (Acdémica), 3: Simões (Undo), & 


Aníbal (União), 3 Late (Acadónica), 3; 

Lemos (Académica). 3; Jesus (União). 3; 
la), 9 iomem (União) 

Mesquita 


(Naval), q; 


próprias redes), 1; Costa Ra 
démica). 1; Emilio (Académica). 4; Ma 
dos (Lusiiania), 1 Pina (Anúádia), E; 
3, João (Acadêmica), 4; Caldeira (Naval) 
4 e Lavadim- (Naval), 4 


As categorias inferiores 


Realizaram-se mais dois encontros da 
categoria do reservas, que terminaram 
com os seguintes resultados: Académica- 
Sport, 32 e o Lusilunla Marcou pontos 
por fálta de comparência do Nacional. 

O Sport encontra-se à frente da clas. 
siticação ; 


Classificações 


9. V. ED. PC 
Sport ue, BWIO 1 45 
Académica iu 2 2 0 012 
UNIÃO enterro 214008 
Lusitania 11000 
Nacional 3000 6% 
O União o Nacional tem uma 


de comparência, 


Sampeonato Regional da 1 Divisão 


jo domingo a 1.º 
to regional da 
eguintes resul 
60 e Marlalvas-f 


Inlefouse mo pas 

la do compeon 
que deu os 

Nacli 


m-se na Pf- 
o faria concor- 


da 


Foz e tive 


Vos quatro grupos em campo, o Ma- 
elalvas foi o que melhor Impressão del. 
xo, sendo de esporar que a sua presença 
anime o torneio. 


Classificações 


Depois da 1a Jornada do campeonato 
da If Divisão, a classificação ficou como 
Segue ; 


1 V. E D F.C P. 
Martalvas RARA O MAU OA 
Ginásio 1100603 
Nacional 10010 61 
vonteta Pd O O 
A próxima jornada 
1º DIVISÃO 


A 4º Jornada do campeonato regional 
aa 14 devisão a realizar no próximo do- 
mino. está distribuida da seghínte for- 
ma 

Em Santa Cruz — Académica-Lusita- 
nfa e Sportânadia, 

Na Figueira da ho união. 

Dos três encontros o da Figueira da 
Foz, apresenta-se como o melhor. Pois, 
foi onde o União a época passada perder 
o título de campeão, Portanto, 6 de espe. 
rar que à partida decorra com bastante 
interesse, 

Dos restantes, O Sport-Amadia deve 
atrair as atenções pelo facto de se espa 
rar que o Sport alcance o primeiro trium 
fo, enquanto a Académica deve dominar 
com grande facilidade o seu adversário. 


II DIVISÃO 


A segunda fornada do campeonato re 
gional da II Divisão à realizar no próxi- 
imo domingo, inclui os seguintes Jogos 

Em Continhede — Martalvas-Ginásio, 

Em Coimbra — Nacional-Sporting Pi 
guetrense, 

Unportante encontro o que se realiza 
em Cantanhede. pois coloca frente à 
frente os dois vêncedores da 1.º jornada, 
E em Coimbra, 6 Nacional-Sporting. tam 
bem deve ser interessante de seguir, 


— mm — 


GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 


Livres indirectos 


Os Jogadores de futobol deviam conho 
cor as leis da modalidado que praticam. 
Não faz sentido, na verdado, que protes 

ntra tantas decisões dos arbitros, 
sendo acertadas, para les roprosen 
tam verdadeiras, «barbaridades, 

Ora quere parecor-nos que Os atlotas 
deviam intoressarso mais mola modalt 
dade que praticam. 

Aos arbitros são exigidos exames 
aptidão; são obrivadas a estudar o có 
dizo do futebol e so 0 não souborem, não 
podem entrar em actividade, Pois para 
muitos Jogadores. devia Ser exigida a 
mesma colsa, 

Isto. vem à propósito, dumg ocorren- 
cla vorificada dur o Vilanova. 
se-Avintes, disput Campo Soures 
dos Reis. 

Fm determinada altura, houvo uma 
grande penalidade contra os avinten- 
ses. Reis, do Vilanovense apontou-a é 
Ernesto conseguiu defender mas deixou 
escapar a bola, e, na recarga, o jogador 
rubro-negro fez «goal», 

O arbitro validou o ponto, como de- 
via e era regulamentar, Quem não en- 
tendeu assim, foi um defesa do Erupo 
que sofrera o tento, que em corrida da- 
sordenada pretendia chegar até ao julz 
da partida com modos pouco «paclficos 

Felizmente, graças h Intervenção dos 
colegas. mais conhecedores das leis do 
jogo, não levou para diante o edisparaten, 

Uma das muitas colsas que se pode- 
ria ter evitado se os jogadores se inte- 
ressassem mais em estudar o futebol: 


ras de jogo 


E' Interessante verificar a maneira 
carinhosa como quase todos os nossos 
cludes tom olhado nelas suas Instala 
ções, 

Cada um, dentro das suas possibill- 
dades tem procurado cumprir nesse em 
Pítulo, e, mesmo nos mais modestos não 
talta um certo asselo a aflrmar carinho 
pelo que é seu. 


Neste pormenor, merece ser destaca- 
da a tarefa de um pequeno clube que 
tem feito excelente trabalho. Referimo- 
-nos ao Atlético Clube da Gervide, Agru- 
pamento promocionário, com um numero 
pequeno de sócios, graças ao auxilio re- 
cebido da Federação de Futebol e à ca: 
rinhosa tarefa dos dirigentes, entre os 
quais é justo destacar. o sr Alberto 
Tomásio e José Maria Filipe, respecti- 
vamente, presidente e vice-presidente 
da direcção, apresenta um campo de 
fogos com asseio e com instalações ba 

tante valorosas 

O campo de Jogos foi murado de novo 
e feito novo gradeamento, tendo o pIso 
sido melhorado. 

O clube tem em projecto fazer novas 
beneficiações nara o que pediu Já à Te 
deracão novo auxilio financetio, 

Com a melhoria que o ZmDO de fu- 
tebol acaba de sofrer 6 provavel que apa- 
recam os bons resultados e com eles a 
interesse pelo clube do todos os habl- 
tantes da localidade 


Um man sistema 


O Candal e o vilanovense estão atra- 
vessando uma «orises que deve ser debe, 
lada mara bem das colectividades. 

Referimo-nos 4s demissões que em am- 
bos os clubes se tem verificado, 

Na verdade, O Candal parece contar 
com um unico director em actividade, 
enquanto que no Vilanovense é Já O ter- 


mento Mos corpos gerentes que 


celro 
se retir 

Evidentemente quo só fortes motivos 
ter orixinado tal estado de col- 
nas o que não dfereco duvidas, é que 
são sempre às agremiações as atingidas 
quando tals ocorrencias se verificam. 

E mena 6 que cada um se não com: 
penetre dos seus deveres e não do aos 
outros o direito de discordar num per- 
menor ou noutro, 

Multas vezes não existe o espirito de 
toterancia e compreensão mutua e daí 
checarse a situações que obrigam à 
medidas extremas. 

E narecendo que não, estas divergon- 
clas entre dirigentes vão reflectir-se mul- 
tas vezes nos jogadores e nas massas 
associati 
Já 6 velha a sentença que diz: «Os 
emnlos devem vir de Clima» 


A sublinhar esta semana 


A procza de Olivelra do Douro bater 
o Desportivo das Aves em Negrelos. 
<o> 
A boa exibicão do F, G. de Gala, no 
sou Jozo, com o Coimbrões e a sua pou- 
em sorte com o resultado, 
<o> 
O facto de no campo João de Deus, 
torem. sido expulsos pelo arbitro é Joga: 
dores dois de Gula e dois de Cotmbrões, 
<o> 
A vitoria da equiva de atletismo do 
vilanovensa sobre O F, €, do Porto, no 
torneio organizado nelos rubro-negros. 
<o> 
A boa forma de Guilherme do Candal 
je marcou 5 tentos dos seis que à equi- 
ma conseguiu contra o Valadares, 
ara 
A dureza censuravel que os Jogadores 
do Vilanovenso é do Avintes. puzeram no 
fogo aue entre st disputaram 
<o> 
Qu Rodrigues, jogador de andebol do 
vitanovense, pretende Jogar na proxima 
énoca. na equina do F. €. do Porto. 


RT 


BASQUETEBOL 


O grande torneio em que interferem 
os campeões de Madrid 


Como Já dissemos, o America Clube, 
camedo de Madrid só pode desloca 
a Portugal no dia 10 e, por conseguinte, 
a nrimeira fornada dó torneio do Ou- 
tono organizada pelo Sporting Vasco da 
Gama cfectuarsea no proximo dia 19 
interferem nessa prova, que é a mais 
importante do basquetebol nortugueês de 
todos os tempos as seguintes equipas 
America Clube, campeão de Madrid, Beu 
fica. campeão de Portugal, Vasco da Ga 
ma campeão do Porto F. O. do Porta, 
« mossivelmente O Sport Conlmbricense 
campeão de Coimbra, Os grupos jogam 
todos nas três Jornadas o que constitue 
um, cartel extraordinario. A classificação 
será feita numa volta é por pontos. Está 
em disnuta a vallosissima taca Jos6 Do- 
nas  institulda por este conhecido diri- 
gente 

Pelo valor dos concorrentes, pela tm: 
portancia invulgar da prova é de aguar 
dar um extraordinario exito desportivo 
a esta organização que 6 dum arrojo 
enorme. A partir de âmanhã. das 5 às 
à horas da tardo. será feita marcação de 
bancadas no Parque das Camelias. Há 
um. bilhete especial vara o conjunto dos 
três fogos, O qual beneficiará dum des- 
conto, 


TENIS 


Os campeonatos do Estoril 


Nos campeonatos de ténis que se 
estão a disputar em Cascais, regista- 
ram-se os seguintes resultados : 

Singulares-homens — Masip v. Vasco 
Horta é Costa, por 6-2, 4-6, 6-8 e 6-1; 
Devros v: José Roqueto, por 6-2, 6-3 
e 6-1; Luís Riciardi v. Prata Dias, por 
4.6, 5-7, 6-2, 63 e 6-4; Romanoni v. 
Batrolt, por 6-2, 6-3 e 6-4, E 

Pares-homens — Orton-Rawes v. Con- 
de de Barcelona-Domingos Avilez, por 
6-3, 4.6, 7-5, 46 e 6-4. 


Ee 
NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


COMENTARIOS... 


O Sport Clube Vianense deu-nos a ter- 
ceira surpresa consecutiva, no presente 
campeonato, desta vez vencendo por for- 
ma brilhantíssima os campeões do Minho. 

Diga-se, antes de mais nada, que o seu 
triunfo foi merecidissimo e traduz, por 
volumoso que pareça, a superioridade, di- 
zendo melhor. a disposição que os dian- 
teiros vianenses tinham para fazer «goals» 
— fosse qual fosse o adversário. 

De facto o grupo da casa não se su- 
periorizou ao adversário, nem em técnica, 
nem em domínio; este foi alternado, re- 
partido pelos dois, aquela foi quase 
alheada do encontro. Mas do que não 
resta dúvida, nem pode ser contestado é 
que os jogadores de Viana tinham de 
ressarcir-se de um desalre sofrido oito 
e a vítima foi o Vitória de 


<o> 
Os vimaranenses com um conjunto de 
valor, que reputamos o melhor do tor- 
nelo, sente a falta do seu guarda-redes 
titular. O substituto, o «velho» Ricoca 
teve excepelonalmente uma boa exibição 
— caso de Famalicão — e não pode, por 


isso Inspirar confiança ao resto da 
equipa. 
Com o que escrevemos não queremos 


tirar merecimento à excelente proeza do 
Vianense, mas tão sômente dizer que o 
«team» de Guimarães nem mesmo com 
o marcador a pender para o seu lado 
teve talento para forçar o andamento do 
jogo, empurrando para o ataque o máxi- 
mo seus homens. Fizeram-no sem- 
pre a medo, sem desguarnecer a área da 
balisa e, assim. facilitaram, de certo 
modo, a inspiração dos dianteiros adver- 
sários — que aproveitaram o melhor pos- 
sível as ocasiões que se lhes ofereceram. 
<o> 

Em Barcelos, o Sporting de Fafe 
obteve vitória que o coloca a par dos 
mais bem classificados. 

Foi melhor adversário ? Não o acha- 
mos neste jogo. Teve mais talento para 
tornar as circunitâncias é chegou a um 
resultado final que. por isso mesmo, se 
tornou justo. 

No primeiro tempo, com o vento a fa- 
vor, os gilistas perderam «goals» em sé- 
rie. Nada menos de cinco vezes podiam 
ter tocado as redes do Fafe, 

Neste período o grupo visitante jogou 
com Melo a terceiro defesa e, deve di- 
zer-se, que foi óptimo colaborador na 
guarda da balisa e com sorte chegaram 
ao intervalo sem que o marcador tivesse 
funcionado. 

No tempo restante a feição do jogo 
mudou : o Fafe modificou a táctica e da 
defesa passou ao ataque e fez quatro 
«goals» contra dois dos da casa. 


' <o> 
O Gu Vicente não pode ter aspira- 


ções no campeonato em curso. Os seus 
jogadores não estão preparados por for- 
ma a inspirar confiança e, cremos, só 


por sorte pode obter um triunfo. 

Os seus directores não devem, toda- 
via, desanimar. A classificação não conta 
esó e servir como estímulo ao traba- 
lho de quem orienta. 

Há em preparar a equipa para o Na- 
cional, apresentá-la homogênea e bem 
preparada moral e fisicamente. 

Com a inclusão dos jogadores que tem 
em vista há que fazer algumas expe- 
riências e rejuvenescer a equipa. 

Arantes, na falta de melhor, deve pas- 
sar para o centro e Pirucas deve ser um 
bom substituto no lugar daquele. 

E o resto parece-nos bom... 

<o> 

Não nos causou surpresa o resultado 
de Famalicão. Sabemos do quanto vale 
o grupo de Braga. Nunca lhe regateamos 
merecimento e a inclusão do novo avan- 
çado-centro velo dizer-nos até que ponto 
à razão estava do nosso lado, 

O empate agora obtido em campo es- 
tranho e frente a um adversário da cate- 
goria do Famalicão, deve-o ter fortale- 
cido bastante e pode encarar o jogo do 
próximo domingo com mais confiança. 

No domingo o adversário, não se su- 
periorizou mas foi mais prático e realiza- 


dor e v triunfo esteve por um fio... 
Os famalicenses parecem desinteres- 
sados do torneio, vão fazendo experiên- 


as 


cias, afinam a máquina, em todas as suas 
peças, para o Nacional. 

Boa ou má táctica ? 

Não somos os interessados mas sem- 
pre havemos de dizer que vai faltando 
o entusiasmo e os próprios jogadores se 
ressentem depois. 

Fizeram dois jogos em casa e obtive- 
ram outros tantos empates; o facto de 
estarem à frente da classificação não é 
nada lisongeiro — mesmo que possa dizer 
que ainda não sofreu derrotas... 

<o> 

No próximo domingo há dois jogos de 
grande interesse de cujo desfecho se es- 
pera profunda modificação na tabela de 
pontos. 

Vianense-Famalicão, Sporting de Fate- 
-Sporting de Braga e como complemento 
temos aínda o Vitória de Gulmarães-Gil 
Vicente com vencedor certo. 

No primeiro os donos da casa parecem- 
-nos os favoritos, não pelo jogo mais apu- 
rado de técnica que pertence ao adver- 
sário, mas pela mais «garra» e mais deci- 
são que costumam pôr nos jogos que dis- 
putam. Acresce aínda que O jogo se faz 
em terreno seu, com o seu público e mo-/ 


ralizados com o triunfo obtido sobre O 
mais sério competidor. 
Todavia o Famalicão quererá rectificar 


os resultados feitos no seu campo e se 
as coisas lhe saírem bem, pode conse- 
guir um precioso resultado que desminta 
o nosso prognóstico, 

<o> 

Os dois omónimos” vão disputar luta 
renhida, pela conquista do melhor lugar. 
Os bracarenses têm jogo para vincar a 
sua posição, triunfando, mas os de Fafe 
são mais enérgicos e fazem das tripas 
coração para vender cara a derrota. 

Se os jogadores não se alhearem da 
compostura e correcção, não temos dú- 
vida em afirmar que será um grande 
jogo — próprio de campeonato mas a que 
não faltará aquela emoção que valoriza 
os grandes jogos. 


JOTA-TE 
CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligado é 


EM LISBOA OU NO PORTO 
- desde casa ao combolo ou 
do combolo a casa. 
Peça Informações pelos telefones ; 


TIRO NACIONAL 


Os campeonatos nacionais, começar 
amanhã, na Carreira de Tiro 
da Serra do Pilar 


Debaixo da organização da Pedera: 
ção, começam amanhã, na carreira de 
tiro da Serra do Pilar, com duas sessões, 
os campeonatos nacionais, com três pro- 
vas : carabina livre, pistola livre e pistola 
olímpica. 

Nesta organização é incluída uma pro- 
va: aMestre Atirador», que será disput 
da em séries ilimitadas entro todos os 
concorrentes. 

— TIE 


PEDESTRIANISMO 


A Légua de Gaia, para «populares» 


No Dercurso compreendido entre q ta- 
buletro inferior da «Ponte D. Luiz 1» 
(nartida), à Companhia Arrozeira Mer- 
cantil e Largo Mizuel Bombarda (che- 
cada) total de 5.000 metros. ofectua-se, 
no domingo, às if horas e mela, a «Le 
zua de Gala». para clubes e corredores 
«não filiados» 

E' já elevado o numero de adesões, 
sendo à prova dotada com valiosos pre- 
mtos colectivos e individuais, constitui. 
dos mor taças. medalhas é outros pre- 
mios, oferecidos por entidades yarticu- 
lares, 

A Inscrição termina. amanhã, às 23 
horas. no Largo de Miguel Bombarda, 
nº 12-Gala. 


TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 


Ao Castelo do Queijo, sem 
aterro nem desaterro, com 33x34, 
junto ou em talhões, a 160500 o me- 
tro quadrado. 

Ao Ameal, próximo da Circunva- 
lação, com 15,551, junfo ou sepa- 
rado, a 190$00 o metro quadrado. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ilde- 
fonso, 84-1.º. 17695 


C. €. de Ferro do Norte 
de Portugal 


FORNECIMENTO DE 12.500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


Pelo presente se faz público que no 
dia 17 do corrente, pelas 15 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia à 
Avenida da França n.º 109 nesta cidade, 
se há-de proceder, perante um juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de travessas 
para qualquer das linhas exploradas. 

O depósito de admissão ao Concurso, 
no valor de Esc. 10.000500, é feito na Te- 
souraria da Companhia. 

O depósito definitivo será de 5 % do 
valor da adjudicação. 

O programa de concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas as es- 
tações e apeadeiros e na Direcção da Ex- 
ploração da Companhia todos os dias 
úteis das 10 às 12 horas e das 15 às 17 ho- 
ras (exceptuando 25 sábados deste 1 na 
período). 

Porto, 1 de Outubro de 1946. — « Ln- 
genheiro Director da Exploração, A, A. 
de Vasconcelos Porto, Tim2s 


